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Del régimen caído 
o 

Capítulo de cargos 
F r e n t e a l inteiTogaiiLe d e u n m a ñ a 

n a , q u e a ú n n o s e d i b u j a c o n clarLds^d 
p a r a E s p a A a , es n a t u x a l q u e s e seña 
len i n t e n t o s de i^evisión d e l a s i d e a s po
l í t i c a s qn¡e h a n i m p r e g n a d o el a m b i e n t e 
y d e l a s i n s t i t u c i o n e s q u e h a s t a h a c e 
poco n o s b a n r eg ido . 

Ete u n a m a n e r a e spec i a l se concCTi-
t r a l a a t e n c i ó n e n l a i n s t i t u c i ó n del P a r ' 
l a m e n t o , t e m a a l c u a l el s eño r R u i z del 
Cas t i l lo , con l a d e n s i d a d d e i d e a s y l a 
e s c r u p u l o s a p o n d e r a c i ó n q u e le c a r a c t e 
r iza , h a ded i cado i m a r t í c u l o e n e s t a s 
c o l u m n a s , y de l q u e p a s t e r i o r m e n t e h a 
v u e l t o a o c u p a r s e E L DEBATK e n s u ion-
do del d í a 22. 

Anoteanos l a s c r í t i c a s q u e s.e h a n he 
c h o de l P a r l a m e n t o . S o n d u r a s , e n ver
d a d . S u s defectos e x p l i c a n que l a s fuer-^ 
z a s s a n a s de l pafS lo recueirdén, n o só
lo como u n m a l , s t óo c o m o u n a v e r g ü e n 
za, y q u e n a d i e , fue ra del ámÜiio es
p e c i a l m e n t e pol í t ico , t e n g a p r i s a p o r ve f 
de n u e v o f u n c i o n a n d o l a d e s a s t r o s a m á 
q u i n a . 

E n el r é g i m e n p a r l a m e n t a r i o , e l po
de r e s t á d iv id ido , p e r o e s i l i m i t a d o ; e n 
el r e p r e s e n t a t i v o , a l c o n t r a r i o . Así p in
t a el m a r q u é s d e l a T o u r d u P i n el s i s 
t ema , h o y e n s u s p e n s o e n t r e n o s o t r o s . 
U n p o d e r I l imi t ado y a l m i s m o t i e m p o 
d iv id ido , e s dec i r , t odo lo c o n t r a r i o d e 
lo q u e debe ser u n pode r , u n a deformi
d a d po l í t i ca a h s o l u t a . 

El p a r l a m e n t a r i s m o es l a confus ión 
o r g a n i z a d a , e n v i s t a de l a i r r e s p o n s a 
b i l idad . T a m b i é n e s t a i d e a es de l m a r 
qués de l a T o u r d u P i n . U n podeír' cons-

' t i t u í d o con fusamen te , ; qué h o r r o r ! , y 
que es confuso p r e c i s a m e n t e p a r a n o 
r e s p o n d e r de n a d a y p a r a que n o sepa 
m o s c o n t r a q u i é n v o l v e r n o s c u a n d o ' n o s 
d e s g o b i e r n a n . Fa.guet d e c í a : <fSomos go
b e r n a d o s e n t i n i e W a s a r t i f i c ia les , .que 
h a n s ido f o r m a d a s m u y h á b i l m e n t e pa
r a cfue ni los g o b e r n a d o s s e p a n a qu ién 
ped i r c u e n t a s n i tos g o b e r n a n t e s s e p a n 
a p u n t o fijo lo que hacen .» 

Y este p o d e r e n o r m e , i l im i t ado , ¿de 
trué so c o m p o n e ? S e g ú n Le B o n . de , d i 
p u t a d o s que son a l a vez esc lavos de s u 
Comité y t i r a n o s de aque l lo s con otiyos 
vo tos no p u e d e n contarj ; T i e n e n ique 
sfirvir ' s i e m p r e l a s n e c e s i d a d e s y los 
odios de los e lec tores in f luyen tes . 

Es tos d i p u t a d o s son a d e m ^ á u n o s 
m e n d i c a n t e s . L a m e n o i c i d a d n o es cosa 
d é S & n r o s a p a r a u n c o r a z ó n c r i s t i a n o , 
p e r o l a po l í t i ca n o p u e d e se r mend ic i 
dad . Y en el s i s t e m a p a r l a m e n t a r i o en^ 
«"ontramos e l , c í rculo vicioso de q u e h a 
b l a b a De V o g ú e ; «El «lector, m e n d i g a 
favores del d i p u t a d o , q u e los m e n d i g a 
del m i n i s t r o , el cua l m e n d i g a los votos 
del d i p u t a d o , q u e a s u vez m e n d i g a los 
votos del e lec tor .» -

¿Y q u é " i m p u l s o s , qué s e n t i m i e n t o s 
m u e v e n a e sos d i p u t a d o s ? Á veces es 
el miedo^ a n o p a r e c e r b a s t a n t e a v a n 
zado , a p a s a r po r reacciom-io . Lo de-
'^ía as í {M. F o u r n i e r , anit iguo d i p u t a d o 
soc ia l i s t a f r a n c é s : <(Desde el m á s a n a r . 
q u i s t a h a s t a el m á s p a r l a m e n t a r i o de 
en t r e noso t ro s , t odos a j r r a s t r a m o s u n a 
t a d e n a de t e r r o r , el t e r r o r de n o pa
rece r t a n a v a n z a d o s c o m o , el q u e e s t á 
d e l a n t e de nosot ros .» 

O t r o ¡ sen t imiento m o t o r es ] a l u c h a 
p o r el P o d e r . L a po l í t i ca p a r l a m e n t a 
r i a n o es o t r a cosa. El r e s u l t a d o es 
que n o se p u e d e h a c e r mási ique pol í
t i ca de p a r t i d o y de e x p e d i e n t e ; es de
cir, de j r v iv i endo como se p u e d a . 

De todo esto es consecuenc ia el g r a n 
defecto, sobre todo de los P a r l a m e n t o s 
que h e m o s conoc ido e n E s p a ñ a : l a in
u t i l idad , l a inef icacia , l a i m p o t e n c i a 
p a r a s u func ión específica, q u e es h a c e r 
leyes. uLa i n i c i a t i v a p a r l a m e n t a r i a 
—decía o t r o d i p u t a d o f rancés de iz-
cniierda, M. Labor i—, e s cáSl n u l a p a r a 

todo lo q u e t o c a a los in t e reses gene
r a l e s . 

"E l t r a b a j o p a r l a m e n t a r i o se h a c e 
sin reg la , s in o r d e n , s in s ince r idad .» 

P o d r í a a u m e n t a r s e m u c h o l a l i s t a de 
l a s c r í t i cas . N a d a t i e n e n de n u e v a s es-
ta.s y o t r a s a c u s a c i o n e s , p e r o conv iene 
a h o r a r e c o r d a r l a s , n o , s ó l o p a r a conser 
v a r un s a n t o h o n ' o r a lo ca ído , s ino 
p a r a ve r si e s a s c r i t i cas , e x a g e r a d a s o 
no . n o s o r i e n t a n en l a b u s c a de los re
m e d i o s . 

Salvador MINGÜIJON 

—̂;—._—̂—_ ._ 
Banco asaltado en Vancouver 

— o , 
(RADIOGRAMA ESPBCUL DE E L DEBATE) 
ÑAUEN, 25.—Un g r u p o dé b a n d i d o s 

e n m a s c a r a d o s h a a s a l t a d o l a sucxorsal 
del C a n a d á T r a d e B a n k , de V a n c o u 
ver , l l evándose 52.000 dó l a r e s .— r . O. 

Acuerdo comercial 
hispanoalemán 

• _ _ — o — — • ' - _ 

Desdé 1 de agosto regirá un «mcí-
dus yiveadi» de acuerdo con 
ias bases del convenio. 

E n la Pres idenc ia fac i l i ta ron ayer l a s i
gu ien te aota,: 

«En el min i s t e r io de Es t ado se h a firma
do un acuerdo comercia l hispanoalemán, 
convenido catire la Comisión negociadora 
die Tra tados , asesorada po r l a sección corres-
p<mdiente de l Ckmsejo dé í a Economía Na
cional, y ice deliegldos a lemanes que a esté 
e íeeto h a n venido a Madrid. 

E n nombré d e España s e Rroyeeta conce
der a Alemania p a r a c i e r t ¿ p a r t i d a s re
ducciones nomina lmen te menciouadais, no 
superiores al 20 por 100 de los derechos d e 
la segtmda columna del' Arancel . Se pro
yecta conceder t a m b i é n los derechos de 
es ta segtmdá co lumna para) el! res to de las 
mercanc ías y la exención, d e recargos que 
puSie ran i inpJicar l a elevación de los dere
chos arancelar ios . 

En nombre de Alemania se p royec ta con
ceder a España reducciones y consolSdacio-
neis de derechos en lo^que concierne a cier
tos a r t í cu los de exportación española, y el 
t r a t o d e nación más favorecida p a r a la 
importación en genera l . 

E:> acuerdo, antes de ser es tudiado por el 
Gobierno para su eventua l ratificación, será 
sometido al Consejo d e la Economía Nacio
na l en pleno, cuyo d i c t a m e n procede oir 
previamente , conforme a las disposiciones 
en vigor. E n t r e t a n t o , por canje de notas 
firmadas también en el d i a de hoy, y al no 
ex i s t i r régimen convenido e n t r e ¿.mbos paí
ses, pues expiró en 30 del mes ú l t imo, se 
pondrá en vigor, a p a r t i r de 1 de agostó 
próximo, un «modus vivendi» hispanoale
mán, conforme con eJ t e x t o d e r c i t ado 
acuerdo comerciaí en proyecto.» 

r — — — ,' ^ • • . • • - - — 

Aparecen las dos niñas de 
Tetuán de las Victorias 

Se ha acordado invitar a Alemania 
-EEh 

La cuestión de los ferroviarios será resuelta por ios jefes de tas 
Delegaciones, ya que no se llega al acuerdo en !a Comisión. Ayer 

se hablaba de aplazar la Conferencia 
— E E H •— 

é 
—^̂ Voy a trabajar un rato en 

quinta piara. 
Paco el Feo 

Egtaban en VilJacastfn con su abuela 

E n Villacastíní, pueblo de la provincia 
do Ssgoviai, que dista 87 kilómetros de Ma-
drM, haa sido encontradas las niñas Aguo-
da y Dolores Martín Gárcia, que habita
ban en, la callo dei Vizoafiio (Tetuán de 
las yictorias), y de cuya desaparici-ón di
mos cuenta días pasados. 

Las .diñas se encuentran en Viilacastín 
con su abuela, que se llama Ventura ¡Vájz-
quez, sin que, por aharsi, sa tengan más 
detalles ni de la deeapar-oiótl ni del hallaz
go, haísta , tanto qíie e r comisario-jefe de ; Po-
Ib.íá, soilor Maqíiedá.,' qíie h a ' ,¿alido para, 
VillacasMri, traigai air 'Biaidrid a l a s ' ' niñas 
desapareoldas. '• : 

Ünióo Patriótica en todos los 
pueblos de Zaragoza 

• , • . ^ - o , •. 

En algunos se han inscr i to todos Jos vecinios 
• ~ - o — • 

ZABAGOZA, 2 5 — E l gobernador ha ma-
niftestad o a los periodistas que el próximo 
Itines en vi aira a Madrid un estado d» la or. 
ganización de: la Unión Patriótica i en esta 
provincia. Añadió el señor Semprún que eñ 
toda la provincia reina el mayor entusias
mo en íavor de la XJaióm. que no hay: tm 
sol pueblo donde no se haya constituido ya 
©1 Comité directivo, y que hay pueblos, co
mo el de Nonaste, donde todos los veoiíjos 
se han inscrito. 

(BAPIOGBAMA BSPÉciAji BB E L DEBATE) 
Tjff.AFTE|TiT), 25.—-La, Gonfeíencia sigue 

mareaodo el paso, pero sin avanzaí ; aún la 
decisión tomada por el Comité de los Cinco 
de invitar a Aíemania no señala un avance ̂  
puesto que se h a hecho á patóciótt de loe 
peritos jurídicos, que necesitaai informaoio-
aes de varias clases aaites de fedíar en las 
cuestiones que se lee han encomeind.ado- Ade
más , la invitaoión definitiva no se ha ho-
cho aún. E l Foreíng Office se, ha ,limitado a 
advertir al Gobierno del Reioh de una ma-
¿eora ofioicisa, por med io de su Embajada en 
Berlín, que está preparado.para ácúdtr a la 
Conféreoicia de Londres. Por ahora no se juz-
gan los trabajos suficientemente adelantados 
para que los alemanés puedan venir. 

L a prinaera Comisión continúa sin poder 
salvar oí esteollo creado pctr la acti tud de los 
banqueros. La segunda ha terminado, por fin, 
sus trabajos, dejando para los plenipoteuoia-
rios el cuidado de resolver la cuestión de 
los ferroviarios franceses y belgas en la cuen
ca del ííujiri En): el ieüguaje de la Conferen
cia ^ t o se llama «seguridad de las ti-opas de 
ocupación del Ruhr». Parece que la difenan-
cia. ha quedado reducida, a una cuestión de 
cifras: los franceses quieren que se manten
gan, 5.000 íerroviarios, y loa mgleses no ac
cedan a deja-r en el E u h r más de 1.500. 

Lo peor es que el optimismo de los pri-
, meros días va desaparecieiido. Ei «Times» de 

hoy dice que en los cíi^uolg ao la Qonf erea-
cia se hatpiba ayer de aplazarla hasta el oto-, 
fio- ¿Pero ©n la situación actiiaJ' de Alemania 
es eso posible? L aimpresión de la noche de 
hoy es algo mejor.—B- W, S. 

(De las Agencias) 

EL » I A DE HOY 

jLONDEES, 25..—Los jefes de las cinco De
legaciones han celebrado una oonfarencia esta 
n ü a a ñ a . 

CQU motivo de hallarse ausente de Londres 
al ministro de Hacienda francés, Clemeatel, 
la Delegación francesa ha pedido se aplacen 
la sesión del primer Comité y la tercera se
sión plenaria de la Conferencia, que habían 
de celebrarse ambas hoy. 

Los jefes dé las cinco Delegaciones y el 
primer Comité celebrarán reuniones el lu
nes por la naañana. E n Cuanto al pleno de 
la Conferencia, se reunirá el mismo día, a 
las cuatro de la tarde. 

l i s juristas francés e inglés han estimado 
necesario convocar a lasi alfimanesipara oír
les acerca do ciertas modalidades de la apli-
oaitíión del plan de los peritos. En s a oob-

,;S«e!4ea,üia, se hár'fepíedadweii- 'priiéipis»' dií^i'" 
gir la óorr-eteporidienté invitación al Gobier-
no"deI Réich. Esa invitaciión será transmi
tida cfic¡a.lmient© a Berlín cuándo estén lo 
süficientemeate ad&lantados los trabajos de 
la; Conferencia para poder fijar la feuiía de la 
audición de los alemanes. 

E l Comité jurídico, que lO; integran. Ero-: 
magot (Francia) y H u i s t (Inglaterra) , cons
tará de tres miembros más, Bourquin, en re
presentación de Bélgica; Pilot t i , en repre
sentación de I tal ia , y Prager , en representa
ción de los Estados Uñidos. 

Queda pendiente de examen definitivo y re
solución la cuestión de la .seguridad de las 
tropas de ocupación del Ruhr. 

El informe redactado por el Comité de ga
rantías, y que éste ha aprobado por unani
midad, deja paira ulterior resolución-^'el pro
blema de las comunicaciones ferroviarias, a 
consecuencia del desacuerdo habido entre los 
peritos sobre ©ate asunto. 

El perito francés Levervé pidió, en efecto. 

Nuevas orieníaGlones sociales 
-EJQ-

B ó n n , 14 de j u l i o , 1924. 

D u r a n t e las , l a r g a s n o c h e s de in som
n i o que t u v e quie p a d e c e r en e l t r a n s 
c u r s o d e d o s m e s e s de e n f e r m e d a d , a p r o 
veché l a ocas ión p a r a m e d i t a r sobre ios 
g r a v í s i m o s p r o b l e m a s d e la h o r a p re 
sen te , , e n t r e los c u a l e s , l a cues t ión so
c i a l ocaiipa u n luigar t a n importanjt©. 
D e s p u é s del f r acaso comple to del socia
l i smo b a j o t o d a s l a s f o r m a s , como lo 
h a n con fe sado los m i s m o s : je fes socia
l i s t as , h a l l egado ' el m o m e n t o o p o r t u n o 
p a r a p r e s e n t a r con e f icac ia l a s so luc io
n e s ca tó l i c a s , so luc iones a p o y a d a s n o 
ú n i c a m e n t e en l a t a n e n g a ñ a d o r a r a z ó n 
h u m a n a , s i n o en a u t o r i d a d e s só l idas Y' 
Venerables . P o r es to h e ieido con s a t i s 
facción í n t i m a el a r t í c u l o del p a d r e Teo
doro R o d r í g u e z en E L DEBATE del 5 de 
ju l io sobre la o r g a n i z a c i ó n c o o p e r a t i v a 
del t r a b a j o . 

MuicMsima r a z ó n t i e n e el p a d r e T. Ro
d r íguez , en efecto, c u a n d o a f i r m a q u e , - _ » , . . . • . „ 
el a spec to p u r a m e n t e m e c á n i c o d e l a s " ' ^ ^ ' ^ ° ' ^ ^ ^ ' h a , revest ido f o r m a s prác-
cues t i ones sociales , b u s c a n d o l a s a l u d í ^ f f' P ^ T ^ , ^'>\ ^^ ^^ a r a i o n i z a n los 
en f ó r m u l a s r í g i d a s y a b s t r a c t a s , h a ^"^t í í J^es de los a b r e r o s y de los p a t r o -

*̂  ^' • ' n n a . n i ñ o n o n in.rr^Rn.oT'Q-i^ I Q C QTYI rv-rod-o O, . tr Ir, 

ble l a v e n t a d e s u s p r o d u c t o s rpor lo 
e l evado de ios p rec ios . Así , p a r a c i t a r 
u n ejemplo,, ' l a ünd i i s í r i a del, c a l z a d o 
eii ¡Alemania se h a l l a e n u n a c r i s i s t r e 
m e n d a po r f a l t a de m e r c a d o i n t e r i o r y 
ex te r io r , y son m i l e s l o s ' o b r e r o s p a r a 
dos q u e se q u e j a n a m a r g a m , e n t e de u n a 
s i t uac ión q u e , n o l e s permit.e,.-ífiyir. A y e r 
u n i n d u B t r i a í que d i r i g e : ifíia f áb r i ca , 
qu© a n t e s o c u p a b a a 500 o b r e r o s , m e r e 
f i r ió q u e h á t e n i d o q u e p?;e«cindir de 
300 o b r e r o s . 

M u c h o s s o c i a l i s t a s reconocen, q u e el 
s i s t e m a p u e s t o p o r ellos en p r á c t i c a es 
c o n t r a p r o d u c e n t e • q u e a i . amparo d© los 
S i n d i c a t o s q u e r í a n v iv i r m u c h o s obre
ro s h o l g a z a n e s , q u e p e d í a n el p a n a l a s 
i n d u s t r i a s s in p r o d u c i r ellos absol.uta-
m e n t e nada , , p e r o e j e r c i e n d o el peso de 
su i n e r c i a sobre l a m a r c h a del negoc io , 
e l e v a n d o el coste^ y ^educ i endo el, p r o 
duc to . La, i d e a f e c u n d a y c r i s t i a n a d e 
l a s o l i d a r i d a d , y a p r e s e n t a d a p o r Do-

que perníanecieseQ en Rhenania 5JX)0 ferro-
viíurios francobelgas, con objeto de que con 
Bu presencia en las líneas estratégicas,, íeola-
mada por Francia y Bélgica, pudieran impe
dir cualquier tentat iva de sabotaje. 

E l perito bfritánico, Aeworth, ha formula
do por el contrario un criterio diametralmen-
te opuesto. 

El asunto será resuelto, pues, en últ ima 
instaacia por los plenipotenciarios. 

» » « 
LONDRES, 2 5 . — Acerca de los trabajos 

de la primera CJomisión, se asegura que las 
consideraciones de orden político que se ha
bían planteado, no fueron formuladas por los 
banqueros, sino bajo la indicación oficiosa de 
éstos. 

Las cuestiones políticas serán arregladas, 
exclusivamente por los hombres de Estado. 

Los financieros franceses Finaly y Berson 
serán los que defiendan las garantías finan
cieras de Francia. 

Se asegura que celebrarán cambios de im
presiones, por fuera de la Conferencia, con 
los banqueros norteamericanos. 

En la tercera Comisión, los delegados fran
ceses se esfuerzan en obtener que se obligue 
al Gobierno alemán a garantizar las presta
ciones, en mercancía, en caso de incumpli
miento de sus prestatarios, 

'LAS PETICIONES ALEMANAS 
LONDRES, 25.—IJOS delegados alemanes, 

avisados ya para que estén preparados a ve
nir a Londres, podrán encontrarse aquí ©1 
níiércoles o el jueves. 

Formarán la Delegación seguramente el 
canciller y los ministros de Negocios Extran
jeros y de Hacienda. 

Parece (íue las pretensiones de los delega
dos alemanes tienden a que se les t ra te en 
un pie de igualdad. Reclaman la evaoua-oión 
mil i ta j del Rvihr, la evacuación en plazo 
breve de la primera zona de ocupación de la 
oriUa izquierda del Rhin y de las cabezas 
de puente. 

La Conferencia est imará sin duda que la 
primera y la últ ima de estas peticiones es
tán fuera de su jurisdicción. ; . 

Sin embargo, la segunda será probablemen
te estudiada. 

LA OPINIÓN FRANCESA 
P A R Í S , 25—^El' enviado especial del 

«Journal» en Londres considera evidente
mente comprobado que la posición del Go-
Uierno francés en la Con'^ere.ncia es clarí
sima. 

«I-jos finano^bros^añade—iticneíi perfecto 
dersoho á r e c l s a m r todas las garantías pe-
cuniar 'as posibles para llevar a. buen fin ©1 
enipréstito |?cva,iigi,,,(33:;;ei plau.,, Dawes ;, pero 
carecen; de el, para,,,mezclarse eii cuB^tion^: 
de orfén político.» • ^ 

E l enviaido del «Peti t , Parisién» dio© .que 
el señor Horriofc aguarda con padiencia., por
que sabe que su posición es jurídicamente 
'natacable. 

E l enviado del «Mafein» est ima que el 
señor Herriot no sabría esperar, día tras 
día, l a realizaoién de la fórmula definit'va 
de un acuerdo. «Los expertos—dice—po
drían continuar sus trabajos bajo la direc
ción del señor Clementel , y dentro de unos 
diez días, e l seño,i- Herriot regresar a Lon
dres, imoorporando los Gob'emos aliados lag 
conclusiones de los técnicos; al cuerdo ge
neral. Después podría recibirse a l a Dele
gación-alemana.» 

«L'Era- Nouvelle» hace indicaciones análo
gas, sugiriendo la conveniencfa de que va
yan a Loridres varios financieros íranceses. 

Por últ imo, una nota de 8Ír©_ ofiol'oso dice 
que la opinión pública francesa tiene la 
plena ooncienoia y cert idumbre de que Fran
c a , desde el momento en que comenzaron 
las conversaciones de Londres, ha dado 
pruebas fehacientes e indudables de mode
ración y buena voluntad, y nadie puede du
dar con fundamento de su ferviente e in
negable deseo d© llegar a un resultado sa
tisfactorio. 

El presidente de! Conseja de ministros, 
señor Herriot , ha irabajado incansablemen
te en conseguiír que prevalecieran todas las 
soluciones que pudieran ser Eceptables para 
los financieros y el Gobierno inglés, si blten 
salvaguardando siempre, como es lógico y 
tiatuaal, los derechos reconocidos a Francia 
por el Tratado de VersaUes. 

Los primeros lesultados dan motivo para 
pensar en que puede y debe llegarse a un 
acuerdo oomp'eto, y es de esperar que el 
espíritu conciliador* de que se halla anima
da la Delegación francesa ha de da.r final
mente sus frutos. ¡ 

condiucido y siemplre cof lduc i rá a e r r o 
res , Al m i s m o r e s u l t a d o h a l l egado r e 
c i e n t e m e n t e e n A l e m a n i a el d i s t i ngu i 
do soc ió logo doc to r P i c p é r , u n o d e Ibs 
m e r i t í s i m o s d i r e c t o r e s del Volfsverein , 
en s u o p ú s c u l o « C a p i t a l i s m o y soc ia l i s 
m o c o m o p r o b l e m a m o r a l » . E l a u t o r 
opon© a los s i s t e m a s r í g i d o s y m e c á n i 
cos l a so luc ión c a t ó l i c a de l a so l ida r i 
d a d soc ia l , e s p l i c a n d o q u e sólo con 'ia 

n o s , p u e d e n p r o s p e r a r l a s e m p r e s a s , y l a 
o b r a d e t a l s o l i d a r i d a d debe se r l a j u s - i 
i i c i a dis t r ibxi t iva . Y c o m o h a n f raca r j 
sado t a n i b i é n l o s e n s a y o s de Gonse jós j 
d e f á b r i c a s y d e divisioneis d© g a n a n - 1 
c ías , p o r q u e con s u a p l i c a c i ó n n o h u b i e - -
sen ( juedado c a p i t a l e s j>ara l a m a r c h a 
de l a s e m p r e s a s , y los Conse jos se h u 
biesen v i s to p r o n t o en f rente d© l a n a 
da , d o n d e Conse jos n o h a c e n falta., l o s 
rep i resen tan tes s e r i o s de l - m o v i m i e n t o 

conv icc ión p r o f u n d a de que o b r e r o s y , -.., , •, -, i, 
i t ™ 1 „ 1 w>^,+„., „;,r„^ A^ o b r e r o c o m p r e n d e n c l a r a m e n t e q u e ha,y 

p a t r o n o s f o r m a n los e l e m e n t o s v ivos d e , , ' , . , , ^ , •' 
•̂  , ;. „ . , 1 „i t„ / i„^ I q u e b u s c a r l a so luc ión en forma, de u n a 
u n ú n i c o c u e r p o socia l , en el c u a l todos i ^ T J - j .i • i „ „• „ 

s o l i d a r i d a d s i n c e r a con loS'. p a t r o n o s . 

deben: c u m p l i r con s u s ob l igac iones , s e 
p u e d e h a l l a r l a a r m o n í a soc ia l . 

E n A l e m a n i a h a c a m b i a d o m u c h o l a 
m a n e r a de ser de los o b r e r o s , desde q u e 
h a n pod ido c o n v e n c e r s e en l a p r á c t i c a 
de q u e l a fue rza í n e c á n i c a d© los Sin
d i c a t o s n o p u e d e logi-ar el b i e n e s t a r aQp-
tec ido p o r l o s o b r e r o s . E n p r imer : l u g a r , , . , , . . . , , , , , , . _ . 
a p r e c i a n de:, o t r a m a n e r a u n e l e m e n t o s ide ren a d m i m s t r a d O r e s deV b i e » c o m ú n 

cconómiCq,. c p e a n t e s t e n í a n imu:y e n 

N o es pos ib le s e ñ a l a r r e g l a s g e n e r a l e s , 
s i no iu<zga.r c a d a c a s o s e g ú n s u s con
c r e t a s c i r c u n s t a n c i a s . 
, P e r o paira que la, &olid.aridad ex i s t a 
es p rec i so que" t a m b i é n los p a t r o n o s com
p r e n d a n l a o p o r t u n i d a d de l a h o r a (pre
sente , q u e r e n u n c i e n , a e g o í s m o s , s e con 

m e n o s , / la i n i c i a t i v a p a t r o n a l . G'pn las: 
ap i i cac iones m e c á n i c a s del einpu'je de 
los S indica tb is . h a n l o g r a d o , sí,,; d e los 
p a t r o n o s g r a n d e s a l z a s de s a l a r i o s , p e r o 
n o h a n p e n s a d o en l a . p r o s p e r i d a d d e 
l a s induMriu;'!, ni en el n ú m e r o g r a n d e 
de f á b r i c a s q u e h a n t e n i d o q u e ceirrail 
s u s p u e r t a s , a c a u s a de. n o se r l e s posi-

y p r u e b e n con o b r a s a los: obrei-os q u e 
t a i a b i é n ellos q u i e r e n l a jus t ic ia : y , , l a 
p a z socia l . T e n e m o s los ca tó l ico^ , h o y 
m á s q u e n u n c a , l a ob l igac ión d e l p o n e i " 
t o d o s n u e s t r o s esfuerzos a l se rv ic io dé l a 
c a u s a soc ia l . H a c e r l o as í s e r á n u e s t r o ^ 
m a y o r crguillo en la^ l u c h a s p r e s a n t e s . ¡ 
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MADRID.—Se aprueba el «modias viven
di» oon Alemania (pág. 1).—-Un decreto 
sobré amortización de vacantes y régimen 
a que ha de someterse el personal exoe-

oedeñte (pág. 5 ) . 
— - « O í — 

PROVINCIAS.—Grandioso recibimiento _a 
los Reyes en Santander.—Se ha consti
tuido la Unión Patriótica en todos los 
pueblos de la pro\'incia de Zaragoza.-—Co
mienza la feria de Valencia.—Campaña 
de afirmación- patriótica en Cataluña {pá

ginas 1 y 2 ) . 
—«o»—-

BXTRAÍÍJERO. — Rusia reconoce el 15 
por 100 do sus deudas en Ingla ter ra ; lo.? 
dos psíses s>a abstendrán de hacer,propa
ganda hostil..—Se asegura que Cliicherin 
está gravemente enfermo.—La Conieran-
cia de Londres ha acordado invitar a Ale
mania.—Ayer se habló de aplazar la Con
ferencia hasta el otoño (páginas 1 y 2 ) . 

LO DEL DÍA 
•' o , , • , 

Por los niños madrileños 
Nos oom.unicá el t e l ég ra fo que en Se

vil la se h a r e u n i d o l a J u n t a d e P r o 
tección a l a I n f a n c i a p a r a u l t i n i a r l a 
fundac ión de u n t r i b u n a l p a r a n i ñ o g en 
a q u e l l a provincia^ 

N u e s t r o s l ec to res e s t á n y a b i e n in
f o r m a d o s s o b r e l a n a t u r a l e z a d© d i c h o s 
t r i b u n a l e s . H a c e poco m á s de u n m e s Í e 
o c u p a b a d e e l los en uin l u m i n o s o a r t i c u 
lo el s e ñ o r Ben i to , y aye r , m i s m o ins is 
t í a e n el t e m a G. H o y o i s con r e fe renc ia 
a Bé lg ica . 

P r e c i s a m e n t e en l a ley b^lga de 1912 
se i n s p i r ó de u n m o d o princi 'pal d o n 
Avel ino M o n t e r o Ríos y ViUegafe p a r a 
s u s r e i t e r a d a s piroposiciones, q u e l o g r a 
ron , a l fin, s e r s a n c i o n a d a s en l a s b a 
s e s de 2 d e . a g o s t o de 1918 y en dec re to 
de 25 de n o v i e m b r e del m i s m o a ñ o , coiis 
tifcuyendo oon los r e g l a m e n t o s comple
m e n t a r i o s l a l e g a l i d a d e s p a ñ o l a vigen
te en l a m a t e r i a . 

T o d a l a e s e n c i a de l a i n s t i t u c i ó n po
d r í a r e s u m i r s e en e s t a s p a l a b r a s : u n 
t r i b u n a l q u e j u z g a paterna, lm©nte, y u n 
s i s t e m a de m e d i o s p r o t e c t o r e s que s u s 
t i t u y e n l a cá rce l con el r e f o r m a t o r i o , o 
con el p r o p i o h o g a r a veces, y t r u e c a n 
l a r í g i d a exp iac ión po r la s u a v e t u t e l a 
m e d i c i n a l y p reven t iva . - Así, ipoco má.s 
o m e n o s , láT'definí a y a e n t r e n o s o t r o s 
(sin conocer , p o r s u p u e s t o , l a s , m o d e r 
n a s d e n o m i n a c i o n e s , n i '"a t r a s c e n d e n c i a 
q u e c o n el t i e m p o h a b r í a de a l c a n z a r ) 
l a r ea . r c é d u l a de ju l io de 1781, c u a n d o 
e n c a r g a b a que con los n i ñ o s del icueí i tes 

«tomen los magistrados políticos las -s'eces 
de los padres, y supliendo su negligencia o 
desidia, reciban en sí tales cui-dados de colo
car oon amas o mnestros a los niños y niñas, 
mancomunando en esta obligación no sólo -i 
la Justicia, sino también los regidores, jura
dos, diputados y síndicos de! común.» . 

P u e s bien, t a n n o b l e i n s t i t uc ión , q u e 
a ú n c u e n t a e n n u e s t r a P a t r i a con pre 
c e d e n t e s m á s a n t i g u o s y válio^sos que el 
i n d i c a d o , a p e n a s ; existe h o y e s t a b l e c i d a 

* e n ocho o n u e v e p r o v i n c i a s . Se i n a u g u 
r ó en B i l b a o e n 1920, y desde e n t o n c e s 
h a n ido c r e á n d o s e los t r i b u n a l e s de n i 
ñ o s de B a r c e l o n a (1921), de M u r c i a , d e 
Vi to r i a , de Z a r a g o z a (1922), de A lmer í a ; 
de V a l e n c i a (1923) y a lguñoS: cJ.tros. 

¿ P o r qué n o existen en M a d r i d ? iHe 
a q u í ima- p r e g u n t a que d e b i e r a l l ena r 
n o s de v e r g ü e n z a . ¿ACaSo n o h a y . en 
Ivladrid i n s t i t u c j o n e s ' y e s t ab lec imienfós 
p r o t e c t o r e s de l a i n f a n c i a , n i ' puod6.n 
c r e a r s e con l a :facil!<Í9,.d-coii, que, :se barí, 
c r e a d o ' e n ' l a s Xpoblációiiei: lí^feridíisí^ 
¿ A c a s o n o h a y e n ,Mad,rid : 'ünas < cuán-i 
t a s p e r s o n a s c a r t t a t i v a s ' y a b n e g a d a s , 
c a p a c e s de f o r m a r d i c h o s t r i b u n a l e s ' e 
i n t e r v e n i r e n s u s u l t e r i o r e s f u n c i o n e s de 
e d u c a c i ó n y v i g i l a n c i a ? . . . Y, s i n e m b a r 
go , es lo c i e r t o q u e c e n t e n a r e s d e : n i ñ o s 
m e n o s de q u i n c e a ñ o s c a e n en, Madr id ; 
ba jó la,s s a n c i o n e s d e l a h u m a n a , j u s t i 
c ia . ¿Y q u i é n s a b e si d e b e r á n a s u im
perfección JOS p r o g r e s o s en l a c a r r e r a 
del c r i m e n ? • • 

B r i n d a m o s el t e m a al j u i c i o y a l a 
i n i c i a t i v a de t o d o s los lec tores , p e r o de 
u n m o d o espec ia l ' a n u e s t r a J u n t a dé 
P r o t e c c i ó n a l a I n f a n c i a , q u € _ n o debe 
most ra! rse i nd i f e r en t e a l e j emplo q u e aca
b a de r ec ib i r de s u h o m o l o g a J u n t a se
v i l l ana . 

Ilógico e injusto 
Con frecuencia, s e , nos tacha, desde un 

detsrmJnado sector de la Prensa madr"l&-
ña, de enemigos sistemáticos áe l a libei-tad 
periodística y partidaitos, deicididos da la 
censura previa, como régimen ordinario de 
la emisión de pensamiento. Asoma d© nue
vo el t¿píco en Informaciones^ dé anoche. 

Mas lo que nosotros propugnarnos ^, cosa 
bien distinta. Prescindiendo de la censura 
previa, qu© sólo en circunstancias exoepcio-
bales es adm'sible, quiere E L DEBATE para 
la P,iensai libertad, y libertad amplia, pero 
no i l imitada, como la que hasta ahora dis
fruta; desea, en suma, ix>r el prestigio de 
la misma Piensa , una reg-lamentación dis
creta d© la actividad perfodístioa, que con-
cilie la necesaria soltura de movimientos 
an la función crítica con la responsabilidad 
jurídica y social a qu© todos los entes libres 
deben someterse. 

E l periódico que viese oon agrado el «sii-
íencio periodístico obligatorio», como capri,-
chosamente nos atribuye InfoTmaciones, aten
taría contra su propia naturaleza, trabajaría 
por su propia ruina con espíritu suicida © 
inconsecuencia inexplicable. 

Escribía E L , DEBATE del! pasado jueveS 
que «son bien, poco ejemplares las escenas 
de comadreo ,'político que, como en los , mep 
jores tiempos de los antiguos cacicatos, ai-
Sfu© ofreciéndonos .Madrid , a Ic-s diez meses 
de Directorio». Pues pretende nada menos; 
Inform.acione.s que ese ambiente de murmu
ración, navajeo y zancadtllas que nosotros 
eensuramoa ©a consecuencia obligada del si
lencio periodístico, cuya defensa nos achaca. 

Difícil le sería al colega demostrar que 
entre la indispensable censura a qu© es
tamos sometidos y la oculta explosión de 
ouchicIi©os y murmuraciones , agudizada 'os 
pasados días, media una estrecha reloudt-ó^ 
de oausa a efecto. E l públiíco espaMol no 
ha. olvidado, por fortuna., el cortejo de in-
fimdios, noticias tendenciosas ,y cabalas ma
lignas que pi-ecedía al advenimiento de cual
quier Gab'toete, le acomnaSaba , durante su 
acicMentada existencia, y preparaba cuida
dosamente su caída, dentro siemmr© de '• 
régimen de máxima libertad de pensa
miento. 

Desengáñese, el colega: ni una racional 
reglamentación de la libertad periodística 
ni la pr©v;a censura sn que vivimos hoy 
favorecen las hrblillas femeniles y los tor
pea oscaroeos de una política que aspira a 
continuar desde el destierro la obra demo
ledora que durante tantos años realizó des
de el Poder. 

^ : -̂ -».̂ ,̂  _ , ,̂, 
Congreso Eucarístfco d e 

Amsterdam 

PriMo de Rí̂^̂^̂^̂  
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Po«tor FROBBRf iER 

, -AMSTERDAM, 25.—Ayer se c e l e b r a r o n 
m i s a s de pont i f i ca l en t o d a s l a s ig les i a s 
de e s t a capi ta l ._ 

E l C a r d e n a l m o n s e ñ o r V a n Ross imí , 
r e p r e s e n t a n t e de Su S a n t i d a d en el Con-
gi 'eso Eucar í s t i cO, asis t ió, a vs.ria«- -Síts-
s iones d e l a s c e l e b r a d a s a y s r por_ los 
f p u c u r r e n t e s .al G o n g r e s s . 

"Npseacometera nifigüria ém- I 
presa sin r^sólveránte^ él 
problema de MarTuecOs" | 

OFRENÓA AL APÓSTOL 5i 
l ina srrán m u l t i t u d , l legada d e todos los 

pnefelós, aciaiinft iíl genera i 

. SANTM-GO, 25.—Fiíta mailanaj a las ocho, •: • 
salló ^de L a C o r u ñ a en automó?ü el. roarqiiéá '; 
de Estella, acompañado del, geiiéfál Martí- > 
aez Anido.,;oapitán geneí-at^de la región, gó-S:: • 
bemadorrcivrl y ayudantes. • 

^ Por ^ todos: los puebloá dcl^ trayecto : el vé-í.:'•:' 
cindario ©a mas:a,iés aclamó con entiMiasntó.": 

_ iPooo,;antes ,de' Itóg^r _a ̂ íSantiagó ,:fiiiió a' r e í í 
cibir al presidente una,,caravana. iütoiiSoviliS- -I 
ta , eutire los qu© iban las autoridades y otras-
muchas'personalidades. 

El-público tributó ái generar Primo Se E i - í 
vera una; ensordecedora:'Ovación. 

Los : expedicionarios : se dirigieron en ptii-::: 
mei- término al palacio arzobispal: para de^-":: 
cansar ;unos. instantes, y seguidamente aVÍ» ; 
Cátedra!, que se hallaba invadida por enóríiié'í * 
g e n t í o . , • '•• i ' , , ;;;" 

Ofició el señor Arzobispo. 
En ei presbiterio se hallaban con el mar-i ' 

qués- de Estella los Obispos de Madrid ,y'^ 
iiiondoñedo. 

El presidente del Directorio pronuBieió:,¿píí' 
el acto de la ofrenda'el siguiento disc«iBo':í:!ll', ' 
. «Santiago Apóstol, Patrón de España:. :"VeÍs' • 
go á postrarme a vuestras plantas: en n o í ñ - ' 
bre del Rey, del Ippu^lo y del Ejército y^la , 
fflariüa, que luchan en África; Jtor ü i i p o n é r : 
la civilización. Me postro con, f e : - y ' ^ a i i ' ^ S i í 
peran¿a d© qu© concedáis a todos, y. muy ^ i : " 

-pecialtnente a los que pelean en'Mafrn©o¿íi;ií 
haciendo corapatibles • sus egoisniQe, c o a s t í , :í 
bienés,tar de la Patria.- Conceded : a; todos ,:,il, 
nec^a r i a fe y perfeccionamiento, m<Mal,,BÍíi;: 
el cual todos los adelantos materiales no'eií-V, 
grandecen a l ; s é r hun iáno . ' / " , : . : . ' ' : -** 

Tengo la firme esperanza dé qué n ^ ,a.yú-: 
daréis en la obra de i levantar a la Patria, é n - ' 
cuyo, holocausto ofrendo rai vida.» : ,-; ' 
, ^Terminó el jefe del Gobierno,su d i s c u i ^ 
pidiendo la protección del;Apóstol para aoer-
tar en e! sei-vicio de Í)spaña. • 

Le contestó el Arzobispo, agradeciendo la 
regia ofrenda, y recordó ' la profesión áe 'ifé;, ' 
hecha por e]- Monarca ante; el Satitó ifeáíe,,.; 
terminando con fervientes votos para que des
ciendan los favores del Ap<ktol sobre ©1 Béíy, 
e l pueblo y el Directorioij, Después abrazó ^lá, 
imagen del Santo. : v ' '' ,i' 

Terminada la ceremonia .religiosa-se v«jiM:; 
ficó ©n ,er palacio Arzobispal iina bríl lántSf* 
ma retoepeión,: ' " ; ; • .; • ' 

Más taj-dfi ge verificó ©1 banquete, al que ' 
:-sglstieíoB: niás d© 600 oomeaisaíes; eíitEie ééí-:~-' 

tos, representaciones da casi todcig ios pÉtó-
blos d é l a provincia.: , , 

Presidieron Pr imo de Rivera,, MartÍBez 
- Anido, ei Arzobispo, los Obispos de : Madrid:,, 
y Mondoñedo, él: capítáú general, el gober
nador civil, el, rector de ia^'Universidad y él; 
"alcáld©. Ofreció el banquete este últiiíM),,sa. 

• lüdaMo- al'jefe del Directorio: én aombre -de ^ 
Galicia y haciendo votos pOr qu© el éxito máS:;: 
completo corone la obra de redención que lia -
comenzado p a r a b i é n dé España. ' : ; ' , , 

Le contestó en t4rmi:noa muy ,ítf©ctii08C)8 é l 
marqués de .EsteUá, qvie hizo un canto a ,(3'a- ' 
iicia y agradeció efusivamente l a s mueétiíBt» 
de cariño que s© "le estaban: tributando.':;::*: ;̂ ,: 

Lai oóncurreriéia,' puesta e n ' p i e , ov6K3Í&íi<î  
al generad., ' :/ 

Terinitiado e l b a n q ü e t e , Pr imo'd© Biveía ' i 
y sus acompañantes, se dirigieron a l a plaza; 
del Hospital , donde se celebró; el :mitia:ór» 
ganizado por lia Unión'Patriót ica. 

E l público Uenaba por completó la gran ex-
planada y aún sé extendía por iág booaioialles ; 
inmediatas. :: " 

Hablaron en pr imer término los señoreg 
Vázquez Enríquez, SBm Martin; y ; Oiivér6.i,:. 
Todos combatieron i al; caciquismo y :e!cplie»< 
•ron el programa, fin y prppéeitos de ,& .DniÓE' 
Patriótica,: :en l a q u e caben todos- ic^hotn . - ' 
bres honrados y de buema fe. 

H k e L A PRIMO í > E : W V E i t á í 
Al lavantarse a hablar al presidente delDi.^ ;• 

rectorio los míñarós d© pensonas ,q;U6. allí :sa, 
encontraban prarrumpderon en de l i r an te ; 
v i v a s . • \-.-:::,-:,' 

Agradeció aquellas muestras d©-;oaciño,qú# 
le emocionaban vi-raanente, y recogiendo s^/.':' 
guno d© los conceptos vertidos por;Jce; Ora' 
dores ahfceriores en lo qu© atañe al, oaoiquisJ 
mo, dijo;que, en efecto, la,finalidad priaci-*; 
pal d©I: movimiento del 13 de septiemtoré' ; 
no había sido otra simo venir a deésicraigai! 
*,a terrible plaga del caciquismo político, q o s 
ya ló invadía todo, amenazando, con infiltraivr ; 
s© tBímbión,hasta en África. 

Recordó qu© el Directorio ha logrado 110-:, 
var a la práctica dos proyectos mucEo tieiii-' 

,po estudiados y meditados que no habían po-, :•-
dido tener nunca uña realidad por culpa 4 P ,: 
la mala politiba: ©1 Egtatuto municipal y ,19'̂  
ley de -Reclutamiento. Anunció, que actuat'-: 
méívte tiene en preparación;, otros no rnein»';:, 
importantes, pero no acometerá étopresa aí»,,': 
guna sin resolver antes la cuestión dé M)i^;:: 
rru.ecos,, que ata y dificulta toda otra aeti-* '.; 
vidad nacional. . ' ' 

Contestando a quienes motejan al Diréo,: 
torio de ultradereohista. porque protege: > : 
la Iglesia, dijo que el Directorio era es¡eá-; 
cialménte demócrata, y a fuer da tal , ojii';;: :, 
moquiera que la inmensa mayoría del.;paíS'^ 
ama y venera fervientemente a la :IglesiS3:::í:; 
no tepía otro reniedío. si quiere^ Ijitír _.al: 
um'sono de la mayoría dé los españoles, qll«; 
amar y veperar también por su, pa;rte, a 1», 
Iglesia. ' ' ; ' !, •' 

Una ovación clamorosísima, mezclada'cCBJ: 
delirantes vivas al Directorio, a Priráo d»;. 
Rivera, al Bey v a , España, acogió estás 
última.s palabras; del orador. ' ': :, 

Desde la plaza el jefe del Gobierno' cOb 
su séquito se dirigió a la Universidad, écx 
cuyo pórtico fué recibido por el rector, ,^l ' 
frente del Claustro en 'p l eno , gíie le trifcutÓ , 
uri cariñoso recibimiento. . • :T , 

En ©1 paraninfo el rector pronunció /jiti', 
breve discurso de salutación , é Iv zo e n t r e ^ 
de las peticiones: de la ciudad, que estáa 
sintetizadas en estos cuatro puntos : aumen-' : 
ío de consignación; para las escuelas, cons
trucción del ferrocarril de Zamora a Oreosó,, ; 
redertc'ón. de foros y creación de la Esonéy, 
la de Veterinaria. •; ';, . 

Recogió el marqués de Estella estas p é - : 
ric»'ones, que;'prometió estudiar con gran in , , 
terás y cariño, e hizo luego u n :f'g:rviente 
elogio de la Universidad .tispáSoía.;'"'a laí 
que aína y venera, y en la que tiene gran
des esperanzas, como claramente lo decíial; 
eu 8TÍ últinaa nota ouajido hacía vm Uama-j 
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ríjiento a los kasabres btieiios y eolios para 
que ooopecasen en laj un ión Patriótica, <ipe 
ng, é0 S0r quien rija ^ lo futuro los des-
(tiaae de &pa«s. 

% 1* ü t í w ^ 4 a d ©1 marqués d^ Bsteffla 
marshó al Ayuntamiento, desde cuyo bal
e s ^ principa,! fpresenoió la tradicionaÜ! oe-
ramemia del fuego ¿el Apóstol. 

íSt B j u o j ^ u i r ^ r e que se hallaba en la pla
ga hizo fflbjeto de «OBstantes ovaoiones al 
tireádaBÍB d«l Directorio. 

El general Primo de Rivera regresará al 
Coruña a las nueve dé la mañana. 

VüS' .c?ravapa autocQovjlista saldrá a es-
j e r w k ftl epírt'ao. 

El general se dirigirá en seguida de su 
llegada g-l lugar donde habrá d^ .cttebrarse 
el acta de impeijer Ja MedaUa Militar al 
iprcer regimiento de • Artillería de montaña. 

Manan?, llegará a Fersol 

FBSf tOL, 25.—^E4, contraalmirante, don 
IVani^seo Yolif ha sido avisado por ra
diograma, de que 0I general Primo de Rive
ra llegará a Ferrol mañana a las cinco da 
la tarde. , 

IJOS B.oniátenes formarán y rendarán ho
nores al jefe del Gobierno a su entrada en 
la población. El comercio ha acordado no 
abrir ,los establecimientos y tomar parte 
activa en el recibimiento que se prepara al 
presidente del Directorio. 

VA Ayuntamiento !© dará un banquete, y 
íijfftnto su visito, a los arsenales será aga-
Ssjado con un champán de honor. 

Los rebeldes brasileños se 
defienden con éxito 

(RADIOGRAMA ESPECIAJ- DE E L DEBATE) 

EIJjVHSE, 25.—TA peeair del optimismo 
do los partes oíii'iales, la situación de los 

•-Bebe idee de bao Faulo no parece muy deses-
psrada, ai se ha de dar crédito a los iu-
.tetae® par t iculares : en efecto, se afirma 
|ma kss sublevados, en vista de haber s>do 
rechazada su proposición da armiístcio, se 
preparan a avanzar contra Río Janeiro. 

Desde Nueva York dicen que los arma-
dojueg yanquis han suspendido las salidas 
para Santos. 

Ua vapoi" griego procedente d&es te puer
to, que llegó ayer a Montevideo, confirma 
que un aepoplano rebelde bombardeó el aco
razado 'Pl inas Geoaes».—T. O. 

BAO PA.UI'O S E D E F I E N D E BIEN 
BUENOS A I B E g . 25—Parece cssafirmar-

m la ímpreaióa de qjie las tropas federa
les qu» si t ian la ciudad d© San Pablo en-
olieotran tan enérgi-ca resistencia, que la 
toma da Isi ciudad tiene pocas probabilida
des. L a luflka 6« h a convertido en una^ gue
rra. d«' trin«h«ras,. y se dice que los rebel
des son instruidos, s i pareosi;, por .antiguos 
oflaiales italianos y alemanes qa» tomaron 
parte en la guerra europea. 

Jjas tropas del Gobierno no se avienen 
A luchaír en estas condicitines, por creer 
que las poS&eiones del adversario son muy 
fuertes. * 

JA) D E I,AS AGENCIAS 
' WrdSHIMGTON, 25.—El departamento de' 
ü?,ta¿lo ha abierto una información sobre 
la raedida adoptada por el Gobierno del 
Brasil retirando las licenc'as 3e' funciona
miento a las age.aoias telegráücce Unjted 
Fte&s y Associated Press. Se asegura que 
ol Gabinete dej Washington presentará una 
Keolamadláa al Gobierno del Brasil. 

« « » 
La ¡Legación del Brasil en Madr'd ha re

cibido de su Gobierna los siguientes telei-
grfumas oficíalos: 

«Hubo durante la madrug-ada ú l t ima tiro-
too en -el ala derecha de la l ínea avanzia-
da, 'Nuestros aviones han continuado duran-
I© todo el día de boy los reeonoc'naientos 
eomplejnenkarios de díasi anterfores.' L a si-
tuaición es cada vez piás •favorable para nos
otros.» . 

«CkHitinúaa las, tit»?pas leales progresan
do, habiendo ocupado nuevas posioiones su-
piSKíente yentajosas. L a ajotividad de los 
ftvfcpas ha sido en extremo provechosa. E l 
íRStiido hai adoptado con seguridad' y eficien
cia las medidas coavenientes para prevemir 
las probables dntanciones de ICK sedicijosos.» 

• — _ — . « - » - « > 

El Senado francés y la 
amnistía 

Nuevo Tratado comerdal' 
astglojrruso 

o ' 

Inglaterra teniirá trato de aacióa 
más favorecida 

o 

Ami30s países se comprometen 
a no hacer propaganda 

o—-r 

Rusia recoawMje el 15 p o r 100 d e s a d e u d s 

LCüNüRESi, 25.—Según, los inforanes q u e 
circuaii enitre los elemxeatoB rusos, h a sido 
comunicado al' (Jobiemo soviético n n nuevo 
proyecto de, Trataido comerc ia l anglorniso, 
tjue s u s t i t u i r á a l ecuerdo comerc ia l d'e 1921. 
Ese proyecto h a recibido la autorización 
comple ta de los comisar ios del pueblo, quie
nes h a n autor izado a Rakoiwski p a t a que 
lo firme. IMídio T r a t a d o rec ib i rá la firma 
de ambais p a r t e s a n t e s del 8 d e agosto. Di
fiere del acuerdo d'e 1921 ún i camen te por 
las cíáusulae que Moscú ha considerado in-
eompat ib ies con el reconocimiento «de jure» 

, de la Rusia soviética. 

! Según el nuevo Tra tado , la Gran Bre t a -
¡ ña gozará do l'a c láusula de nación más £a-
I vcrecilda' en sus relaciones coanerciales con 
Rusia, 

i Los subdi tos br i tán icos ob t end rán e l de
recho de l ib re e n t r a d a en la R a s i a sovié
t i c a y podrán es tablecer empresaíj indus-
t r i a V s y comercia les en el t e r r i t o r i o de 
la Unión. 

El nuevo T r a t a d o alude a las obligaciones 
recíprocas de arabas par teg de abstenerse 
de cua lquier p ropaganda hoistiJl 

E n fin, en el caso de que la Rusia sovié
t i ca ob tenga faci l idades p a r a un emprés^ 
t i t o en la City, el Gobierno soviético se 
compromete a reembolsar a los por tadores 
br i tán icos de bonos rusos, en ana propor-

I ción del 15 po r 100, medio de usjfos uni-
íormes, repar t idos en u n período de cinco 
años. , , 

EUSí-4. E ITALIA 
ROMA, 25.-—^El conde IWanzoni, embaja

dor ita'líano en Rusia, en una conversación 
con un redac tor de «La Tribuna» ha decla
rado: 

«Las ú l t imas not icias de I ta l ia l legadas a 
Ras ia son muy exactas . No h a n sido defor
madas ni comentadas agr iamente ; lo"s dos 
grííndes periódico del piartido, i'as «Izvec-
tia». gubernamental^ y l a «Pravda», órga
no de la Tercera In te rnac iona l , no han da
do s'l asunto Mat teo t i excesiva impcr tcnc ia , 
a causa probab.'femente ds que Mat teo t i era 
un adversario declarado de los comunistas-

E n t r e los acuerdos finna'dos e n t r e I t a l i a 
y Rusia, hay uno concern ien te al in te rcam
bio de informaciones e n t r e las dos Agencias 
oficiales: la Stefani y l a Pres ta , Esto ex
plica la regula r idad del servicio hecho a los 
periódicos rusos sobre los sucesos de I ta l ia . 

. . ^ -»-«s 

El petróleo en España 
U a esíwdto a lemán sofere naes í ras 

capas petrolífoijas 

E I L V E S E , 25.—La «Douteche Allgemeine 
eZitung» publica un artículo acerca de las 
capas petrolíferas existentes en España, y 
dioe que son buenas para explotar las des
cubiertas en Cádiz, Córdoba, Burgos, San
tander y Navar ra ; las más ricas' son las 
últimaiá miencionadas. 

So hajn formado Compañías angloamei-i-
canás y francesas .para eixplotarlas, 5̂  se 
cree que em el Congreso de Geología, que 
se reunirá en octubre próximo en Madrid, 
ee presentarán estudios detallados acarea de 
esto;—-T. O. I 

' « •> .< . I 

El aviador Locatelli empieza 
la travesía deJ Atláotico 

ü n social is ta a leniáa hab la rá en la 
coimiemoraclóji de Jau rés 

PAKES, 25.—El aiaxbba 29 de julio el 
l íuxembnrgo volverá & abrir sus puertas. 

Barece nAt que la> Alta. Cámara limitará 
e u esfaerzo a, a j a n a s sesiones: el t iempo 
eetriotannetite necesíurio para votar las d ís ' 
posiciones del proyecto de amnistía que s s 
ve&ecea a la gracia ananistianfce, y , on caso 
rteceeaeño, a su ampliaicióu. De esta manera 
-91 Ck^iemo tendrá tiempo j-ara estudiar el 
VB^so del proyecto, ospecMmenttí el inciso 
presupuestario que significa el artículo re-
la t ívo a la rei^inisión de los ferroviarios. 

» * * 
B E B M N , 25.—El señor Paúl Loebe, ex 

presidente del floichstag, ha sidoi invitado 
•por el partido socEalista íraticés a pj-onun-
cía* un discurso en la gran-reunión dét ísl 
de julio Mi.el Trocadero, eu l a cual se ren
dirá homenaje a la meanorja de Juan J&a-
Té&. E l señor Loebe ha aceptado ia invi-
tcción. 

Comisión de estudiantes 
salmantinos a Madrid 

(RADIOGBAMA ÍESPBOIAL DE E L DEBATE) 

ROMA, 25.—^El aviador Locatell i h a sali
do esta mañana , en uno de los aeroplanos 
construidos p a r a Amundsen, de Pisa, p a r a 
Marsella, desde donde, por Ro t t e rdam, irá 
a Londres, piara i n t e n t a r después la t r ave 
sía def At lán t ico , si'guiendo la misma r u t a 
que los aviadores morteamericanjos, has ta 
Nueva York. 

BIAC EABEW I L E d A A KAMTCHAKA 
TOKIO, 25.—El aviador b r i t án ico Mac La-

ren ha llegado a Petropavloslí , en K a m t -
chaka. 

Chlcherln está enfermo 

Cb^tionaián sobsencionjes paca la 
£k^isiGión escolas. 

SALAMANCA, 25.—Una Comisión Sa Es
tudiantes Católicos, presidida por varios ca
tedráticos de la Universidad, ha marchado a 
Madrid para haoerdeterminadas gestiones en
caminadas a conseguir la mayor esplendidez 
de la Exposición escolar íberoamarloana, 
que están organizando. Visitarán al comisa
rio regio de turismo, marqués de la Vega 
Liolán, conde de las Navas y director de la 
Real Armería, de loe que solicitarán la con
cesión de subvenciones. También visitarán 
al maestro ¡Peris, al que entregarán varios 
modelos de los trajes que vestían los estu
diantes antiguos. Estos modelos servirán al 
señor Peris para, reproduciéndolos, confec
cionar los que han de vestir los grupos de 
jóvenes estudiantes -que salgan a recibir al 
Prncipe de Asturias cuando llegue a Sala
manca. 

Los comisionados, por líltimo, encargarán 
a una importante casa la acuñación de las 
medallas de oro y plata, que se entregarán 
como recuerdo de las fiestas de octubre. La 
medalla lleva grabado en el anvers el busto 
de su alteza el Principe de Asturias. En el 
reverso va reproducida la fachada de la Uui • 
versidad. 

:x diputados detenidos 
• — • — o 

U n asun to de 60.000 duros 

BARCELONA, 25 Es ta mañana ingre
saron incomimioados en ¡a cárcel, a d'ispo-
siolón del Juzgado d'e ¡ft. íVu|:liencia, los 
abogados y ex diputados a Cortes don Ma
riano Bordas y don Andrés Casanova. 

Parece que en un docum^onto' autorizado 
por tm notario se había cometido u n a equi
vocación que, en concepta de les detenidos, 
les irrogaba grandes perjuicios, y al mani
festar aquéllos al notar'io que iban a presen
tar sobre el caso la correspondiente denun
cia, suplicó encarecidamente que no lo hi
cieran, y entrs.ron en un arreglo. 

Posteriormente el notario consultó el caso 
con el ahogado de la otra pai-te, que es por 
cierto u n ex ministro^, y juntos acordaron 
reseñar en el despacho de otro notario los 
billetes qtiis habían de fcctregarse (por tel 
arreglo, y denunciar el hecho a la Policía 
y ivego si .Juzgado. 

E l convenio hecho primca.mente entre el 
notario y los deterfdcs consistía e n que se 
darían por el arreglo 60.000 durosi a plazos, 
pagándose por ei primero l.COO. Señalados 
previamente y entregados los 50 billetes da 
1.000 p i l e t as , s© dio avísfi a. la Polioin,, la 
cual detuvo a los ex diputados do referen
cia, ocupándoles los m.ismos billetes cuya 
nota de reseña ya había sido previarnente 
dada a loí- agentes de la autoridad. E s de 
advertir que uno de los detenidos aparece 
como abogado del otro. 

A ú l t 'ma hora ñe la tarde, ingresaron en 
les calabozos del Palacio de Justicia, donde 
prestaron deciiaración, despi'ós de haberlo 
hecho el notario denunciante. 

Desde el Juzgado pasaron les señores Bor
das y Casanova, en concepto de incomunica
dos, a la cárcel. 

Emocionan-e redbimien'o! 
a los Reyes en Santander 

E! Monarca hace constar su 
profunda satlsíaccióa 

SANTANDER, 23.—A las siete de la tarde 
llegó la familia real al l imite del término 
municipal de esta población. 

Formaban el séquito de los Monarcas los 
marqueses de Viana, Bendaña, Cavalcanti y 
da la Torrecilla; los ayudantes del Bey se
ñores Jáudenes y Obregón, el conde del Gro-
Ve y el señor López Dóriga. 

El alcalde de Santander entregó a, la Reina 
y a las Infantitas ramos d© flores, y les dio 
la bienvenida en nombre do la ciudad. 

El Monarca conversó breves instantes con 
Iss autoridades y con el director general de 
Seguridad. 

Seguidamente se organizó la comitiva que 
había de acompañar á los Reyes, ocupando 
la familia real cuatro automóviles, que iban 
precedidos por otros de las autoridades. 

Los Reyes iban e n un automóvil con la 
duquesa de San toña. 

Recorrió la comitiva las calles de Son Fer
nando, Burgos, Ribera, Muelles y la. • Ave
nida de la Reina Vicioria, en medio de im 
enorme gentío, que vitoreaba a los Reyes sin 
cesar. 

Frente a ima peRcadería, f>n cuyo frontis se 
roía un letrero alusivo al Monarca., se puso 
éste de pie en el ocche^y saludó a las pes
caderas. ,.^OToeando entusiastas aplausos de 
la muchedumbre. 

F n la Avenida de la Reina Tietoria ha
bía estacionados más de SOO automóviles, 
que ocupaban distinguidas damas y señoritas 
de Ifi buena sociedad. 

Todai= las C8=as del trayecto que recorrió 
la regia comitiva estaban prot^samente cn-
gal-inadap con banderas y gallardetes, lo mis-
rr"i que las tribunas oficiales, entre las que 
Pe destacaba una perteneciente a la Unión 
Patriótica, y los balcones y portadas de los 
edificios de los Bancos y de los centros de 
recreo. 

Los horcos surtos en el puerto estaban em-
1 paTe=;adi,>s, y repicaban las campanas le to

das las iglesias. 
Al Ikigar las reales personas al palacio 

de la J.ía-dalena fueron cumrlimenta'das por 
las autoridades, los cent-ileshombres y re-
preaent»'-ioces del pueblo. 

Alredí^d-^r del palacio S.P babian congrega
do muli'Jtiid de r.eiueñas embarcaciones, en-
gñ.lgnadas. q'M saludaban a los Reyes, ha
ciendo sonar bocjnss y sirenas. Toda la real 
familia y su séquito se asomaron a las ba-
}",ustradas que dan sobre las rocas y salu-
dabon emocionados a les marineros. 

El Príncipe de Asturias, sobi-e todo, pro-
fundamente conmovido, no podía contener 
el entusiasmo que le causaba aquella mani-
fostación de simpatía, y exclamó, dirig'én 
doso al F ^ y : 

eroaeos enemigos eOj 
a carretera de Xaiien 

¡esta ant.ago 

Gran animación en Valeocia 

(RADIOGBAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 

NlAUBjN, 25.—Un d e s p a c h o '<ie M o s c ú 
d iee q;ue CMcher iu e s t á t a n g r a v e m e n t e 
enferano, q u e sólo se p e r m i t e la e n t r a d a 
e n s a h a b i t a c i ó n a s u s m á s í n t i m o s a m i -
g o a — ? . O. • 

S® D I C E QUE HABI-4 DIMITIDO 
C O P E N H A G U E , 25.—El diálTo Copen-

hagen Politilcen puBl ica u n d e s p a c h o cte 
Moscú, s e g ú n el c u a l Chicherfn d imi t i ó 
el d í a 9 del a c t u a l e l c a r g o d t comisa
r i o d e N>egO'CÍo,s E x t r a n j e r o s , d e s i g n á n 
dose ipa ra s u s t i t u i r l e b. Lit-vvinoff; pe ro , 
a m e n a z a d o c o n ei des t i en ic si n o se so
m e t í a y a c a t a n d o l a ^ ñ i d i c a c i o n e s ené r 
g i c a s del presidenífc Rykoff, h a segu ido , í 
a u n q u e p r o v i s i o n a l m e n t e , d e s e m p e ñ a n d o 
st i c a r g o . 

VALENCIA. 25.—El' rea l de la feria se 
h a vis to du ran t e todo el d i» de hoy, y 
muy p a r t i c u l a r m e n t e es ta noche, animadí
simo. L a afluencia de piúblico es enorme. 

Además de los di ferentes bailes y fiesta 
de l a J o t a allí celtebraida, se verificó u n co
til lón d'e honor en la case ta de la ar is tocrá
t i ca Asociación die Agricul tores , qae resul tó 
br i l lant ís imo. 

A ias dos de lia madrugada se quemó trn 
hermoso cas tü lo de fuegos artificiales. 

La c í i ^ t l ó n de los arroceros 

VALENCIA, 25.—Continúa dando juego la 
pet ic ión formulada por los molineros ' p a r a 
que les sea concedida l a l ibre introducción 
del arroz. 

Ahora resuUta que muchos de los que apa
recen firmantes de la sol ic i tud no h a n es-
tampiado sus firmas, ni s iqu ie ra conocír.n el 
documento. E n t r e éstos se encuen t r a e l p re 
s iden te de la Diputación, que, como se re
cordará , presidió l a asamblea ce lebrada el 
o t ro d í a p a r a p ro t e s t a r con t ra dicha p re 
tensión. E n su vis ta , se propone dar cuen ta 
del hecho a los Tr ibunales de justicia, a 
fin de que éstos exi jan l a debida responsa
bi l idad ai au to r de l a falsificación. 

Campaña ñ& afinnasíón patMótIoa 

BARCELONA, 26.—Mañana p i r la tarde 
se celebrará- en el local social de; la Unión 
Monárquica el primer acto de la campaña j 
de afirmación patriótica y adhesión al Di- ¡ 
reotorio mili tar , que ha de tener lugar en ' 
toda Cataluña. | 

Se h a invitado especialmente a los mili
tares, maestros y maestras de las escuelas 
nacionales y particulares y a las señoras. 
Hablarán diversos oradores. 

Presidirá el capitán general y otras per
sonalidades. Al final se recogerán tarjetas 
de todos los asistentes, que serán enviadas 
al marqués de Estella. 

-¡Soberbio, papá! i Colosal 1 
entrada del ps.laeio se hab'« levan-

con la 
lo cual 
el t ía-

V 

tado un artístico arco de yedra y flores, con 
los escudos ds España v Santander en lo 
alio. 

Habiendo con las autoridades, ha maní-
fes'ado el Monarca la honda satisfacción que 
le ha causado el recibimiento que le ha tri
butado la ciudad, e l cual, en verdad, no 
tiene precedentes. 

Coincidió la Uegada de los Reyes 
salida de la corr'da de toros, por 
miles de personas se agruparon en 
yocto que seguía la com.itiva regia 
marón a ,^as reales personas. 

* « * ' 
B I L B - \ 0 , 25.—Esta tarde, a las dos, Ue-

garon, procedentes de San 'Sebastián, al cas
tillo da Buh'on los reyes ¿on AHonso y do
ña Victoria, acompañados de su séquito. 

E n ©1 parque del Castillo almorzaron, y 
a las t res de la tarde continuaron elt viaje, 
pasando por Las Arenas, desde donde en el 
transbordador, cruzando la ría, sa traslsida-
ron a Portugalete. Aquí fueron saludados 
los Soberanos por las autoridades y núme
ros público, que les aclamó con entusiasmo. 

En seguida emprendieron el camino de 
Santander. 

A la mismo hora pasaron en tren, tam
bién en aquella dirección, los Infantes. 

•$ o ^ — — — 

El. ferrocarril Astorga-Gijón 
o 

Un Tianqnete al ing-eniero señor De Castro 
— o — i 

ASTORrcrA; 25.—^Se ha celebrado un ban-
qu©Ee en honor del ingeniero don Eduardo 
de Castro, que pronuncia ayer una confe
rencia sobra los ferrocarriles que interesan 
a la región, sobre todo el de Astorga a 
Gijon. Asistieron el alcalde, el es diputado 
don Manuel Gullóa y ComiaEonevá de la Cá
mara de Comercio y de las entidades in
dustriales. 

Ofreció el banquete el alcalde, señor Gil, 
contestando el homenajeado, que expresó su 
gratitud y se ofreció, como ingeniero y ísfco-
gado, para gestionar la construcción de este 
fen-ocariil que tanto interesa a toda la na
ción. 

Saneamiento contra el paludismo 
o—— 

ZAMORA,, 25.—El gobernador civil, con 
las autoridades sanitarias, ha girado una vi
sita de inspección al pueblo de Villarrich, I 
en el que se ha presentado un gran foco de ' 
paludisrao. Las autoridades se proponen, He- 1 
gado el otoño, emprender una intensa cam
paña de saneamiento. 

• Hoy se dará una batida por 
ei m o n t e 

(CO-MUNICADO DE ANocur) 

«Zona oriental.—Sin novedad. 
Zona occidental.—Daiante el día de hoy 

íjrupü eneníi'ju lia eje¡cido presión sobre al
gunas de las posiciones que ¡jiiaidan la carre-
lera di Xuuen; pero las columuas de zoco Ar-
baa ij puúnie Miztal le han tenido a raya, 
sití permitirle aproxiviarse a ella ¿/ Causándo
le hristantes bajas; las nuestras han consistido 
en un capitán, Vallespín, de anmtralladoras 
de Regalares de Ceuta, herido, y en un 
ni'dcrio y cinco heridos de tropa. 

Mañana se dará u)¡a batida por el monte, 
para lo cual se vonoentrim las fuerzas ne
cesarias-

Resto territorio, sin novedad.-» 

La fiesta de Santiago 

MELILLA, 2 5 . ^ E u la capilla castrense se 
ha verificado una función religiosa para cele
brar la fiesta do Santiago. Prüsidiorou el acto 
los genéralos Sanjurjo y Fernández Pérez, y 
asistió un escuadrón de Alcántara, con ban
dera y música, adojnás da numerosos fieles. 
E l capellán del regimiento da Alcántara, don 
Gabriel Navas, pronunció un elocueaibísimo 
sermón. Mañana s© oe¿ebrarán funerales por 
los muertos del Arma de Caballería. 

Relevo de guamicHones 

MELILLA, 23.-^Ha terminado el relevo 
de las guarniciones de Sidi Mesaud, Azru y 
Tiíaruin, donde quedan tropas de los regi
mientos de Meiilia, Garellano y Andalucía. 

—Se han llevado convoyes a las. posiciones 
de los sectores de Farha y 'i'izzi-Assa, 

—Hallándose en la posición de Benitez, re
sultó herido por accidente casual el capellán 
del Tercio don Jrdiáni Muñoz, que ha eido 
evacuado a la pl8.za. 

Snmilsiones al Ralsuni 

ALCAZARQUIVIR, 25—Presidida por el 
bajá de esta ciudad, El Ermiki , ha marcha
do a Tazarut una representación de las oa-
bilas de esto terrieorio para rendir acto, de 
sumisión y llevar ,presentes al cherif Raisu-
ni , con motivo do la salida ds la Passcuai j 
del Camero. Es te hecho tiene importancia! 
extraordinaria, porque supone la reconcilia
ción de antiguos bandos contrarios. 

IEI p royec to ferroviario 
decepciona a Zamora 

——o 

BBíusissmo en Benavente 

ZAMORA, 25.—El nuevo proyecto ferro
viario ha sido acogido con eaiorme satisfac
ción en Benevente, que ve atendidas y sa
tisfechas sus aspiraciones. En Zamora, en 
cambio, ha producido impresión muy penosa 
por no estar incluido en el proyecto el traza
do del ferrocarril Orense-Zamora que se ha
llaba gestionando en Santiago de Composíelo, 
aprovechando la visita a esta ciudad del pre
sidente del Directorio, ima Comisión de es
ta capital, formada por los señores Aguado, 
por la Diputación provincial; Sevilla, por el 
Ayuntamiento y Velasco, por la Cámara de 
Comercio. 

Se t ra ta de un proyecto por la realización 
del cual vienen trabajando desde haoe mu
chos añcs, tan esforzada como ineficazmente, 
las provincias interesadas, y que una vez ya 
safio a subasta. E l ferrocarril Zamora-Oren
se pondría en movimiento la riqueza natu
ral de estas regiones, muy pobres hoy por 
falta casi absoluta devlas de comunicación; 
atravesaría comarcas de insuperable beUeza, 
apenas conocidas y aoortanía, en fin, la dis
tancia de Madrid a las ciudades del Noroes
te de España, porque evitaría los rodeos qu6 
actualmente dan los trenes d s la compañía 
del Norte para salvar aqxiella distancia. 

Se confia, no obstante, en que, al ser ele
vado a definitivo el nuevo proyecto, se inclu
ya en él él ramal Orense-Zamora.. La Comi
sión zamorana que está en Santiago, da 
cuenta, portelógrafo, da la uiíanimidad con 
que las fuerzas vivas de ^Galicia aprecian la 
necesidad del ferrocarril Orense-Zamora, y 
anuncia su propósito d© invitar a Primo de 
Rivera a que, a su regreso e Orense, visite 
el pueblo de Sanabria. 

n i » 

El corredor Janer en Barcelona 

CERKaiOíflAS HELÍGIOSAS 

En la iglesia de las ('oineudadoras áe San
tiago be e^jlebró la íuncióu eostíjada por la 
UiJon militar de! r/;i.,.jio iiuuibre. 

A las ocho se ma£iits;.jíó Su Divine itajcs-
íad, j a contiuuación hubo ndsa de comu-
nióu general con nioLetos; a lah diez, misa 
soluniao, a la que asistió ol Capitulo do ca
balleros dfc la Orden. 

Ofició en la ceremonia el capellán don 
Frftncii-eo Zarzo. 

Presidió el Capiculo el risoondo de Bellver, 
y ontre los caballeíos que asistieron figuraban 

'e l duquo de Osuna, los marqueses de Monto-
fuerte y de Casa i'orrcs, ei coade de Cerra-
geria y don Anselmo l i . de Eivas. 

Por la tarde, seguido de numeroso y pia
doso acornpañamiento, salió en procenióu la 
imagen del Apóstol, recoirieudo las calles de 
la barriada. 

Presidieron el elero p3,rroquial, representa
ciones oficiales y cofradías. 

E L ARMA D E CABALLERÍA 
En los alojamieucos de lus fuerzas de Cu-

ballería se testcjó también ayer el día del 
Apóstol, Patrono del Arma. 

A las nueve y media cíe la mañana se diie-
roa misas eu el cuartel del Conde-Duque }IM 
loe respectivos capellanes de los regímien'r.-i 
de Húsares de la Princesa y de Pavía. 

Asistieron a la ceremonia las tropa-; en 
formación y la oficialidad. 

A los soldados se le sirvió un rancho extra-
ordinaiio y se les concedió luego per-.aiso 
para pasear. 

Por la noche hubo sesión de «cinex. 
También celebró la festividad del dia en 

BU campamento de Carabanchel el regimien
to montado del grupo de Instrucción. 

LA ¥EHE5:'M.'\ 
En la plaza de Oriente y e.n las callus de 

aquella barriada se celebra^ según cobtu;iibr<3 
tradicional, la verbena de Santiago. 

Machos vecinos han engalnaado sus OLI,.Í'IÍ! 
con colgaduras; otros han iluminado sus b.^l-
cones y en el arroyo se han instalado I05 
puestos de venta ambulante, tíosvivos, rifas, 
etcétera. 

BARCELONA, 26. — Es ta mañana, a las 
siete, se organizó una numerosa caravana de 
«autos», «motos» y bicicletas, que se dirigió 
a Mataró para esperar al corredor a su re
greso de la prueba de la vuelta a Francia, 
donde ha quedado triunfador. 

A las nueve descendió éste del t ren , sien
do vivaniente aclamado por todos los elli re
unidos. 

En seguida emprendieron el regreso a esta 
capital. 

¡ E n muchos pueblos del recoriido salieron 
a recibir a Janer numerosos deportistas, que 
le aplaudieron con entusiasmo. 

A las once entraba la caravana, que había 
ido aumentándose progresivamente, en Bar
celona, donde se hizo objeto al vencedor de 
EUtívas demostraciones de entusiasmo. 

En seguida, y acompañado de los miembros 
de la Unión Sportiva de Sans, se dirigió a 
pu domicilio. 

^adioteieíonla 
Piograma de las emisioiies para hoy 26 de i-jiiio: 
MAlíEID (Eadio-Ibérioa,) .~Dc diez y media a 

doce y media de la noche: 
Prim-eara paj:|te.—Quintenbo «Eepaña»; «Oirán» 

(marcha mcffl-a), Adúa; «Serenata española», Albá-
niz; «II pagliacd», Leonoavallo; Solo de iustru-
meñtos, varî os autores. A las oucg, transmisión de 
la hora oficial, datos meteorológicos y prefisión del 
teempo. 

Segunda parte.—Canciones por la conocida tiple 
de ópera señorita EÍT«1. 

Intei-medio.—«El amor y la radiotelefonía», con
ferencia por el ilustre autor de «El monaguillo», 
don Emilio Sán<áiC'z Pastor. 

Tercera parte.—Concierto do guitarra por el aía-
mado maestro Juan Crespo: «Aires gallegos y as
turianos; «Gnajira»», Ludena; «Grauadinasí, Tá-
nega; «Jotas». 

Cuarta . . parte.—Quinteto «España»; «Egipto» 
(fox-trot), WorsleyyTiiáaa» (selección), Verdi; So
los de instrumentos, vaiios antóres; «InTocauión» 
(tango). Sentís. 

LONDKES (2L0), S6S metros.—á a 6, Conciér 
to popular por la orqu^ta, y voces.—9 a 6,45, Sco-
ción infantíl.—7, Boletín de noticiafi. Predicción del 
tiempo.—8, Concierto por la orquesta y vuoes.— 
9,80, Media hora en la Exposición de Wenjbley.— 
10,80, UaniJa del Savoia. 

BIBMINGHftM {6IT), 475 metros.—3,30 a á,80. 
Concierto.—5 a 5,30, Sesión femenina.—5,S5 a 6,30, 
Sesión infan1ál.^7, Boletín de notiedás.— 8, Progra
ma de msioa populfir por la orquesta y voc»s.—9,30, 
Media hora en 1% Exposición de Wembley.—10,30, 
Banda del Savoia. 

BOüKMEMCmTH (6BM), 385 metros.—3,45 P 
6,1.5, Concierto de trio. Conversación para señoras.— 
5,15 a 6,15, Sesión para nifics.—6,16 a 6,45, Con-
fcrencia par» estudiantes.—7, íBoletin de noticias.— 
8, Noih© oriental. Concierto "por loT orqnesia y vo 
oes.—9,S0, Media hora on la Exposidám de W&tí 
bley.—^10,30, Banda del SaTOÍa. 

CSRDIFF.—3 a 4, Orquesta drf Capítol Oine-
(na,.—5,45 a 6,30, Sesión para niños.—7, Boletín 
de noticias.—8, Noche popular: «snciefto por la or-
qnesta y voces.—^9,30, Medá» hora en la Exposi
ción de Wembley.—10,30, Banda del Savoia. 

MANCHESTEH {2ZY), 375 metros.—2,15 a ^ 
y 4,10 a 6, Concierto de banda.—7, Boletín de noti. 
cias.—7,45, Programa de baile por la banda.—9,30, 
Miedla hora en la Exposición de Wemoley.—10,3'', 
Banda de! Savcáa. 

NEWCñSTLE {.5N0), 4flO metros.—3,45, Con
cierto de música ligera, por la orquesta de la es
tación.—4,46 a 6,15, Hora' femenina.—6,15 a 6, 
Sesión infantü.—6 » 6,30, Conferencia para cstu. 
dian,tes.-^7. Boletín de notioiae.— 8, Concierto por 
la banda del novelo batallón de Infantería y voces. 
9, Eecital de piano.—9,30, ISedia hora & la Expo
sición de Wemibiey.—lOJSO, Banda del Savoia. 

GLaSGOW (5SC), 420 mewos.—^0 a 4,30, 
Cuarteto y barítoijo.—4,45 a 5,15, Sesión para se-
fioras.—6,15 a 5,55, SSÍúa infantil.—7, Boletín do 
noticias.—8, Programa de míiaioa de baile por ¡a 
orqiresta y voces,-—9,30, Media hora en la Exjjosi-
ción do Wembley.-10,30, Kínda del Savoia, 

MÁXIMA, 22°,04; MÍNIMA,' 14°,CB 
E s con su e s p l é n d i d a p l a y a lo m e j o r 

de sTi v e r a n o , d u r a n t e el c u a l se ce
l e b r a r á n g r a n d e s f iestas y F e r i a - m u e s 
t r a r i o . 

Falletíja d e EL D E B A T E 

ELHIJODEPAf 
N O V E L A E N T H E S F , á E T E S 

iRSO MÍE: 
Sin embai 'go , a M a g d a J e n o le c o s t a b a m u c h o 

t r a b a j o t r a n q u i l i z a r s e . P e r o p a s ó el t i e m p o s in 

q u e o c u r r i e s e n a d a y l a p a z volvió, p o r ñ n , a 

s u e sp í r i t u . 

C o m í a b ien , d o r m í a b i e n y e s t a b a pe r f ec t amen

t e t r i l l ado . Sólo a veces l a d e c a d e n c i a iba mor-

t r a n d o el c u a r t e o ddl edificio con pcgiieñf!<? mn-

i e s t i a s : do lor en l a f rente y en l a n u c a , pe sadez 

y f a t iga , a l g u n o s vé r t igos , a l g u n a t o r p e z a eero-

b r a l . Cosas de p o c a m o n t a . Su sa lud e r a exce

len te , s egún s u p r o p i a op in ión , q u e d e b í a se r 

l a m á s cal i f icada en e l . a s u n t o . 

De t i empo en t i e m p o Nico lás y E g i p c i a c a co

n t e n t a b a n sucesos de l a loca l idad , en que se v e í a n 

c l a r a m e n t e l a s m a l a s consecuenc ias , Sos disgi is- i 

tos , e n r e d o s y t r a m p a n t o j o s , oca s ionados po r l a 

i m p r e v i s i ó n de a l g u n a p e r s o n a , r e c i e n t e m e n t e fa

l lec ida , s i n h a b e r p e n s a d o en él des t ino de s u s 

b i enes . T a n t a s veces h a b l a r o n de cosas como és

t a s , q u e ' M a g d a l e n o empezó a p e n s a r en el caso • 

.y d e s p u é s de da r l e m u c h a s v u e l t a s y c '- íorza" 

l a m á q u i n a iiiohoira de su ca le t r e , v ino á c v i ' \ 

en l a s c s p e c h a , u n poco descoijcerÍEmip, ao qnu i 

aqi-iellas conve r sac iones fuesen indirectas. i 

E s t o le h izo d o l o r o s a i m p r e s i ó n . ¿ E r a acaso ] 

p o r l a s p e q u e ñ a s m o l e s t i a s oTie le v e í a n suf r i r , t a s o t r a s q u e p o r a q u é l l a s p o d í a n suceder , en-

i|ue ellos p e n s a b a n en l a p o s i b i l i d a d d e q u e es- c o n t r ó d igno s u s t i t u t o de su Celedonio . P a x a m a -

t u v i e s e c e r c a n o a lgo m u y desagradal : ! le p a r a é l ? j y o r a m a r g u r a , l e fué forzíoso presencialr el c a -

¿ 0 e r a que en s u t e r q u e d a d p o r h e r e d a r t e n o h a - ! l a c e , que se verif icó e n l a i g l e s i a d e l a s P a n -

c í an m á s q u e d e s e a r l o s in mot ivo , y e s t a b a n l i n a s , y el aJegre m o v i m i e n t o de l a fiesta, q u e 

a n s i o s o s de s a b e r s e g u r a m e n t e lo q u e dispon-1 a l t e r ó d u r a n t e t o 5 o el d í a l a m o n ó t o n a tran^ 

d r í a ? 

Como s u o r g a n i s m o n o l e h a b l a b a de m o r i r , se 

q u i l i d a d de a q u e l l a soMtar ia p l a z a de los Con

d e n a d o s . P o r l a noche h u b o g r a n d e , l a r g a y 

i n c l i n ó a lo s e g u n d o , y l e p a r e c i ó que- seríai con-! estreipi tosa c e n c e r r a d a , y él, c o m o i m n e d i a t o ve-

v e n i e n t e t r a n q u i l i z a r l o s de u n m o d o c^scre to , 
p a r a q u e ellos le d e j a r a n e n p a z y n o v o l v i e r a n 

d n o , l a d i s f ru tó e n t e r a , t a n t o como los noviios. 
E l n u e v o m a r i d o d e C l a r i t a e r a u n s e ñ o r ca-

a h a b l a r l e de h i s t o r i a s t r i s t e s q u e n o le i m p o r - ¡ n o s o y en teco , q u e n o p e s a r í a c i n c u e n t a k i los 

t a b a n . Así, pues , u n d ía , en q u e se r e p r o d u j o a n t e s de c a s a r s e . P a r a el g o r d o y r o b u s t o M a ^ -

el t e m a , dejó c a e r e s t a s p a l a b r a s : 
— C o m p r e n d o q u e se p r e o c u p e n p o r el p o r v e n i r 

los que n o t i e n e n f ami l i a o a n d a n a m a l con e l l a ; 
p e r o c u a n d o l a ley s u p o n e lo que q u i e r e n u e s t r o 
corazón , y el corazón , e n efecto, lo q u i e r e , n o 
h a y s ino d e j a r q u e l a ley se c u m p l a y m o r i r 
t r a n q u i l o . 

Aque l l a noche , en l a a l c o b a n u p c i a l , N ico lá s 

Y E g i p c i a c a comenia i -on astas d e c l a r a c i o n e s . 

d a l e n o u n h o m b r e de t a n poco peso e r a u n se r 

d e s p r e c i a b l e . 

Le env id ió p o r q u e h a b í a c o n q u i s t a d o a l a 

v i u d a . Con t r i s t e z a le v e í a d e s p u é s e n t r a r y 

s a l i r de aque l l a - c a s a t a n c ó m o d a , t a n o r d e n a 

d a y l i m p i a q u e él h a b í a v i s to , Y m á s le envi

dió c u a n d p c o n e j t i e m p o p u d o o b s e r v a r q u e 

a q u e l h o m b r e r a q u í t i c o e n g o r d a b a . Sí , e n g o r d a 

b a v i s ib l emen te . I b a b i e n ves t ido y t e n í a s iom-

—Rn h a es t ado c l a r o — o p i n a b a ella. ' p r e l a c a r a s a t i s f e c h a de u n h o m b r e feliz, 

— ¡Cla r i s imo—di jo él—. E s que t ú n o conoces el E l e spec t ácu lo de §s t a c e r c a n a f e^c idad , q u e 

Código. Yo soy su ún ico h e r m a n o , )io t i ene m á s i p o d í a h a b e r s ido s u y a , le qu i tó m u c h a s n o c h e s 

f a m i l i a q u e yo. Si n o h a c e t e s t a m e n t o , l a l ey me|(^l sueño . ¡Qué di.stinto r u m b o h u b i e r a t o m a d o 

ü a l a h e r e n c i a . E'ió h a q u e r i d o d e c i r ; q u e n o l o ! su ex i s t enc i a ! Con h o n d o d e s g a r r a m i e n t o - del 

hace p o r q u e sabe quo y(. le h e r e d o . ¡ a l m a se d e c í a : « ¡ S i m e h u b i e s e n de j ado c a c a r 

Con esto le d e j a r o n 011 p a z s e g ú n d e s e a b a . Y 

m á s m i m a d o q u e n u n c a , p u d o s e g u i r d á n d o s e 

b u e n a v ida . « ¡ E s t o es vivi r» , decía , a c a r i c i á n -
don.o. 

Vil i'Aif^Vi'An íuv. que s i n o lo l legó a l a l m a 

lo aii '^iivo cerca . C l a r i t a Zupaz, l a v i u d a a 

cjLti"]! a lió en o t ro s d í a s y q u e fué c a u s a in

consc ien te de t a n t a s c o s a s s u c e d i d a s y de í a n -

con e l l a ! ¡Ah, e n t o n c e s n o h a b r í a o c u r r i d o 
n a d a ! » - í 

II 

P e r o l a vida, e s l i rewe 

E n a q u e l l a m a d r u g a d a o c u r r i ó e n l a p l a z a de 

los C o n d e n a d o s lo q u e s i e m p r e o c m x í a : q u e el 

s e r e n o a p a g ó su falrol y ae f u é ; que n o c a n t a r o n 

los ga l los , p o r q u e n o los haibía, y que e l cielo em

pezó a p o n e r s e p á l i d o con l a s a n s i a s del a m a 

nece r . 

P e r o a q u e l d í a t a m b i é n la t i e r r a se p u s o p á 

l i d a ; y c u a n d o l a luz del sol p u d o , con g r a n 

t r a b a j o , filtrarse p o r l a s n u b e s g r i s e s , l a p l a z a 

de los C o n d e n a d o s a p a r e c i ó b l a n c a d e | t o d o . 

H a b í a n e v a d o d u r a n t e l a n o c h e . L a n ieve cu

b r í a el sue lo y los t e j a d o s y l a c ú p u l a de S a n t a 

P a u l a . A ú n n o e m p e z a b a a d e s h e l a r s e y f a l t a b a 

el r u i d o de l a s g o t e r a s , q u e n o t a r d a r í a en 

oí rse . Todo e s t a b a ca l l ado , como d i fun to . P a r e 

s í a que l a A l u e r t e h a b í a p a s a d o po r allí', d e j a n d o 

el s i lencio t r a s ella. ' 

C u a n d o ol i i ionagi*Jlo de h ' s P a u l i n a s .so pusoj 

a t o c a r ¡ai c a m p a n a p a r e c i ó q u e l a n a t u r a l e z a 

se d e s p e r t o h a con sob re sa l t o ba jo s ú sábari,a 

f r ía , y Cii s e g u i d a e m p e z a r o n a c loc l ea r l a s 

go t a s q u e c a í a n de los t e j a d o s . 

P o r la, e s q u i n a de s i e m p r e apas 'ec ier tm l a s 

c a b r a s , y dr-fráa e) c j b r e r o con PUS c u ' b a r r o s . 

j , I an ió a la, j iuer ín de l a CUF-,T <l; Ki-"oiú; y sa

lió u n a c r i a d a . H u b o u n c a m b i o de. s o n r i s a s y 

de f rases c c n doble i n t enc ión . Y a n o e r a la 

m i s m a c r i a d a , n i t a m p o c o el m i s m o c a b r e r o ; 

p e r o el a m o r n o pa,sa, 

Etoña Egipciaj;;a b y ó l o s p r i m e r o s r u m o r e s ' 

m a t i n a l e a y s a l t ó del lecho a v ig i l a r l o todo . 

Don Nico lá s r o n c a b a t o d a v í a . 

E x t r a ñ ó a d o ñ a E g i p c i a c a el s i lencio inncos-

t u m b r a d o , como sá a lgo e x t r a ñ o o c u r r i e r a ; a.-

g o q u e o p r i m í a , s in s a b e r po r fjué. E r a u n silen-

CÍO' a J j s o ^ t o , p e s a d o ; e s a .si lencio t r i s t e q u e 

sue le üamiarse s e p u l c r a l . 

A b r i ó u n baJcón y el e s p e c t á c u l o se lo 'dije 

todo: 
— ¡Eg l a n i e v e ! ¡Cómo a p a g a los r u i d o s I 

A .sui h o r a se l evan tó el m a r i d o , y j u n t o s des 

ay juna ron , s e g ú n costuimbre. H a b í a n d o r m i d o 

pe r fec tamente , porqu.e l a n i ñ a n o l loró en tods 

l a noche . ' 

— ¡ Q u é r a r o ! ¿ V e r d a d ? Como s i l a h u b i e s e r 

t a p a d o l a boca . 

—Sf, sí, 

Don N i c o l á s se a s o m ó a ver l a n ieve . 

—No m e grustar—dijo—. N o negai;(é q u e (en 

el c a m p o sea b o n i t a ; poro a g u í , en u n a plazue

l a sd l i t a r i a , , , no m e g u s t a . ¿Me pone me lancó 

lico. Todo es s i lencio I y f r i a l d a d . 

M a g d a l e n o a ú n no se h a b í a levant .ado, Nico

lás op inó que dehín d e j á r s e l e d o r m i r . 

—Ayer no JÍQ.SÓ b ien el d ía . Que descanse , 

A l a s diez n o h a b í a a p a r e c i d o a ú n . Nnco lá s 

se c r e y ó y a e n el c a s o de d e s p e r t a r l e . F u é 

a l a p u e r t a del c u a r t o y l l a m ó con los nud i l l o s . 

Si lencio . 

— D u e n n e . Voy a d e s p e r t a r l e . 

Y en ' ' ' ó , l'Á c u a i í o e s t a b a obscu ro . 

—¡ M a g d a l e n o 1 

iContinimrá.) 
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patriotismo en. 

i 

a literatura 
Un culto escritor inglés, poeta y crí

ptico muy distinguido—míster Johii Driiir-
kwater—, acaba de pubiicar un iüjrito 
con el mismo título puesto a la cabeza 
de e^tas líneas. Contiene un estudio, he
cho quizá un tanto a la l igera; pero 
lleno de penetrante interés sobre el 
sentimiento patriótico en los poetas, 
Qpnsiderando que aquellos que más hon
do lo tuvieron, y más aún, aquellos que 
públicamente lo expresaron en sus obras 
han sido los mejores poetas. El auto'r 
se refiere solamente a Inglaterra, y 
acompaña un avance de antología como 
ilustración de siu estudio y como base 
de una antología mucho más extensa, 
y que el- ala, que s© haga será, sin du
da, de extraordina.rio interés. 

La idea de míster Drinkwater es, a 
nuestro- juicio, tan excelente y represen
ta el principio de u n a 'abor patriótica 
tan laudable, que deseamos darle toda 
la publicidad posible pa ra ver de des
pertar la emulación emre nuestros es-

Me placo ese tranvía del Hipódromo a 
Chanaartín y viceversa, porque tiene un en
canto de apacible y culto señorío. Ni la 
chusma lo asalta, ni hiede a desaseo, ni en 
él hay apretones. La holgura lo hace-cómodo, 
y la QDri'eeción de los viajeros, damas y se
ñoritas, hidalgos" encanecidos, sacerdotes y 
burgueses paseantes han educado insensible
mente a los cobradores y conductores, que 
también se distinguen por su sobria y respe^ 
tuosa cortesía. 

El trayecto, carretera adelafUte, coa hori
zontes de Uanura a todo sol, ensimisma a 
los «viajeros plácidamente y contribuye, sin 
duda, a darles ese airo meditativo, sin ple
beyas algazaras ni risas escandalosas e in
substanciales...- Los menos dados a la con
templación de la Naturaleza leen beatífica-: 
mente un libro o un periódico, y los que 
dialogan lo hacen en voz queda, sin -gritos, 
sin exclamacioneSj sin molestar a los demás. 

En Chamartin el tranvía es totalmente 
desalojado, y surge de pronto el contraste 
con el Madrid febril y bullicioso, la visión 
tradicional de una aldea de Castilla. Cafísjue-
las polvorientas, mujerucas en corro que oo-̂ , 
sen en tertulia, perros, gaUinas, 'mocosetes 
medio desnudos, viejos acartonados a la 
puerta de una taberna, tal cual moza con 

critores y ciíticos, que podrían;, formar ^1 cántaro a la cintura y_ en medio del hu-
„ t .f, , i , ' .*» rnilde caserío, la plaza tipiea, con una íuen 

en llspana u n a maravillosa) antología . . . ¡- . r'_ 
que sirviera doblemente a la cultura ipa 
tila, revelando; testoros llterarioisi • olvi
dados y contribuyendo a despertar el 
patriotismo. . 

Por otra pai'te, interesa muchísimo 
hacer constar la presencia del patriotis
mo en toda gran obra literaria, y no 
Bolamente eso, sino qjue importa afir-

.mar que sin el hondo patriotismo de 
sus autores lag obras l i terarias más glo
riosas del mundo no se hubieran llega
do a escribir. Homero, Virgilio, Dante, 
Shakespeare, Camoens, Cervantes..., los 

te y unos árboles, plaza donde unos chiqui
llos que acaban de salir de la escuela reto
zan dichosos... 

La carretera que conduce a la Ciudad Li
neal se extiende como una cinta blanca en 
pleno campo de tonos verdosos. A la izquier
da, un bosquecillp de pinanes, mancha copuda 
y frondosa que se perfila briosamente en la 
tonalidad uísáforme del paisaje. Y más lejos, 
en lo alto de una pendiente, las ringlas, de 
arboleda de la Ciudad Lineal, flanqueadas 
por hotelitos y por villas lujosas, medio ocul
tas por la umbría de sus jardines... 

Él ocioso vagar me ha conducido a esas 
alamedas románticas e idílicas, que de vez 
en vez cruza 'un tranvía, un viejo y crepi-

nombres más sloriosos do la humanidad. , , , , . - , - \ ¡. a - ^ 
x^^xi^í-^o íío-o i-, '-̂  " "O ^ ' I tante tranvía, agrisado y repleto de gente. 
valen sobre todo como interpretes del i -p^ diminuto hotelito, verdadera casa de 
alma de su pueblo, como portadores del I m-uñecae, arropada en hojas y en silencio, más acendrado, patriotismo,. Míster Drin
kwater se da cuenta exacta de esto, y 
sabe encontrar muy bien el momento en 
que el g ran poeta simboliza a su pa
tria, es excepción altísima de sui alma, 
e influye en la vida futura de elja, sien
do entonces su obra la más pura expre
sión del sentimiento ipaíriótico. «No pue
de calcularse—dice—^la medida en que 
el tipo medio del inglés de hoy, que 

ostenta un rótulo que dice: «Be alquila» 
La curicsidal m© acerca a él. Contemplo 

unos instantes el balconaje cerrado, el jardín 
desierto, la pequeña terraza donde so per
siguen los gorriones y, sobre la verja, en un 
esmalte, ya desquebrajado y atolarañado, unas 
letras borrosas : «El nido». f 

¡"Le va bien, ciertamente, (i\ ipoetioo o in
sinuante nombre a esta (monadal Sin em
bargo, su soledad y su abandono tiene un 
no sé qué trágico: .una infinita melanoolia 

quizás no ha leído una sola línea de ' envuedve como un velo impaápable la casita 
poesía, ha sido influido en su carácter toda... Los cuadros: sin flores del jardín, 
y en sus ambiciones por Shakespeare donde la, hierba ha crecido a su antojo, pa-
y por Milton » ' i "̂ ĉen rincones de uh cementerio en o'vido. 

Esta e s ' n n a gran verdad, más vale-1 y la sombra que^ sobre ellos proyectan unas 
. 1 j ' j. i acacias, sombra de cipr^ses semeja, cuyo ra-

rosa^niente proclamada aun, con ante-j - ¿^^^^ ^ ^^^^^ ^^ ^1 „,^¿¿^^^¿ 
lacion a míster Drinkwater, por otro ¡ j ^ ^ .̂ ,̂̂ ¿̂ ^̂ ,3 j . ^ . ^ ^ ¿ef ^ol q„e ge^a;__ 
escritoir inglés, que recordaba hace po-| ¿Fantasía? ¿Alucmiación? Tal me pregunto 
co un crítico de The Times. Dicho es-; cuando de improviso ha surgido tras de la 
critpr se quedaba asustado pensando lo | verja la figura gentil de una mujer morena, 
que habría sido del mundo si no hubie-! esbelta, de grandes ojos negros y de sonrisa 
sen existido Dante, Petrarca, Boecacio, -amable 

—¡ Gracias, es usted muy amable! Repito 
que acepte mis disculpas y... 

—Le dije que si quería pasar porque el 
hotel se alquila^ Nosotros, mis padres y yo, 
lo ocupamos teanporalmente, oircunstancial-
mente : una atención del dueño, muy ami
go de papá- El es propietario, le tiene -ver
dadero horror a esta casita, ]y claro!... 

•—¿Horror afi'hotel? ¿Y por qué? 
—¡Ocsa-s de la vida!—responde mi inter-

looutora con ixn gesto doloroso—. ¡ Una pena, 
una historia triste!... iCosas de la vida! 

-—¿Historia eentimiental, qpií;á? 
-^S5á, algo... Bi3 dueño de etté hotel, que 

ya no es uu pollo precisamente, lo adquirió 
al casarse, y de común acuerdo te pusieron 
nombre: «El Nido». A ella le gustaba m-u-
oho vivir así, en eft oampd, con muchas ga
llinas, palomas, flores..., y los dos se que
rían con locura, según yo he oído. ¡Era na
tural! j Pigúresa usted, losi dos jóvenes, ri
cos, buenos y... enaraorados! Pusieron el ho
tel que era una monada.( Una tarde, estan
do asomados al balcón, oyeron a dos palo
mas que se arrullaban, yi dicen que él 'e dijo 
a ella : «¡ Como nosotros !..,» Y aquel mismo 
otoño, una de esas enfermedades tan crqej'es 
como imprevistas, se la Uevó a ella al otro 
mundo... 

—¡Qué penal 
—¡Oh, Sí; una pena! El estuvo a punto 

de enloquecer; envejeció diez años en unos 
meses; se encerró aquí en el hotelito, a solas 
con, su dolor, y cuentan que un anochecido, 
en que estaba asomado al jardín, como aque
lla otra vez con ella, Oyó un golpecito en la 
terraza... Subió a ver lo que era, y se< en
contró muerta a una paloma, mientras el' 
palomo revoloteaba en torno de ella, igual 
que si hubiese querido devolverla la vida. 

—¿Y entOiices?... 
—Entonces el viudo, recogiendo del suelo 

la paloma muerta, la besó, exclamando: 
«¡Como nosotros...!» Desde entonces nd qui
so vivir en este hotel, y se fué a viajar por 
lejanas tierras. Por,, eso habrá usted visto el 
letrero: «Se alquila.» ¿Verdad que esta his
toria de los «dos nidos» es conmovedora? ¡ Yo, 
cuando me lo contaron, lloré más... 

—Es interesante... Después de todo, ¡co
sas de la vida!, como usted dijo al princi
pio, i La vida ©s así! 

—¡Ay, pero, por fortuna, no siempre 
igual!... 

—¡Claro que no!—respondí sonriendo, 
paral no apagar el optimismo en esta alma, 
que tenía derecho a soñar con otro «nido» 
más feliz;... 

Cmm> ¥ARGAS 

S e n o n é v e r o . . . "^ Cardenal Benllocĥ ŷ Laudes para Santa Ana 
los mártires de! Callao" 

Chaucer, Shaíkespeare, Ca'derón, lord | 
Bacon y Milton. Esto parece un poco 
exagerado, ¡pero es muy curiosa la cita • 
por la isetección da los poetas y por dar ; 
a Esipaña la única representación, no 
poír alta >í noble, menos insuficiente, 
del gran poeta dramátieo de La vida e«¡ 
sueño. Esto nos har ía hablar de muchas 
cosas; pero también nos har ía perdei" 
el hilo y sustituir este artículo por otro, 
con manifiesto enga.ño del lector. 

Y este artículo no pretende realmen
te haceir una crítica, ni siquiera ocií-
pa.rBe del libro de míster D'rinkwater' 
nada más que como punto de partida. 
Este artículo quiere únicamente ser uno 
toas entre los que contribuyan a fomen
tar la única actijtud posible aiitel las 
cosas admirables ^dei extranjero: estu-
dialrlag para ver de qué modo se obtit-
ne substancia aprovechable que benefi
cie a España o a los estudios españoles. 

En el libro de míster Drinkwater nos 
parece .interesantísima la idea funda
mental. Ella viene a formar parle de uin 
cuerpo de doctrina crítica que_ debe irse 
edificando cuidadosamente frente a 
aquel otro, dorninante en los últimos 
(iempos, que pretende pa ra la oblra li
teraria una aibsurda soberanía e inde
pendencia que la separa de este modo 
de su verdadera fuente y la transforma 
en una cosa artificial y desarraigada. 
Fruto de esta teoría ha sido, por ej em-
plo, el querer separar totalmente a la 
obra literaria del propósito moral. Esto 
ha llevado derechamente a la anulación 
de muchas de las cualidades por las 
cuales era grande u n a obra literaria, 
y ha conduicido, por fin, a esa literatura 
íamorui, nacida en cerebiros degenera
dos y alimentada y nut r ida por la idea 
de que el escritor no tiene sino escribir 
según capricho, olvidando todo iprecep-
fco y todo fin m o r a l . 

Corresponde a los escritores católicos 
fel haber defendido la verdadera doctei-
t a en este punto, y a ellos enderezo es
te artículo, llamándoles la atención 'Co-
b^e la idea expuesta por míster Drin
kwater y presentándoles como u n mag
nífico campo de estudio el demostrar 
la tesis de que una gran obra l i teraria 
tiene que ser nec¡6sairiamente patriótica 
y moral para merecer tal dicta,do. En 
abono de esta tesis se ofrece, en primes 
término, la confección de la antología 
quie míster D!rinkv7ater no ha llegado a 
hacer del todo, y qtie en España podría 
hacerse formando un hermoso^ibro, el 
mejor para educar patriótica y estética
mente a la juventud. Podría empezarse 
exclusivamente con los poetas, y en nues
tra gran éipoca clásica se encontrarían 
abundantes ejemplos de •& más al ta poe
sía patriótica. Tienen la palabra los es
critores y críticos catóUcos, de los que 
líganos hay muy capaces y autorizados 
para llevar a cabo la empresa, y, sin 
salir del círculo d© los colaborado'res 
ie EL DEBATE, nie permitirá aludir al 
señor Herrero 'Ga.rcía., qije viene dando 
ian repetidas muestras de su-q muchos 
y bien fundados conocimientos de lite
ratura clásica española. 

Nicolás GONSALEZ RUIZ 
Liverpool, 16 de julio. 
Posdata.—^Ya que cito ol nombre del se

ñor Herrero García^ aprovecho con mucho 
placer, la ocasión para agradecer a dicho 
señor la manera t an discreta y amable, 
como me alude en su artículo, publica
do en EJ. DEBATE de 13 del corriente,. Fe
chas m.ernortíbles. Explica en él una sa
brosa lección de litelratura, y me declfi-
ro públicamente muy honrado tomando 
la parte que me corresponde de eila — 
iV. G. n. 

—¿Qué deseaba, caballero?—^me ha pre
guntado, acercándose. 

—¡Perdone, señorita! Curioseaba nada 
más... 

— ¡Ah, ya) -
—Y claro es que curioseaba creyendo que 

el hotel no estaba habitado, puesto que de 
otro niodo hubiera sido ello una. imperdona
ble incorrección... 

—¿Por qué? ¡Nada, de eso! ¡Ea( tan na
tural fijarse eu las cosas que por cualquier 
motivo noa interesan! ¿Quiere usted ver el 
hotel por dentro? Puede usted passtf... 

La Orden de la' Merced 

En el Capítulo provincial de ia Merced 
de Castilla, presidido por ©1 reverendísimo 
maestre general, fray Inocencio L'ípez San
ta- María, han resui'tado elegidos: 

Provincial, él padre Manuel Cereyo; defi
nidores, los padres Miguel López, Enrique 
Saco y Juan Gilabert; comendador de Poyo, 
ef padre Guillermo Váz.qiiez; de Sarria, el 
padre Severino Vega; superior de Vérín, el 
padre Antonio Rodríguez; do Herencia, el 
padre Femando Diez; rector dei PerrOi, él 
padre Luis Barros; de San Pedro (Madrid), 
el padre Carlios Carnevali; de San Sebas
tián, el. pjidre Martín Ortúzar; diputado al 
Capítulo general, el padre Juan Gil'abert; 
maestro de novicios, el padre Leandro Her-
mida; de estudiantes» el padre Nolasco, Cai
te; secretaa-io provincialv el padre Lorenzo 
Santamaría; historiador de la provincia, el 
padre Guillermo Vázquez, y secretario de 
las Misiones, el padre Miguel López. 

EL JtiSqVELETO DE RICARDO 111 
«La Croix» 

Se cree que un esqueleto desenterrado en 
Leioester es el del rey Eicardo I I I , muerto 
en la •bafcaUa de "Bcswoi-th ei 22 de agos
to de 1485. 

Biaardo I I I , que la tradición represehl» 
como contrahecho < se albergó la noche que 
precedió a la derrota en uii mesón de Lei 
cester. 

Su cuerpo fué hevado a cabaUo hasta esta 
población, donde se le ent-erró sin grandes 
honores. 

Ningún momento recuerda su memoria, y 
tan sólo una inscripción en una piedra de 
una casa situada cerca de Bow Briage asé-
gura que está enterrado a poca distancia-

¿JAUJAÍ 
«Le Fígaro» 

En Peruwelz, Municipio belga, se Uega a 
viejo porque sin duda se vive bien. 

Ayer se celebraban en Peruwete una boda 
diamante y 11 bodas de oro. Había, pues, 
un matrimonio dichoso después de sesenta y 
cinco añog det unión conyugal y 11 que ha
bían disfrutado ya durante cincueinta años de 
la misma dicha. 

Pero estas ceremooiias de ayer no son ra
ras en Peruwelz. Hace dos -años en un cor
to espacio de tieiapo se celebraron 23 bo
das de oro. 

¿No dan ganas de echarse a busoar el pue
blo en la guía de ferrocarriles ? 
LOS CABELLOS FEMENINOS EVITAN 

LOS NAUFRAGIOS 
«L© Matín» 

,Se ha consumido mucha tinta escribiendo 
a favor y en contra de los cabeUos cortos. 
Ahora los defensores de estos últimos pue
den apuntarse un tanto en apoyo de su tesis. 

Todo el mundo conoce las cualidades hi-
grométricas da flos cabsUos. La más ligera 
humedad los dilata- La vuelta aJ tiempo seco 
los encoge. En esa propiedad «x basaba el 
barómetro vulgar, en el que un fraile, según 
el ©stadQ do la atmósfera, se cubría con la 
capucha o la dejaba caer sobre sus hombros. 

La nueva ciencia, audaz en sus descubri
mientos, no desdeña, sin ©mibargo, antiguos 
métodos. Y el servicio de faros de los Es
tados Unidos acaba de adoptar un aparato 
de cabello destinado a avisar lautomáticamen-
t© a los buques de ''(os peligros,de la niebla. 

Un cordón de pelo, fijo eví dos soport-es, 
sostiene un< anillo. Cuando el aire se carga 
de humedad, los cabeUoa se dilatan, el'aniUo 
desciende y, mediante un contacto e'-écfcri-
co, determina una señal de alarma. Así que 
la niebla se disipa, las cabellos se contraen 
y la llamada cesa. 

Es de esperar que las jóvenes que se sa
crifican en el altar de V moda ofrenden sus 
largas cabelleras a los' faros, como sus an
tepasados do la antigüedad clásica regalaban, 
los suyos a los arqueros para los arcos d « -
provisto3 de cuerdas. 
. • — — » , » < » ' ^ — • 

Exposición de !a Hul!a Blanca 
en Grenoble 

-EE-

Las áamas españolas, 
cumpliendo fieles 

una de sus misiones 
educadoras, 

han mandado a los templos 
unos carteles 

relativos al traje 
de las sMoras. 

En ellos se les rviega 
Qlwe en las sagraúMs 

casas de Dios, llmrnadas 
por los crerjentes, 

no se metan tan frescas, 
yendo escotadas, 

o luciendo unos trajes 
inconvenientes. 

Yo, que esas osadías 
taanbién deploro, 

opino que la dama 
que a tanto llega 

no delinque consciente 
contra el decoro ; 

\es la picara moda, 
que asi las ciegaX 

Todos estáis oyendo 
todos los días, 

í¿ es'íá casi olvidado 
ya de sabido, 

que alccmzan tales precios 
las mercancías, 

que vestir a la moda 
cuesta un sentido. 

¿Cuiál es éstel Lo sabe 
la gente toda,, 

pues se trata de cosa 
bien manifiesta, 

y estamos convencidos 
de que la moda 

hoy es el buen sentido 
lo que nos cuesta. 

Yo sólo asi me fótico 
cómo tranquila 

una mujer decente 
Va de ese modo, 

'^ue prueba que el recaito 
ya no se estila. 

Perdido el buen sentido..., 
se ¡aplica todo. 

Ciegas esclamas de esas 
modas tiranas, 

caen en esos absurdos 
por s'a ceguera. 

iCómo si no, pvnsando 
como cristianan, 

irían a Xa iglesia 
de esa manera'! 

¿Cámo hincarse de hinojos 
en el santuario, 

suplicando al Altísimo 
que las perdone, 

llevando un indumento, 
que es tan contrario 

al et ne nos inducas 
in tentatione? 

Eixi^te entre las normas 
de sus deberes 

una que por San Lino 
fué decretada: 

que la entrada en el templo 
de las mujeres 

fuera con la cabeza 
siempre tapada. 

Becordadlo, señoras 
y señoritas, 

y meditando en ello, 
tened por cierto, 

que os mandió qvse os cubrierais 
lals cabecitas, 

mponiendo que el resto 

ya iba cubierto. 
Pensad que a mucha gente 

dais mal ejemplo. 
Y oí decoro en el templo 

le hacéis ultraje, 
que es mucho traje el vuestro^ 

piara ir al templo, 
o en términos onás propios, 

es poco traje. 
Quizás por mis ideas 

me llaméis tonto, 
cursi, rancio, chiflado 

y hasta molesto-, 
yo en tanto ruego al Cielo 

yue vengan pronto 
las modas que os impongan 

el traje honesto. 
Carlos LUIS DE CUENCA 

C. Nacional de SindicatGS 
Católicos Obreros 

Hoy sale para Bilbao ©1 secretario de esta 
Confederación, don Carlos Pérez Sonjrpáir, in
vitado por la Junta de tranviarios de dicha 
población a las fiestas que, con motivo de la 
bendición do la bandera por el Obispo de 
Vitoria, tendrán lugar mañana an Santuroe, 
y,tomará parte en el mitin que se aelebrasrá 
a continuación. 

Después, en viaje de propaganda, irá a. 
San Sebastián, Irún, Alsasua, Vitoria, Pa
tencia y VaEadoíid-

GRENOBLE, 25.—Pasado mañ*aa se co
locará la primera piedra de la Exposición 
internacional de la hulla blanca- y del tu^ 
rismo de Grenoble. 

Para probar el interés con que el Gobier
no francés sigue esta manifestación, el pre-
sidejite del Consejo de ministros, monsieur 
Herript, ha aceptado la presidencia de di
cha ceremonia. 

Los miníBtros de Trabajos públicos, de 
Hacienda, del Comercio y la líndustria, de 
¡as Co^inias, de Agricultura y de Pensio
nes haai sido también invitados al mismo 
tiempo, así como !bs señores Borrel, Per-
nand, David, Le Trccqüer y Loucheur, ex 
ministros, y los señores Steeg, gobernador 
general de Argelia; el mariscal L^autey, re
sidente general en Marruecos, y Ssint, reBÍ-
dente genera*, en Túnez. 

E.sta ceremonia será seguida de un ban
quete oficial, al que están invitadES numero
sas personalidades pertenecientes al mundo 
parla'.mentario del Isere, a las grandes in
dustrias de la hulla blanca, al turismo ofi
cial, a '.'as grandes redes de ferrocarriles, al 
Comité general de Exposiciones, el Consejo 
general del Isere, al Consejo municip.al' y a 
la Cámara de Comercio de Grenoble y a la 
gran Prensa francesa,, extranjera y" colo
nial. 

El Gobierno de Argelia ha decidido par
ticipar con una suma de 100.000 francos en 
la Í3ista'''ación del pabellón especial del Áfri
ca del NjDrte. ' 

. 1—' •»•». 

El "Parque de ios poetas" 
en Bogotá 

BOGÍ/TA, 25.-—Por iniciativa de los pe
riódicos de esta capital/ se construirá en 
breve una plaza, que se denominará Parque 
de los Poetas. En el centro de dicha pla
za se eijevará un monumento a Julio Flores, 
él más popular poeta nacido en este país. 

Las Asociaciones de periodistas se^Tran di
rigido a varias entidades culturales para 
que presten su concurso a la obra. 

ES Gobierno y el Municipio, desde luego, 
han ofrecido su cooperación entusiástica. 

Un libro notable 

Es de tal manera acelerado y febril el 
ritmo de la vida actual: se agolpan y suce
den en eha los aicontecimientos con tal rapi
dez y vivimos de tal manera obsesionados 
por lo que sucederá mañana, que la duración 
de la actualidad, esa actualidad de ia que 
somos esclavos, va reduciéndose constante^ 
mente; ya la actualidad no es, com.o en otro 
tiempo, de semanas, ni aua de días; dura el 
tiempo que se tarda en leer una noti-oia jen 
el periódico, sin que para tan fugaz/duración 
signifiq.us un retardo el interés y ia curio
sidad, que se cansan- presto, muchas veces 
antes de que el hecho que la despertó haya 
llegado a su desenlace. JPasari así loé aconte
cimientos en tan instantáneo desfile, que ni 
dan tiempo a un estudio ni a, considerarlos 
coa detenimiento ni a conocerse su trascen
dencia ; pasan, supeditados muchas veces los 
más importantes, a la fuerza momientánea de 
otros más triviales, dejando tan mezquina 
huella en la memoria, que en ella se ««•• 
íunden, hasta hacemos parecer lejanas cosas 
tan recientes, que nos sorprende con su fres
cura, con la actualidad constante de sus re
sultados en cuanto cotejamos fechas, y algo 
nos habla de sus consecuencias permanentes-, 
vivas y actuales. 

Esta versión de actualidades, esta recorda
ción, este volver a insistir sobre la magni
tud de los hechos, es labor necesaria y loable, 
que ha cumplido meritisimamente el padre 
Adulfo Villanueva al llamar de nuevo la 
atención sobre uno de los , hechos más tras
cendentales, sobre una de las laboree más 
altas, más nobles, más patrióticas, más im
portantes para el i>orvenir de España y más 
fecunda en resultados que se han llevado a 
cabo en estos últimos tiempos: la misión de 
amor, de paz¡ de fraternidad, de unión, do 
exaltación de los ideales' de raza que realizó 
en la; América española el Cardenal-.Arzobispo 
de Burgos, señor Benlloch. 

Hace apenas un año, el patriotismo del 
Cardenal, su sentimiento de la unidad de la 
raza, su elocuencia, su tacto diplomático, la 
noble sinceridad con que supo hacer ver el 
amor de España hacia sus hijas, levantaba 
tempestades de entusiasta españolismo en 
todas las repúblicas de nuestra América. 
Hace apienas un año; hechos posteriores ha
cen que la feoha parezca lejana, tan próxima 
es, que la estela de entusiasmo y de amor 
sigue fresca y vibrante en América; ian pró
xima es, que la premura con que la hidalguía 
obliga a dar cuenta de las mercedes recibi
das, no ha dado espacio al cronista del glo
rioso e inolvidable viaje para publicar las 
gestas completas de aqueUa marcha triunfal 
del nombre de España. 

Pero esta misma hidalguía han obligado al 
Cardenal Benlloch y al padre Adulfo Villa-
nueva a no dilatar Xa publicación de algo ex-
cepoionalísimo en ese viaje excepcional; no 
han tenido paciencia para aguardar a .que 
aparezca englobado en la relación total algo 
tan grande, tan significativo, de tan honda 
trascendencia, tan noble, tan gaUardo, tan 
rendido y tan cordial como el gesto del Perú, 
la más española de las repúblicas de Sud-
américa, orgullosa siempre de su abolengo y 
de conservar fielmente la tradición española, 
del aspecto español de Lima, tan Üena de 
recuerdos de la época de loa virreyes. 

Porque en el Perú, que fué la últirna rama 
que so desgajó de nuestro imperio, y que ha 

Si la gloriosa Santa Ana no^ tuviera 
una alabanza mág eximia, ante eüa po
dríase cantar cuapdo nos dicen las pa
rábolas de Salomón acerca de la mujet 
fuerte: Que buscó lana y linó en el que 
'trabajaron sus manos, que se levantó de 
noche para preparar la faena de sibs do
mésticos sin qué jamás se le extinguie
ra la lámpara, que examinó el campo 
y lo compró, y con el fruto de sus nia-
nos plantó una viña, que extendió sus 
paknois a los pobres, que no temiá las 
intemperies de] invierno, porque todos 
sus siervos tenían vestidos aforrados, y 
que habiendo cosido una sábana la ven-
dio, 

¿Mas todo esto qué es /parra la que 
puede llamarse abuela del Señor! Cier
tamente que Santa Ana no alcanzó m4S 
allá de la primera infancia de la Virgen 
Marta. Murió presto, acabada de anda-
nidad. Pera bien le bastaron aquellos 
gloriosos momentos para corona de su 
vida. 

Apenas se, puede creer lo que sucedió 
en la casa de Joaquín y Ana desde que 
la gloriosa Virgen nació. Casi es preferi
ble reconocen- que todo fué un puro, tm 
constante y oandorosisinu) milagro. EUa 
estábase quieta en, su cuna de enebro, 
sin llorar como los demás niños que na
cen en pecado; y siempre había un ra
yo de sol qu^e la envolvía en un verda
dero nimbo de 07-o.'Si Santa Ana, o Vten 
su anciano esposo, decidían entreabrir 
el cuarterón del ventanillo para que el 
aura primaveral refrigerase la estancia,: 
parecía que todos lo,s pájaros de la crea.-
ción se haSbian congregado bajo los ver
des ála-mos del jardín, en la misma cor
nisa del alero, y que no esperaban otra 
cosa para ponerse d cantar. A veces a 
la misma Santa Ana, que aún esiahoí 
convaleciente—convaleciente y, sobre to
do, viejecHa^-, acahaiban por aturdzrle. 
Tanta era su algarabía loca. Y era pre
ciso que San Joaquín acudiese a espan. 
tartos con su báculo desde la vertstana, 
o que la cerraran de nuevo a cal y canto., 

A la puesta del sol un arcángel des
cendía, y cuando el oíposento comenza
ba a aneg^arse en la penumbra, ya estas-
ba él con sus alas extendidas sobre la 
cuna de la Virgen para que ni por un 
momento se pudiera arrimar allí el pa
dre de las tinieblas. 

Así bien confiadamente podían salir, 
a pasearse los bienaventurados viejos, 
camino de su olivar, y aun dejarse la 
casa abierta y sin gvMrda. Los vecinos, 
y particularmientif lais vecinas, no' se 
quedaban sin repetirles sus albricias ío-
das las tardes-. 

—Señora Santa Ana, 
céis día por dial 

—Señora Santa Ana, ¡gwé gozo el 
vuestro y el de vuestro esposol ¡No nos 
lo podéis, neg^arl 

-¡Qué lo habían de negar los inocentes 
viejos\ Al contrario, a todos quedában-
seles ponderando la grande misericordüa 
del Altísimo. Volviendo a casa habían de 
hallar al arcángel, que no cesaba un 

\ cómo refuvene-

BÍdo la única, nación de nuestra raza con la 
que hemos guerreado con posterioridad a la |'W.oim.en.ío de velar sobre la cuna. Enton. 
separación; la noble fiebre españolista sobre 
pasó en la visita del Cardenal Benlloch todo 
lo imaginable; para el" manaatario de España 
parecieron pocos todos los homenajes del 
pueblo y todas las galanterías de la ©tiqueta 
que rigen las cordialidades internacionales, y 
el entusiasmo y el amor in-ventaron espon
táneamente, agasajos nuevos, sin precedente 
en parte alguna. El Senado peruano recibió 
en su seno, en sesión solemne, al senador 
español como uno de sus miembros, y aque
lla sesión fué una apoteosis del amor a Es
paña, hondam.ente proclamado por el señor 
Curletti en un discurso, dechado de buen de
cir, en castellano rancio, henchido de fe ca
tólica y en la madr© patria, que fué aplau
dido por todos los senadores, que así hicie
ron suyos tan altos y nobles conceptos. 

Pero aún pareció poco al Gobierno del 
Perú, y correspondiendo aj delJcadísimo ges. 
to del Cardenal de depceitár una corona de 
flores en el mausoleo do los héroes de la 
indejiendencia peruana, acordó levantar un 
momume-nto a los héroes españoles que en 
el Berú murieron por España, y más espe
cialmente a los héroes del iCallao, que el 5 
de mayo de 1860, a las órdenes de Méndez 

UEA USTED LOS VIEENES 

Bibliografía "Voluntad' 
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ees Santa Ana encendía lumbre, vigila
ba en el pucherete (para que no hirvie
ran con exceso) las sopas que acababa 
de rebanar de una hogaza grande, y el 
bendiiuo esposo tomaba a la nifía precio
sísima y comenzaba a pasearla, y co
menzaba a menearla y a festejarla de 
ak-á para allá cuarito su,s piernas, un po
co duras, se lo consentían. 

Paro la gracia mayor sucedió el áia 
en que Nuestra Señora, menuda y gra
ciosa, dio su primer paso y pronunció 
su pHmera palabra. Toda la casita sé-
llenó de dng'eles. Que eran unas criatu
ras pequeñitas y rubias como Ella. Aún 
ni les habían crecido las alas, sino que 
las tenían como las mariposas; las unas 
eran de pni.rpii.ra y oro con grandes ojos 
azules; te| oúras, de color jacinto o 
amatista, verdes, tornasoladas; las otrcús, 
blancas, coms la nieve, y todas al me-
neasrse producían luz. 

Desde aquella hora la casa fué un tra
sunto del Paraíso. Los ángeles les des. 

NúñeB, fueron la admiración del mundo | pertaban apenas amanecido el sol. Los 
entero, oomo acreditaron los ¡burra! da ¡ángeles jugaban con la Virgen en la 
las escuadras internacionales fondeadas mi verde pradera, los ángeles les serHan 
El Callao y el respeto de sus nobles adver- ¿e comer Izquellas granadas y aqueUas 

naranjas de oro que para Ella tratan, 
a través de los aires. Y ellos mismos 
le enseñaban el alefato por un libro qv 
debía de ser el de las Santas Escritu
ras. Ellos mismos, y no SanXa Ana, co
mo algunos pintores erradamente lo ere-, 
veron, porque entre otros motivos, ha
bíase quedado (^tremadaménte cegasta, 
Santa Ana contentábase con devanar su 
argadillo, sentada.y en paz bajo la pO-' 
rra de la puerta.. 

¿Queréis decirme si para una extre
ma vejez como la suya podía imagi
narse dicha más cumípUdal 

Asi, pue's, a.cab6 sus días toda ttencí 
de gozo, por más que no alcanzard la 
venida del Salvador, Y aún. sobre esto 
mismo yo suelo pensar: 'i Cuántas veces 
se paseará por el Paraíso como uiía ver
dadera abuela, con el Niño Jesús en bree-
zoil-

jena XAVIER YALLEJOS 

el único remedio para es<¿ decai
miento que la agobia y le resta 
energía y voluntad para todo. El 
íarabe MiPOfOSfiTOS SALOD 
curará a usted del empobrecimiento 
de la sangre, causa de todos sus 
males. Vigorizará su debilitado or
ganismo y dotará a usted de una 
existencia nueva, librándola de los 
desórdenes nerviosos, hijos de su 
debilidad, y pondrá fin a esa ina
petencia e insomnio que ahora la 
atormentan y que mañana podrían 
abrir el surco de la anemia y de la 
tisis. 

La salvación,- pues, del débil, 
está en los 

Be..¡ Acadrala de Mtdíchi» HIMÍÍ. attrtor, HlPOFOSFiTOS SALUD en rojo 

Barios: página demasiado reciente aún para 
que la luz de la Historia la iluminé en 
toda su gra.ndeza. 

La idea áé. honrar a la Patria española 
en sus héroes y demostrar cómo él amor 
ha borrado las antiiguas querellas', pareció 
condensfir el sentir de todo el pueblo; ja
más -nada ha sido tan hon3a¡, tan bien, tan 
unánimeiméñta qoierido. Las Cámaras apro
baron por unanimidad! la, "proposición; ge 
Votó suprimir todo trámite que pudieira re
trasar la ejecuciótí' del proyeotojT's© acordó 
enviar a eu majestad el^ítey copia autó
grafa de la díeposEoi-cSn; laT'rensa ensalzó la 
iüea, el pueblo la aplaudicS. y el preside"* 
de la re.pública forzó el despacho para fir
mar el cúmplase del acuerdo de I ^ C á m a -
ra.s ctiando aún pisaba el CardeníJ tieera 
peruana. 

Esto es lo qua muy galanlemente, en es
tilo se-nciUo, sobrio y elegante, pero Heno 
da verdad y de emoción, nos cuenta en su 
hermoso y patriótico libro el padrp Adulfo 
Villanuov», y como una prueba más de la 
verdad del relato, unas bellísimas fotogra
fías nos muestran algo de la apoteosis en 
que tiÉuiüfó el nombre de España. 

Ha hecho, bien el cronista, y todos los 
aplausos nos .parecerán poco para su obra, 
en estos rnomentos en qu© el ideal hispano
americano es una aspiración nacional, en 
que tantos coreizones y tantas esperanzas 
nuestras vam hacia América, nada roág opor
tuno ni loable que recordar a los españoles 
su deuda de gratlifeud para con quienes tan 
hondamente se esfuerzan por honrsr a la 
Patria y con el be.nemérito embajador que 
tanto amor y tanto respeto supo conquis
tar para ella. 

J o i ^ DE LA CUEVA 

Una reliquia de San Pantaleón 

Con motivo del día de San Pantaleón se 
hallará expuesta desde esta íaaxie en la Real 
Capilla de la Encarnación a la veneración 
de los fieles una pequeña parte, recogida 
en una ampolla, de la sangre del Santo, que 
anualmente, a,l llegar la víspera de su fes
tividad , se liquida., y durante todo el día Si
guiente se conserva en tal estado hasta la 
puesta del sol, para volver a coagularse. 

A pesar de haberse oumphdo trescientos 
á;ños desde que se conserva esta reliquia, no 
ha disminuido la cantidad de san-oire. Se 

. trata de un hecho milagroso, declarado así 
T?.or teólogcsj médicos y canonistas. 

V E U V E 

P O N S A B D I f í 

• R-EII IVIS, 
Fiel a su tradición secnlflr, esta casa sJrre 
siempre ios deliciosos TIUOS de SHS afama

dos viñedos de !a Champagne 

SEBASTIAN 
Adquirido para su explotación por ios pro. 

pietarios del acreditado 
i l M O • 

PiiilMREflL 
LOS DOS HOTELES DE PRIMEÉ OK-

DEN más antiguos, más acreditados y taoa. 
tados con los mejores adelantos modernos. 

ACKEDITA.D1S1MÜ SEIÍVICIO de liesto-
-án y Fasteiería, considerado como el mejo^ 
en su clasa; 

Precios sin' competencia 
iEopiSíarios ¡ VIUDA DB CABRION ¥ C,» 

pni.rpii.ra
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CRÓMICA DE SOCIEDAD 
-CB-

Saa Ignacio ile Loyola . Lasso de la Vefga; p a r a I ta l ia , los duques 
„ , . „ , , , ' 1, 1 , „ de San ta Lucía: para Lequei t io , la rnar-
Kl día 31 asrán los días de la marquesa "• . i _ . , i 

áei Rafal . 
Las condesas de Campamanes y de Villa-

raarciel . 
La señora viuda de Pidaí . 
Las señori tas de Ar teaga , B e m a M o de 

QliinJs y Arguelles y Velasco y Her re ro . 
Lo6 duques de Castro Ter reno y de Fran-

cavilla. 
Los marqueses de Al«d'o, Camarasa, Gau-

na, Llano do San Javier , Bacheco, Pa lme-
rol'a y Sobremonto. 

Los cowdes de Faura , Pe ra l t a , Ribadavia 
y del Vaile. 

El barón de Paüaruelo. 
Los feñores Aitíama, Ar teche , Ansaldo 

y Vejarano, Arri i laga, Baüer, B e r t r í n de 
Lis, Careaga, Castelain, Coello y Bermádez 
de Castro, Corujo, Díaz. Escobar y Kirpa-
t r ick, Girona, Ibar ra , Pardo, I'eña.'ver, P i -
d«l y Bernaído d e Quirós, Rica' y Rica, 
Santos y Cía, Santos Oyarzábal , Semprún, 
Suárez Somonte, Tabuyo y Valenzuela. 

Les desamos felicidades. 

KesiaWecido 

Consignamos con sumo gusto que el mar
qués di© San ta Cruz es tá res tablecido de la 
bolencia qas ha sufrido. 

Su madre y hermana , l a duquesa de S^ri 
Carias y la condesa del Puer to , respect i -
vameiite, han regresado a Santander . 

La duquesa viuda de Sessa, condesa viu-
éa de A l t ami ra y de Trastainiara (nacida 
P i la r Jo rdán de Ur r l e s y Ruiz de Arana ) , 
Ee halla en Santander , donde veranea, en
ferma -(te algún cuidado. 

La 'asisten sus hijos, el marqués de As-
torga, casado con 'doña Dolores Taramona, 
y el duque de Montemar , que lo es tá con 
delía Consuelo láoreno Zuleta. 

Deseamos el p ron to res tablec imiento de 
1ía i'i'ustre dama. 

Tiajcros 
Hsto salido: p a r a Bia r r i t z . la marquesa 

de Mos. viuda de Mocliaies, y su- bella so
brina, María Fernández de Liencveg y Bl-
diUaycn; p a r a Bruseias, la señora viitda de 

EL DIRECTORIOILOS NOVILLOS DE SANtlAO01 SANTORAĵY CULTOS 

quesa de Pozo Rubio; ' p a r a San Se
bas t ián , d'on Ramón Maycas y Meer, don 
Froi lán Méndez Vigo, eii conde de Monte 
Lirios y e! marqués de Casa Pa rd iñs s ; pa
ra Santander , e l señor Torres Muñoz y fa
mil ia; p a r a La Granja, la marquesa viuda 
de Salas ; p a r a Sa in t Joahimstal'a los mar 
queses de Ivanrey; p a r a Fuen te r r ab la , ios 
condes do S a n t a Mar t a de Babio; p a r a Al
za, don José Manuel Mazaric; p a r a Honta
nares , la señor i ta Asunción Rincón; pa ra 
Villagarcía, doña Josefa Ca'lderón y Cerue-
lo, v iuda de don José Caamaño, y p a r a Ta-
raii'Cón. don J e n a r o R u i s Castillo. 

Eegreso 
Han llegado a Madrid, p roceden tes de 

Huesca, don Alber to O r t e g a Pérez y don 
José Hernández Reigón. 

Gftrasíaáo 

De Constantinop'la se h a trasladaído a Má-
la-ga don José Álvarez Ne t . 

Boda 

En breve se cellebrará en Bilbao el en
lace de la l inda señor i t a Ca rmen Lozano 
con d;o'n José de Gandarias . 

FaUceijBlento 

El gene ra l d'e b r igada don Francisco J a 
vier AmaysB y Díaz falleció ayer en su casa 
d,e la callo de P r im, número 15. 

E s t a b a en posesión de las g randes cru
ces de San Hermenegi ldo, Méri to Mil i ta r e 
Isabel la Católica y medallas d e Alfonso XII 
y Si t io de Bilbao, y poseía una br i l l an te 
hoia do serví ci-os. 

El en t i e r ro se verif icará hoy, a las s'eis 
y med ia da ¡a t a rde , al cemente r io de 
Nues t r a Señora de l a Altaiudena. 

Enviamos nues t ro sent ido pésanae a la 
hi'ja, doña Pi la r ; hijo político, don Fel ipe 
García, de Angela; hermana, doña Pi'iar; 
hermanos polít icos, d'on Francisco Linares y 
doña Blanca de los Ríos, v iuda do Lampé-
rez; sobrinos, doña Piedad, doña Cait^Iina, 
don Francisco y don Joaquín, y sobrinos 
poi'J;icos, don Rogelio Plaza y don Fidencio 
Aguir re . 

E l A-bate EAKÍA. 

E l Directorio se reunió ayer mañana en 
Consejo, que prendió el Koñtraalmiraii 
Magaz, y que se prolongó hasta minutos 
después d© la una de e!a tarde. 

El general Hermosa dijo a los periodis
tas que el Consejo había aprobado el «Mo-
dus vi vendí» con Atemnttia, aiobre el que 
Se facilitaría, por la tarde, una nota que 
estaba redactando ©1 señor Espinosa de los 
Monteros, subsecretario de Estado, que ha
bía asistido al Consejo. 

LOS POSEEBOHES DE KABGOS La Junta 
directiva tía ^ t a A^OC^SAÚÓH ha dirigido ai eeuor 
Macdonald, como presidente á& la Comisión iater-
aliada, mx razonado escrito pidiondo qu© en las de-
cisiiones de la Comisión se tengan en cuenta los 
mtere&aa de lus españoles peijudiciados por la des-
vaiorÍ2aj3Íón d̂&l marco alemán. 

El escrito lia s'do precedido do un extenso caf>le-
EL CONGSESO MEDICO^—Para que son el oa-

ráct&r de delegado rei>resentanl5r~a la república de 
Panamá, en el Congreso de Medicina lue se reunirá 
en Seyüla en el próximo mos de octuibre, su "Go-
biemo ha nombrado al doctor don Baúl A. Amador, 
que es una do las altas mentalidadeía de ^ja depú-
büca 

aOTOmOVILISTSS MU'LTaDOS El goberna
dor círil ha impuesto las siguientes multas: 

Con ia cantidad do 1.000 pesetas a don Nicanor 
Fernández por marchar a oxoesiva Yolocidad con fin 
automóvil jjor la caUe da Fnencanal; a don Di^o 
González Conde, por igual motÍTO, en el paseo de 
Recoletos. 

Con 60 pesetas han eido multados; don Ángel 
Fernández y don Diego Ix)zano, por llevar el es
capo de s-us automóviles abierto y no tener docu
mentación, y con 25 pesetas por llevar el escape 
abierto, a don Jesús Ecdriguez, don Joan Rodrí
guez, don Pedro Hernández, don Juan Gómez, se
ñora viuda de Iracema y el coche de la fábrica de 
Varderribas. 

-QE-

B&XKENIMISKTOS. 
EN FaEíáüCIAS ¥ DROGOSSíaS. 

o CICLISTA DE 
Calendario del campeonato guípúzcoano de "footbal 

del Gran Premio de Europa 
Últimos detalles 

CICLISMO 

E l campsonato cioii-sta de España en ca
rretera coriespondiütito a este año despier-

_ ta^. mas que oirás- ve-c6s, un interés extra-
oramario. Eos mejores conedores naujjna. 

fiüTOMOYILISMO 
( S o T i e w esptwial «le EL DEBATE) 

LYOH, 25.—Por a'hora se sabe qu© todos 
los coches que se han inscrito en «1 Gran 
Premio de Europa, que se disputará en este 

lea se liu-u apia-iuiado a) inscribirso, y he i circuito el 3 de agosto, tomarán la salida. 
aqjUÍ una do las priiicipaleíi causas pol- que I El viernes próximo se realizará el pesaje 
los de naediaaa oaii<lad no se han. inscrito 
siquiera. De tcdcs modos, aunque no s© ha 
clausurado lodavíia la admi-siÓJi do inscrip-
cioues, ía importante cari'orDi reúno actual-
inPiíta alrededor de 40 co-neursantes. 

Gamo reaordaráu nuestros lectores, este 
can^ieouato se ceióbrará el d ía 3 del pró
ximo mes de agosto en Bilbao, o con ma
yor avactitud &o. el reeonido Bilbao-Elo-
irio-Eilbdo, que sopres-enta un. total de 100 
kilómetros. 

La iuserl'p';;i-ón. completa es la s iguiente: 
1. Jaime Janer (Barcelona). 
2. Femando Balcora (Sevilla). 
U. Mcirtía Salazar (Bilbao). 
4. j u a a Cascante (Madrid). 
5. Dam-iáii Fernández (¡Madrid). 
6. Jesús Cuesta (Gijón). 
7. Jesús Hev 'a (Gijón). 
8. lAngel Castro (Oijón). 
0. Segundo' Barroetabeüa (Gu©mica). 

10. JSlai-celino Loroño (Galdáeano). 
U . José Saura (San Sebastián). 
12. José Luis Miner (Andoain). 
13. José Ramón Samtamaría (Bilbao). 
14. José Árechavaleta (Bilbao). 
16. Domüngo Gut.érre-z (Bilbao). 
16. Eduardo iBubio (Bilbao). 
17. Fernando Ibáñez (Bilbao)-. 
18. Ángel Erraeti (Bilbao). 
19. Adolfo Uiirutia (Bilbao). 
20. Aurelio 'Miranda (Bilbao). 
21 . Mario Rezóla (Zaraúz). 
22. Manuel Ugarriza (Bilbao). 
23. Miguiel Ugarriza (Bilbao). 
24. Pedro Erdaide . (Bilbao). 
25. Pedro Golitia (Bilbao). 
26. Pedro Fernández (Bilbao). 
37. Manuel Ferrar (Bilbao). 
28. Gabriel Yusto (Bilbao). 
39. Lucas Jáuregui (Tolosa). 
80. ^^sé Feímández (Tolosa). 
31. Santiago Aseguinolasa (Tolosa). 
82. José Carballo (Sevilla). 
33. Telmo García (Madrid). 
84. Miguel Serrano (Madrid). 
35. Feiioiano Gómez (Madrid). 
86. Ciríaco Zamarona (Zarátamo). 
37. Benito Ayastuy (Cuate). 
88. Ceforino Ayastuy (uñate). 
89. José ZubEa (Oñate). 
E l plazo de inscripción ee o-ierra hoy sá

bado, día 26. 

L a l ista de los participantes a la gran 
carrera a través del país vasco- se ha au-
mentedo con ocho inscripciones, un extran
jero , un sevillano y seis madrileños. 

• E n los oírculos deportivos s© asegura que 
casi todos los part'Jeipantes al oampeoiiat-" 
de España so inscribirán en asta carrera y 
que 'se aum.entará el número de corredorcis 
extranjeros. 

Los matriculados actualmente son los si
guientes : 

1. ÍMartín Salazsr (Bilbao). 
2. José Saura (San Sebastián). 
3. José Luis Miner (San S-ebastllán), 
4. Domingo Gutiérrez (Bilbao). 
5. Adolfo Urrut ia (Bilbao). 
6. Fernando Ibáñez (Bilbeo). 
7. Eduardo! EubEo (Bilbao). 
8. Ángel Errasti (Bilbao). 
9. Segundo Barro-e-tabeña (Bilbao). 

10. Marcelino Loroño (Bilbaol. 
31. Migij&l Mussió (Sans). 
12. Francisca Tresseras (S-ans). 
13. Marcelino Llopis (Sans). 
14. Jul ián Español íSans). 
16. Juan Carpí (Sans). 
16. Juan Fargas (Sans). 
17. Antonio Gsbríán (Sans). 

•18. Antonio Gil (Sans). 
19. Arturo Casas (Sans). 
20. Víctor Rojo (GEjón). 
21 . .Jesús Azcano (Gijón). 
22. Damián Fernández (Madrid). 
23. Feniando Balcera (Sevilla). 
24. Juan Cascant© (Madrid). 
25. T d m o García (Madrid). 
26. Guillermo Antón (Madrid). 
27. Felic;'ar;o (3ómoz (Madrid). 
28. ñIÍ!.-:¡ol Serrano CMadrid). 
29. Mar.'.'el Buv.ssa (Gante, Bélgica). 

de los coches, tanto para esta carrera como 
pata la de turismo. 

Las quemaduras de Aiseari no han sido na
da. Los corredoíes Ferrari y SaJamano ya 
se encuentran aquí d-e regreso de I tal ia . 

Los aficionados andan bastante desconcer
tados respecto a lais probabilidades de los co
rredores V do las distintas marcas, pues quién 
más, quién rnenos realizó un buen «ntrena-
miento. E s casi más fácil buscar a los «routsi-
ders». En esta carrera se considera que son 
los «Schmid», que realmente no s» sabe gran 
cosa 'de ellos. 

Se piensa con razón que Bordino, Zbo-
rowsky v Thomas han de disputar la vuelta 
mási rápida. 

La victoria d-a este año debe costar más 
que en ningún otro. 

Los probables partio'paníjes serán los ei-
guiente?: 

1, Sunb&am I» (Seagraves). 
2, «Deíage I» (Thomas). 
8, Alia Romeo I» (Ascari)\ 
4, «Schmid» (Goux). 
5, «Fiat I» (Bordino). 
6, «Miiler I» (Zborowsky)'. 
7, «Bugatti I» (P. de Vizcaya)". 
8, «Sunbeam I I» (Lee Guimers) , 
9, «Deiage 11» (Divo). 

10, «Alfa E-omeo I I» (Campari)'. 
11, «Sohmid I I» (Foresti) . 
12, «Fiat I I» (í íazzsro). 
13, Bugatt i I I» (Chsssagne)". 
14, «Sunbeam ITI» (Besta)'. 
16, «Deiage I I I» (Benoist). 
16, «Alfa Eomeo JI I» (Wagner)', 
17, «Fiat I I I » (Salamano). 
18, «Bugatti I I I» (Constantini). 
19, «Alfa Eomeo IV» l(Ferrari)'. 
20, «Fiat TV» (Pastore). 
21 , «Bugatti IV» (Garnier) . 
22, «Bugatti V» (Friedrich). 

MOTOCICLISMO 
(H(^-Tiría esTsecial áe EJj BEBATE) 

ya se indicó hace po--Como LYON, 25. 
oos días, la semana motorista comenzará 
con el Gran Premio de Mot-ocioletas. El mar
tes próximo se realizará la operación del 
pesaje. Se cree tambj'én que en esta prue
ba las retiradas serán insignificantes. 

Las inscripciones son és tas : 
3 «ALoyon». 
1 «Armors. , 
1 «Labor». 
1 «Thomanns. 
2 «tfarlette». 
1 «Levis». 
1 «Zenith». 
3 «Monet-Goyon». 
1 «Barr and Strond». 
3 «Train». - * ' 
4-<A. - J . ,'', » 
3 «GiUet». 
1 «Sunbeam». 
2 «Terrot». 
2 «Gnome e t Bhóne».-
4 «Peugeot». 
2 «Norton». 
2 «Indian». 
Como se ve, 

de marcas. 
habr 'á un buen contingente 

FOOTBALL 

Los de'egados de los Clubs del grupo A de 
la Federación guipuzcoana acaban de acordar 
la marcha v el calendario de su próximo cam
peonato. Se ha hecho la innovación de jugar
lo en cuatro vueltas, decisión que la aproba
ron todos los. Clubs, a e¡se«pción del Bsal 
,lJnion, de I rún . 

H e aquí los detalles del próximo campeo
nato guípúzcoano: 

Septiemlbre: 

Día 28.—^Real Sociedad contra Esperanza. 
Eeal Unión, de I rún (campeón de España.) 

contra Osasuna. 
OctiibHí; 

Día 5.—Eeal Sociedad-Tolosa F . C. 
C. D. Esperanza-Eeal Unión. 
Día 12.—C. A. Osasuna-Tolosa F . O. 
Eeal Sociedad-Eeal Unión. 
Día 19.—^E-eal Unióu-Tolosa. 
Esperanza-Osasuna. 
Día 20.—Real Sociedad-Oiaasuna, 
Esperanza-Tolosa. 

Hoslemlii'e: 
Día 9.—Esperanza-Eeal Sociedad. 
Osasuna-Beal Unión. 
Día 10.—^Tolosa-Beal Sociedad. 
Beal ünión-Esperanza. 
Día 23.—^Tolosa-Osasuna. 
Beal ünión-E-eal Sociedad. 
Día 30.—Osasuna-Esperanza. 
Tülosa-Beal Unión. 

Bioieíateí!-: 
D á 14.—Osasuna-E-eal Sociedad. 
Tolosa-Beperanza. 
Día 21.—Beal Sociedad-Esperanza. 
Ee í ] Ünión-Osasuna. 
Día 28.—Eeal Sociodad-Tolosa. 
Esperanza-E-eal Unión. * 

Día 24.—^B-eal Sociedad-Osasuna, 
Esperanza-Tolosa. 
Día 11.—Beal Unión-Toloea. 
Esperanza-Osasuixa. 
Día 18.—Osasuna-Tolosa. 
Beal Sociedad-Beal Unión. 
Día 25.—Esperanza-Pi^al Sociedad, 
Osasuna-Eeal Unión. 

Febrero: 
Día 1.—Tolosa-E-eal Sociedad. 
Beal Unión-E<speranza. 
Díia 8.—-Tolosa-Osasuna. 
Eeal Unión-Beal Sociedaí. 
Día 22.—Osasuna-Esperanza. 
Tolosa-Beal Unión. 

E'ia 1.—-Osasuna-Eeal Sociedad. 
Tolos a-Esperanza. 

«-»» 
El domingo próximo se jugará la final do 

la Copa La Elipa, entre el Elipa F . C. y e! 
Sporting Jorge Juan . 

Tendrá lugar en el campo del Athletie, a 
las siete de la m^añana. 

Esta tarde parece que se ooníec-oionará el 
calendario del campeonato de la región Cen
tro. 

PUGILATO 
NUEVA T O B E , 25.—Fo aouí d-ta'^-, del 

«match» de pugilato en que Tunnoy derro
tó s.yer a Carpentier. al luchar por cl cam-
peoQsto mundial de s.°mi gran peso. 

La luch".! fué toda ella mny dura, atacán
dose a.mbo<5 cÓnte-ndientes con igua.1 acome-
í.'vidad;- y llevando cada uno la ventaja en 
Vñri'\s p,saUo9. 

C'^rpentier aguantó golpes extrema-da'men-
t« duros, -pero, fiT* C'nviado al sue^o vpiias 
veces rior eol'pes directo® a la cabeza. 

A-1 finalizar fl décimocnsrto . asalto Car-
periier fué la-nzsdo al suelo, retoroién-
'dc«e a.1 narecer de dolor. 

F u é llevado a rm rincón del «riñe» ñor sus 
asistent-ps, nue le T>rodi£rai-on cu'dados. 

A! anrmcinr ©1 «gorg» el comienzo d°l 
décimoa'ñnto asallA Carrx'nticr ahnndonó cl 
rfncón donde se hallaba; pero al cvsnzar 
se k veía que tenía todavía grandes dolo
res. 

E n vista de leüo el arbitro mandó a Tun-
nev qup se retirara, a un rincón. 

En ftfiusl moTOPnto cayó Carpentier ro
dé ndo • fjor el suelo. 

Tnnnev fuá pro-clamado vencedor en me
dio de un entusiasmo indescriptible. 

BOSTON, 26.—^El «ampeón mund'a l de 
peso mosca. Pan-ho V'lln,, ven-ció f-ácilmen-
to al ©scocés Willie "Woods, después da d!ez 
asaltos. 

-«- -s- * 
PAEIS , 25.—Henrv Masson (inglés) ha 

vencido -por punt-os a Fr i ts th (francés).— 
C. de H . 

MELBOUBNE. 26.—Se ha decidido que 
Norman Broches jugará en vez de Pather-
son en los conctr'sos por la Cora Da-^'í's. 

JUEGOS OLIMPTGOS 

Posas Y halteras 
P A E I S . 25.—En 'as pru?i)as oh'mpioas de 

levantamiento de pesos se ha clasificado' en^ 
primer lugar, en la categoría de gran peso, 
el italiano Tonani, quien con esta nueva 
viciorii pasa a ser campeón de todas las 
categorías. 

S O C I E D I D E S 
La Jun t a de la' Cultural Deportiva ha 

encargado de la presidencia de- la Comisión 
de Educación física al competente doct-or 
don Antonio Berra , quien en la próxima 
semana comenzará la formación del fichero 
mxcdico-derorlivo., 

¡A T E E , A YYV. 

Pros ran i a de la segitnda 
novillada veraniega: 
Sei3_ novillos de Domecq, 
de Je rez de la F ron te ra ; 

-espadas: Manuel Mart ínez, 
el t o r e ro 'de Valencia 
(Rstan.:! r inde t r i b u t o 
a fa ciudad que es tá en fiestas); 
el b a t u r r o Morenito, 
a l que no asustan las fieras, 
y el niño Pepe Beimcnt.e, 
de la sevillana tierr.a, 
que ahora vuelve a es tar de moda 
por muy recientes twcézas. 
(¡Acordaos de Posada 
y acordaos de Maeralli 
K ' sol apr ie ta de firme. . . 
Qtiiera Dios que igu.i:il q a e ap r i e t a 
el sol ap r i e t e la g e n t e 
de la moña y l a colteta. 

Son las seis. P u n t a a l -xusía* 
ocupa Ja presidencia^ 
y suenan Ilag ch i r imías 
y da p r inc ip io i'a fiesta. 

CASI, C A S Í . . . NADA 
Algo des ta r t a l ado el p r i m e r bicho, es sa

ludado por Mart ínez en dos tiempos, t i 
rando en e l segundo dos bnxenos lances. 

E n el' p r i m e r qu i t e se cifie bien, el valen-
cietoo, dando el ejemplo a sus compañeros, 
que t ambién se lucen. 

Hace cl jerezano buena pelea, dejando 
dos pencos p a r a el ar,jrastre. 

Bien banderil leado, tnastéaii© Manolo con 
más precauciones d e las precisas, sufriendo 
repet idos achuchones. U n pinchazo, una en
t e r a de t ravesía , varios in ten tos de desca
bello, medJH to rc ida y cache te final. 

El valenciano, en concien-cia, 
no h a derrochado for tuna, 
dejándonos a ¡"a l una 

de Valencia. 

BUEEICIUGO. . . FOftUEABO 
Negro con brrg-as es el segundo, y ailgo 

r epa rado de la vists', por lo que -atrepella 
siiii ton ni son a cuantos toreros se le pe
nen de'.bnte. El públ ico p r o t e s t a justam.on-
t e . . . y la pres idencia ordena que se pon
gan al animal Jjanderillas de fuego. ¡Ab
surdo! Con las dificultades consin-uientes, si
gue l a 11-dia e n t r e silbidos y denuestos, y 
a n a voz tos tada la res , Morenito ^e descu
bre an te la autor idad, y sin b r inda r t i r a 
unos pases a tenazón, p inchando en lo duro. 
Rep i t e igiualmente sobre tab las , no caliindfO. 
porque ooano el bicho no ve el engaño, no 
descubre el morri l lo. O t r o pinchazo y do
bladura finat 

Al b icho q u e n o v e . . . ¡fuego!, 
aunque luego suela ser 
t a n noble 'como un b o r r ^ o . . . 

¡Hay que ver! 
UR. YEEONICA B E Í 3 I 0 N T I N A 

Sale el t e r c e r toro , que, sin temple , hace 
í a pelea de varas , desesperando al niño Bel-
monte, al que no gus ta el cornúpeto para 
hace r filigraiias. Verdad es que tampoco 
gus t a a los d e m á s toreros , que cumplen en 
sus tu rnos sin pena ni -gloria. 

Ctiaado tocan a macar, Belmontillo se li
m i t a es un machexeo de p i tón a pitón» fren
t e a-'ias tablas , en las que el s'nimai se 
defiende. Un i>inchazo a u n t iempo, media 
tendenciosa y \ 'arios inten1x>s de descabello. 

Menos ma'l que la b r a v u r a del cuar to 
bicho convier te la monserga en terci-o in
te resan te . Mar t ínez florea, Morenito se arr i 
ma y Pepe Bel imonte . . . Esperen ustedes. 
Belmonte «pet i t» t e m p l a con la capa en su 
qu i t e correspondiente , y llevando empapa
do efi los pl iegues al aoble toro, se lo 
pasa todo po r la faja-, firme la p ' lanta y er
guida I'a figurai. Un aplauso a t ronador sub
raya t a n magnos lances, q u e t e r m i n a Pepe 
con media verónica extraordinariai , marca 
do la casa. ¡'Ole! 

Elste qu i t e be lmont ino fué todo el t r a 
bajo del chava l -de T r i a n a en - l a corr ida. 

Manolo Mart ínez tuvo que luchar a úl
t i m a hora con ei ago tamien to del novillo, 
excesivaonente to reado en. e l p r imer tercio . 

Así tuvo que t r a s t e a r l e t i r a n d o de él ma
te r i a lmen te , y p incha r l a cinco veces sin 
que el marmolil lo se moviera. 

Y e ra un to ro bravo. E l toro del g ran 
qu i t e de Pep i t o Belmonte . 

Conste, pues, con mer id iana 
claridad, en esta crónica, 
que vimos media verónica 

de Tr iana . 

E l QUITE ZABAGOZANO 

Como el p i n t u r e r o qu i t e sevillano que 
acabamos de reseñar cons t i tuye la ac tua
ción toda de Belmonte , así el real izado por 
el Morenito en el' sexto toro bor ra todo el 
bravo t raba jo 'del «msiño» en el quinto. 

Y eso que el t a l b a t u r r o hizo cosf-s en 
dicho toro. Lanceó de p r i m e r a s y se peleó 
on los qui tes con sus compañeros de car te l . 
Co-ocó t r e s pa res de banderil las, l legando 
v á r e n t e y resuel to a la mismai cara del b i 
cho. Con l a mu le t a t i ró t r e s na tura les , así 
de t an teo , y prodigó luego toda suer te de 
pases ceñidos, ar r imándose a los pi tones. 

T r e s veces en t ró a ma ta r , buscando las 
a l turas . Pe ro todo eso no es nada compara
do con el «qui te zaragozano». 

Es te quito, que le vimos una ta rde del 
abono a Nacional II , h a sido corregido y 
auiTKjntado por su paisano Morenito. 

T i ró el sexto toro al descubierto a un 
p iquero sobre tab las del 9, y como se ce
ba ra el morlaco con la cabalgadura, con 
grave pel igro del -garrochista, se agarró el 
aragonés al rabo y al cuerno derecho, 
sujetando a 1-a res ma te r i a lmen te . Mas 
com-o obiservara Morenito, ya remataido el 
qui te , que aún t r a j inaban los «monos» con 
el caído. VO'LVIO a coger del cuerno al 
bicho, como auien se coge al "puño da un 
bastóij, sacándole a empujones del -ugar 
peligroso. 

ISn es ta s u e r t e pavorosa acabó i'a corr ida, 
aunque luego Be lmont i to e jecu tara unos 
pases buenos y t i r a r a dos estocadas malas. 

EESUMEW 
Treg b a t u r r a d a s valientes, 

dos verónicas de «as»; 
mucho calor, mucha gente , 

iy «na» más! 

Giirr-o CASTAÑARES 

enfermería, donde se le aprecia una fuerte 
conmoción cerebral. 

A su primero le había despachado de ima 
buena, estocada, después de trabajosa faena 
por el nervio del toro. Así y todo, lanceó 
muy bien de capa, aolsjnándosele en los qui
tes. 

Bosario Olmos abusa del adorno fuera de 
cacho, pues no aguanta a sus eínemigos lo 
de'bido. Con dos estocadas asegura al ,pá-me-
ro y con tres al últ imo. 

TilA 28.—SaSafle.—Santa Ana, _ madre ds la Sao-
tisima Virgen María; Santus Jacinto, Sinfronio,. 
Olimpio y 'i?i3ü-diiio, máitír-es, y Simeón, monje. 

Xia miBa y oücio d-iviiio. son ds Sania Ana, coa 
rito doble de aeguucla clase y. color blanco. 

aaoractóa Hotíuriia.—Beato Juan de Bivera. 
Cuafenta Horas.—líeligicsas de Santa Ana. 
Corte fie Mana.—De la esperanza, en Santiago; 

del Sagrado .Corazón de Jcavis, en las Kiñas de Lé
gañas y en el oratorio del Olivar; del HMXL Con
sejo, en San Luis Gonzaga y oratorio del Espíritu 
Santo. 

capilla as santa Teresa de Jesüs (plaza d-e Es-
paña).—A las ocJio, misa con ejercicio a la Virgen 

SAN SEBASTIAN, 25.—Con un Heno ab- ¿^ carmen; par la tarde, a las siete y ni-edia. es-
soluto se celebra la corrida a^benefioio do j ^^^¿^¿¿j,̂  estación, rosario, ejercicio y reserva. 

T> i - . - i— - _, ^^^^ ^^ g_̂ ^ ^^^^ ^^ j ^ Montafla (Caracas, 15). la Asociación de la Prensa. Asisten a 
fiesta la Beina y loa infantes don Carlos, 
doña Luisa y doña Isabel. 

Barajas y Veneno rejonean dos novillos, 
que mata Sagasti a-eeptablemente. 

E n la iidia oirdinaria se correju^ís&ros de 
Sotomayor. 

Maera laneeal superioi-mente al prinaero, 
clavándole acto Seguido dos buenos paTes de 
banderillas. Tras buena faena pincha el se-
•rillano tres veces. 

E l toto es anlandido en el arrastre. 
E a el segundo torea con miedo Juanito 

Nacional, pinchando cinco veces de mala 
manera. 

Márquez, más afortunado, oye aplausos 
lanceando de capal y con Ia« banderillas. 

Eegular con la muleta, pincha tres ve
ces y descabella. 

Lancea por lo mediano Maera al cuarto 
y 1© pona dos. pares de banderillas regula
res. Un pinchazo y una corta rematan la 
faena sin relieve. 

Nacional I I mejora en el quinto, torean
do a-eept-ablemente de capa y muleta. Una 
estocada buena y un descabello. 

Con el último no se luco Márquez, que 
se embarulla con al trapo. 

Media estocada, un descabello.., y se 
acabó. 

» »-» 
VALLADOLID, 25.—-I«s novillos de Clai-

ral resultaron ipansos. Habanero estuvo su
perior con ©1 capote y matando a su pri
mer toro. E n el segundo no tuvo mucha 
suerte. 

Latrartito cortó la oreja de su pr imer toro. 
En el segundo estuvo Calentísimo lancean
do y matando, y so le concedieron las dos 
orejas. 

Prieto, que estuvo algo torpe al lancear 
al prino^r toro, re-mató al segundo de un 
formidable volapié. 

» * * 
BADAJOZ, 25.—Los novillos de Marzal 

han resultado buenos. Angelillo de Triana 
hizo muy buenas faenas de muleta,, pero 
estuvo desgraciado a la hora do matar . 

Gallito de Zafra, que se resentía de una 
herida quo aún tiene abierta, lanceó bien 
a Su primer toro, al que dio un cambio de 
rodillas. En e-l segundo toro comenzó la fae
na de muleta con un pasa ¿e rodillas y ma
tó de una estocada superior. 

Luis Mera se acercó poco en toda la tar-
dei y dio pruebas de alguna ignorancia. 

Banquete de la colonia 
.gallega 

Con motivo do la festividad del Apóstol 
Santiago, ayer, por la tarde, se oelebrá en 
el Ideal Ketiro cl banquete de la colonia 
gaJlaga. Presidieron el aot-o, que resultó cor-
dialísimo, log sefiorea Alvarez (don Basilio), 
presidonto del Oontro; marqués d e L e i s , Gon
zález d© Castro, Pornáudez Vilariño, Andión, 
Loriga y Vaamondo. A los postres hicieron 
uso de la palabra los señores Vilariño y Al
varez, que brindaron por Ja prosperidad de 
la región galaica, y el poetai Xavier P rado 
(Lameiro), que so congratuló de que entre 
los paisanos residentes en Madrid s© manten , 
ga vivo ©1 recuerdo de Galicia. 
• Después, los coros de Euada entonaron 
divertios aires do la región. 

Suscrito por el presidente! y el seteretario 
del Centro Gallego, se acordó dirigir un te>-
legra-ma al presidente del Direotorió intere
sándolo por la construcción del ferrocarril 
Orense-Zamora. 

Las ñestas de esta noche 
E n el Parque del Est i ro continuarán esta 

noche las fiestas que dedica el Centro Ga
llego al Apóstol Santiago. Figuran en el pro
grama' una reproducción de la típica romería 
conocida por «Los Caneir-os», que s e celebrará 
en el 'estamque, iluminado y decorado en 
forma adecuada. Completarán ed programa los 
«alalás». «aturuxos», etc . , do los coros y 
las nopresentaoionea escénicas de la compa
ñía íjameiro. 

Mañana domingo, el ooo-o de Buada dará 
en el C-entro Gallego una audición de aires 
regionales a sus socios y sug familias. 

De cuatro y m-sdia a siete y media de la tarde, es-
posición do Su Divina MajoEÍad, y a las siete, ro-
saxio y reserva. 

Parroquia ae los angelas.—Gon-tinúa la novcaa a 
BU Titular; a las siete y media de la tarde, expo-
BÍoión, estación, rosario, sermón~p<)F don Manuel Ru-
bip Oeroas, ejerciaio, reserva y salve. 

Paas-oqníá fie Gosaflottga Al anochecer, rosario j 
ealve. 

Parroquia fla los polores -Al anochecer, rosarf» » 

PMr-oqaia es San Marcos A las siete y media, 
misa de comunión y felicitaaión sabatina. 

Baana Dioha A las ocho, misa, solemne de Nues
tra Señora- de la Merced; por la tarde, a la® seis, 
exposición, rosario, ejeroioio, reserva y salve. 

CaiatraiülS.—A la,s onoe, misa para la Congrega-
eión de Nuestra Señora de Montserrajii 

Enoarnaoífin.—IDesd© la® cinco de la tatd* al ano
checer se dará, a venerar la reliquia de San Panta-
león. 

Olivar.—A las nueve, misa dei oomunión paía la 
Cofr8.dia de Nuestra Señora del Sagrado Cor-azón. 

ComeilUaíloras ae Bantiago.—A las- once, misa, so
lemne en honor de Santa Ana. Por la- tarde, a las 
siete, continúa la riovema a éa Titular, exposición, 
estación, rosan̂ io, eennón por don Luía Guixal 'Bei-
trán, ejercicio y- reserva. 

Cwto de la Salud Termina el Triduo a Santa. 
Ana. A las once, misa solemne con" esposicióa d-j 
Su Divina Majestad, estación, ejercicio y reserva; 
por la tarde, a las ocho, exposición, estación, ro-
sarío, ejorciaio y reserva. • 

Religiosas flo ^ n t a ftna {Torriios, 63). —A las 
ocho, exposición do Su -Divina -Majestad; a las diez, 
mi.sa solemne; por la tarde, a las seis y media, ejer
cicio a su Titular y reserva. 

Gasa (¡e Saina fle Nuestra Señora Sel Eosario.-
Función a Santa Ana. A las diez y media, misa 
solemne con manifiesto y ©er-món. por el padre Ber-
nardino d© la Inmaculada; por la tarde, a las seis 
y media, exposición, estación, xosaiác, ejercicio y re
serva. 

* * » 
(Este psnfaJloo sa pnWiea con censaüa ecleslSsílca.) 

OS 
A Beni ta F r í a s Ortega, de diez y nueve 

íSos, le t imaron dos desconocidos lOO pe
se tas y 985 francos. 

E l deli to se consumó en 1-a p ^ z a d e San
t a Bárbara , donde los «socios» «colocaron» 
a la pobre ch ics un Cuento t á r t a r o para 
arancarlte el dinero. 

En la Comisaría. d'ond.e Beni to denunció 
el hecho, le most raron fotograf ías de habi-
tualcis del t imo, y reconoció en la de José 
Üba'Ho Santamar ía a uno d© las que la 
propusieron el «negocio». 

—^El o t ro t imo .se consumó en l a calle 
de Atocha, y fué la v íc t ima un vecino de 
In í»n tes (Ciudad Bea l ) , que aecJdentaJ-men-
t e se halla en Madrid, l lamado Pedro Mer
lo B e m a l , de t r e i n t a y echo años. 

El «asunto-) que le presBntaron dog «smi-
Ros» le cc=.tó 200 pesetas . 

Fáfeiica d e €©rfoatas 
12, Mai iana Pincdn, 13 Cantes Cap«Jiaiies) 

üéiiüTon ü(s pun to . €asa fuiitla«la en 1870 

Pío Mollar.—Egculto-r 
Calle de Zaragoza, núm. 26. Teléíono 10-21 

_ VALENCIA—Catálogo.? g ra t i s 
Ventajas especiales p a r a señores sacerdotes 

Vomi los CURAN ^'«raTifus 
Diarreas pronto y bien Disenterias 

En provincias 
VALENCIA, 26.—^La primera corrida de 

íeria ee juega COK ganado de Parlada, cuyo 
ners'io haca andar de cabeza a la torería. 

El clarinBzo del cartel es la actuación de 
Ignacio Sánchez Mejías, cuyo trabajo no co
rresponde B la ezpeotación producida. 

Sin arrest-os grandes con capa y muleta, 
despacha el se v i l ano a su primero con me
dia torcida, y hay pitos. 

También los oye Ignacio en su segundo 
tflro, a pepar de colocar tres buenos pares 
de bandeiillas y de t i rar unos rodillazos en 
ia faena do muleta. 

Una estocada defectuosa lo echa todo 
perder, a juzgar ncr la bronca sistemática. 

Is ótese pasicn gran-de, suscitándose pro
testas de tendido a tendido. 

Mejías tiene que sustituir a Montea, he
rido, y vuelve a banderillear valiente, mu
leteando luego sentado en el estribo'. Mas 
al pinchar cuatro veaas Ignacio, la silba 
es imponente. 

Mariano Mont/ss, cogido por el cuarto bi
cho al harer un quita, os conducido a la 

B E ABSOLUTA PRECISIÓN, PESA B E 10 EN 10 GUAMOS HASTA 50, Y LUEGO 
HASTA 500, DE 100 EN lOD. NOVEDAD INTEBESANTE, ÚTIL, . PEACI'ICA Y 

BABATA. PBECIO, 2,50 PESETAS 
PARA EÍNVIO CERTIFICADO AGREGAD 0,60 
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Decreto que afecta' 
a ios funcionarios 

,——O' 

de excedentes 

«A propuesta d«d jefe deí GtM&aao, pratí-
(Sante del Directorio milüjar, y da acueadci 
pon éste, vengo ea deoaíatar Jo siguisi i te: 

lájrttculo 1.° Amortización de •¡«cantes,— 
Para la amortiaaoión dal 25 por 1CK> de las 
vasautes gne ocnn-an. en las diversas oatego-
iríag, con a r r a l o ai artíc-uio 17 del real do-
creto de( SO de junio último («Graioeto» nú
mero 183, ley de Presupuestes pa ra 1924-25), 
ea taadián en cuaata las Bigrúieiit^ ciáu-
«olas : 

a) 'Servirán de bae© para dicha amortiza
ción las plantiUag consignadas en el presu
puesto aprobado por el referido real decreto-
ley de íiO d e junio últ imo en todos aquellos 
eervicioaya implantados. 

E n cambio, aquellas oteas plantillas que se 
lja.yan tsfcableoido como previsión de gervi-
oios que se piense implaatar durante el cuiv 
Bo del año e^'oníSmico, no tendrán vigor para 
ningún efecto ínterin no se implante ei refe
rido servicio, a lo que habrá ue pi-ooeder la 
eorrespondionl-o disposición dc< ley orgánica. 

b) Se considerarán como vacajites defini
tivas, a los fineg de ]a cláusula anterior, las 
producidas por íaUecimiento, jubilación', reti
ro, pase a la reserva, cesantía, sepai-acíón 
del sorvioio y , en general, cuantas puedan 
delorminar disininución definitiva respecto a 

J b i j d m i l S a ^-«piS'ffi t^irate. Se «oosSleisiáiii 
cOBsa iaíwsálsfmia& las escedectcias, supemu-
jDXexañoA, tSia!s^ezx>&, dadÍDos cñáles para 
loe málíteBa, o n o jcopios d e en Oierpo y 
•tíoes^aü petEa .todos los {uruciomarios y coantas 
/íoteá taogaiQ oaxácter análogc). 

c) Partlfludo da la basse eixpBesta en la 
oláñsula íi) y de la olasifioaoión de vacantes 
» que .se léfiere l a b), se s ^ u i r á n las siguieu-

.4es macmsias Ottando no haya ecsoeeo de per-
-anoid aobze la pJanfeifla eonsigiiada en el pre-
>BU|)<aeslso -ñ^eiite, se daxán al ascxsSBo todas 
las Asacaaes definitivas qtiei (se produaoan, 
amorüjziáakloseí, en cambio, todas las transi-
<b)ria5i, al tocrarirlas cuales se aplicará el ris-
teana da sncesión reglamentaiia. Cuando 
hayai «xoesso de pecsanal sobre la plantólla dei 
pnesaptiesto vigaato se amadázará la primie-
ra d e cada ouatio vacantes definitivas que 
se prodnsacan y todas > las transitorias. L a 
amortíí5aci<5n de esa vacaatieS no se aplicará, 
según greviena la real orden de K) de octu
bre da 1923 («Gaceta» del 24), a las que giS 
originen con motivo d e asioeinsos o corridas 
de escala a que dé lugar la provisióii de una 
vacante <jue no corresponda a lia amortiza
ción., 

d) Por cada ascenso otorgado por méri
tos de guerra se amortizará la primera va^ 
cante que corresponda aJ ascenso en la es
cala del empleo obtenido, cualquiera que sea 
la antigüedad con que éste se otorgue. 

e^ Con arreglo a la real orden de 27 de 
marzo último, no se llevará a efecto la amor-
tizaoáAn. en la forma prevista cuando el nu
meral de funcionarios dé una oategoria sea 
inferior a cuatro, subsistiendo la amortiza
ción marcada cuando exceda de este númeiro. 
E n el primer caso, se compensará la no 
aanortizaicióni de la plaaa con' la da una de la 

categoría inmediata inferior, además de l a 
amortización que a esta categoría ocrres-
ponda por el t u m o gjeineral, o bien en la si
guiente si en ia inmediata n o hubiera más 
de cuatro plazas. 

f) Se exceptúan de los preceptos com
prendidos en las cTíusulas anteiliores aque
llos Cuerpos o servicios que por disposición 
nee emanadas del D-'reotorio se hallen ex-
oeptóados d© amortización o sometjdos a 
una superior a l 25 por 100. 

g) SuWistárá la prcáiibición de nombra^ 
mientes d© personal nuevo que suponga au
mento de plantiUaa sobre las establecilas en 
el presupuesto v igente ; a menos que taxati
vamente se establezca por decreto-ley del 
Dinotorio un nuevo servicio; pero partien
do siempre die que en dicha disposición so 
cansigne la manera de arbitrar el crédito 
cornespondlicetite. 

h) Dentro de loa diez primeros días d© 
cada mes l (s minlteterios publicarán en la 
par ta d i^os i t iva de la «Gaceta», y con se
paración d© Cuerpos, relaciones de todas las 
vacantes definitívae y transitorias que ha
yan ocurrido en las escalas die los m'smos 
durante el mefe anterior, indicando l a fecha 
y ©1 motivo de la vaoantei, si se ha amor
tizado o provisto, número ^ u e haca en el 
t u m o general de amort ización 'o ascenso, se
gún ©1 caso, y el nombr© delí ascendido, 
«uando haya así ocurrido, o del que la haya 
cubierto, caso de ser lo , por un excedente. 

Art. 2.° Régimen a que se someterá el 
personal sobrante.—Se seguirán las normas 
s iguientes: 

Primera. Los funcíoeiarios de todas cla
ses que excedan de las plantillas a que se 
refiera el articulo anterfior podrán ser agre
gados a la oficina o dependencias de su 
rama quo haya en lai localidad de su resi

dencia, siemprai qu© la urgencia en ©1 des
pacho de asuntos atrasados y eitaaordin ab
rios lo requiera, por no ser suficientes cir-
cunstanicialment© los funcionarios de plan
tilla en las mismas. En tal caso se les con-
sidai'ará como excedentes en sei-vi-cio acti
vo, con derecho- a percibir el sueldo ente
ro. Eos rostaníes funcionarios que, ©xce-
diendo de las aludidas plantillas, no fuesen 
necesarios en los referidos servicios, o que 
por razón d© su función o por las caracte
rísticas del servio'o o Cuerpo (magistrados, 
jueces o profesores de centros o cátedras 
suprimlid'as), no haya posibilidad d© agre
garles a otros centros u organismos análo
gos, porque éstos, por ministerio do la ley, 
se compongan de un número fijo de funcio
narios, quedarán excedentes forzosos en los 
dos tercios del sueldo. 

ü e n t r o da las normas que preceden, sa 
oonc^^ptuarán excedentes los funcionarios d© 
loa Cuerpos y dependencias suprimidos; y 
en aquellos centros o dependencias en que, 
por reducción de plantillas sobr© personal, 
quedaran excedentes los quo ocupen los úl
timos puestos en el escalaíón de la clase 
respectiva, a menos que haya personal vo
luntario para passr a ta l situación, al cual 
«e dará prefcrenaia do antiguo a moderno. 
E n Hacienda se «onsiderarán como un solo 
fontro para estos efectos todos los de ! 
Admlinistración central , v como otros tan
tos, cada unw da las Delegaciones de Ha
cienda o servicios que es te ramo tenga en 
la localidad. En todos los mltiistorios el 
personal sobrante irá ocupando, con arreglo 
a los tumos de colocación qu© prevengan 
las reglamentos 'íirgánicos correspondientes, 
las vacantes qu© vs.ya¡n siendo amortizadas. 

Segunda. E n log ministerios de la Gue
rra y Maitna sa seguirán las normas pre

venidas en ©1 vigente deoneto-lcy de Presu
puestos para IS Í l 25, y si después d© aco
plar el personal a las plantillfs que en el 
mismo figuran, y rcorganyada la reserva 
activa em el Ejército, hubiese personal so
brante, quedará en la situación de dispo
nible, creada por la loy d© 29 de junio de 
1918, con ©1 sueldo fijado por el real de
creto de 20 do mayo de 1920 («Diario Ofi
cial» número 112). 

To-c©ra. Para procurar el rápi'do acopla
miento del personal a las nuevas plantillas 
aprobedas para loa servioios central y pro
vincial d© Hacienda, y hasta tanio s© lle
gue en cada clase a esto acoplamiento, los 
funcionarios a quienes corresponda ascen
der habrán de ir necesai-iamente a servir 
plaza en las provincias a donde convenga 
al servicio, si bien podrán renunciar al as
censo, el cual so otorgará al que siga ©n el 
escalafón, si lo acéptese. Igual concesión 
podrá hacerse por real orden, del. Directorio 
mil i tar .para otros Cuerpos o servicio?, de 
cualquier ministerio que se reconozca la 
misma necesidad o conveniendia. 

Art. 3.» Quedan derogadas i t e disposi
ciones anteriores ©n cuanto se opongan a 
lo mandado en este i'eal decreto-ley.» 

. . , — . . .~rt>.»-flp.^—. .—— 

ESPECTÁCULOS 
P A E A H O Y 

—o— 
tí&TÍHS.—6,30 y 10,30, Variedades. 
JARDINES DEL BUEN HETISO. —10,30, 

Coros gallegos de ituajda. Fiesta a<3tiática. 
« « « 

(El annacio de las osb«s en esta cartelera no 
snpane sa aprobación Bi reootnenflación.) 

Diabluras peligrosas.—Del tope ^ de a í 
t ranvía , donde iba subido, so c.iyó en U 
pl'aza de Cánovas Antonio Martin Medina, 
de diez años, con domicilio en Amparo, 5J> 
y resultó con lesiones de ca rác te r grave. _ 

Ei:!!frCinr'_::iio.—En la calle die San Vi
cente se sintió repentin.imi^nte onfsrn-.í 
María Fernández Sánchez, de vemts í i ew 
años, falleciendo minutos desjwis ea la Casa 
de Socorro, a la que fué conducidí.. 

Accidentes,—Domingo Delgado Ciautí i* 
de diez y ocho años, suír ió divoisas heri^ 
das no gj-aves t rabajando ca anas obr;:S a i 
la calle de Bk'sco de Garay. 

—Jul ián Esparza denunci<5 q-ae ssns hi
jos Fel ipe y Julán , de ocho y diez y seis 
meses, respect ivamente , se cayeron eii h 
calle de Méndez Alivaro, al asustai-se, al ps* 
sar cerca de ellos, de una camioneta , y re
sul taron con diversas !'esit)ncs de líronóstiCf 
reservado. 

—Alberto Gordo sufrió lesiones de ^ es
casa impor tanc ia t rabajando en un ta í le í 
del paseo do las Delicipjs, 13. 

Sustracción,—A Inocencia Rodrigo. a<3 
cua ren t a y t r e s años, fe sustrajeron 155 pe
setas y varios efectos que llevaba en un 
bolso^ cuando viajaba en un t r a n v í a de la 
Bombilla. 

Los infieles.—Dámaso Mayor, propie tar io 
de una t i enda de comestibles s i ta en la ca
r r e t e r a do I V e d o , 2, sorprendió a su de
pendiente , Victor iano Mart ínez Goya, de 
diez y nueve Mos, apoderándose del dinero 
del cajón, y le hizo detener . 

EL DEBATE, Colegia'-a, 7 

Retimaflstiid 

OefósitD seiiera!: EsSahledmieritos DALMAU OlIVERfS, S , ^ 
f aseo Indusiri^ U • Bareeloñj^' 

ELIPS. ¿ o v a , 33. Da Síes a BM3 g ouatrs s asiá. ::;.i)ÉI£^ 

Uporseterla de lujo y económica, líajas da goma para señora 
y caballero. Kostén-pecho «Ideal», marca exclaaÍTS, 

I F Ü E N C A K E & I J , 72. TBLiEFCíao 4.8no M. 

A n g i a a &e paofeo, V s j e s prematrara y 
demás eníetmedades originadas por la Atta-

rloesüisi'OBls e E i g a r í e n s l ó n 
Se caraE de un modo perfecto y radical y se 

' e'ffitaa por completo tomando 

Los S'ntomas precursores de estas enfermeda
des: dolores de cabera, rampa o calambres, zum
bidos de oídos, falta de tacto hormigueos, vahí
dos (desmayos), modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de ¡a memoria, irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, tances, 
dolores en ía espalda, debilidad, eic , desapare
cen con rapidez usando Ruol . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 

' ' el peligro de ser oíctima de una muerte repentino, 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosi', contiauando la mejoría hasta el 
total reslsblccimiír.so y lográndose con el mismo 
una e;:isíencia larga con una salud envidiable 

VENT.I ; Madrid, F. Sa | o so , Arenal, 2, Bar-
ceicna, Soga!á, Rbla. Flores, !4, y ptisicipa-
les farmacias de España, Portugal y América 

Artículos í)ara jardín, hcla-ioras, srmarius frigoi-ifioM, 
tlierinos, íiliro?, ¡auisra, caíeteras, etcétera. 

CRUZ, 31, y GáTO, 2 

í§ ií!i1l4iiMi Í8 ti m iriiSilil 
P¿EA CliiíAK I.A UUaJíBCUl.uSIS, BiíONOUIXIa. 
¡PÁiAlU-Ü.n̂  CHONICOa, ÍKFJÜCCIOSISS OBÍPAEiJif 

Bccorsíiiu'yeaia fiel aparas» respiratoria. 
f A K M A e í A WL O O C T O R B E K E D i C T O 

glK BEBílaKÜO, 4 i . - M a D S í ¿ 

LAMO'F-i-^i I'''™ '̂ ™"--''™í ^° P'̂ 'í"' ̂ '^''- ''̂ '̂ ^ ^̂ -̂0,75. Drogneíi'as y ca&harrerías. 
¡^ajKfeíiiíÉJlSMüaáái 

1. . JiXCJSLENnSIMO SBífOE 

M ímm liir Man f 
« Í Í K E I Í A t BE B11I«ADA 

CoHdecoratlo a>>i la gran cruz de San Hernie-
i5e¿¡!!lo, craa y ¡.¡acá Sel Mérito Militar, caba. 
¡icro de la Orfien da Isabel !a Católica, m«aa-
lias de Alfonso XI l. Sitio fl". Bilbao y otras 

yanas por cientos As guerra 

¡"1- nnmn ei m ¿s m ¡m m im 
Hahiendo rccibiclo ¡os Santos Sartamenios 

y Ja hcndicion de SIL Saniídad. 

Su Oir-Cf-ríir cfvr>;rií'¡<i], reven?ndo padie superior 
Uíi |- jr CafuRia t<M'Luiu) ; kija, dona Mana del Piidr; 
h JO ]VíitUcu, doa l-'iiiii '̂ (r¡u-üía d<.* Áug^^-la; h-crman.', 
duüa i'il.u ; l,i€)nii:iriJ>s potísic-fi'i, -el excLluiitíojmo señor 
don Fr^iDci-'-ro Ijii^aru? y ia, cxccieutíbíjua &i.'úora duiUi 
i>l ri'ít il<' los Í\ít̂ t> {•> iiiü.i, de I/ampórf'ii') ; buhrmob, 
ii'ihw P;<,J,id, d.'üa ( IÍ-U.ÍM, d-^.n Franuarii } don 
Jo.íniJ!': fcj-brin-Ls PJÍÍIM'Í-S, da-i iujgeiio i'laza y don 
i'-íicnci.í A^u.iri'; ifriMctí \ dora'La fomilia,-

ilUiX) "«K u. b"f3 anityc^ ciieomiCiidoü su alma 
a Dioj \ •¿a^\ A<v.i <\ \;\. conduccJí^n del cadáver, 
liut"' í-cüdrá h}¿á,i e' día líÜ del actual, a las 
&(('s y uiiodia do !:i íardc. dobdc la rab,i mor-

Trirn, núrQi?ro' 15, ai ocmen-
y'Dora do la Almudena, por 

o ["'V3al favor 
1 i! iiio d-'̂  CT-.tumtj f*. 

t-uorui, (-.Uío d-e 
i.cno dtó iSur^iiM 

Eil i s u i ' I -1^ de _̂  d i 

V>.ruití -11 *s i 1 
,1-5 Oí) ' i »J!U l ' 

d e s v e n t a r a n d e F a c © e l Fe®, por K-Hit© 
LAS VUELTAS QUE DA UNO 

—Cuidado, Eufrasio, que es de macho peso. 

—{Pobre hombre , cómo suda.)" ¿E&tá usted solo? 
—^Sl; acaban de l lamar a mi compañero . 
—(Pues voy a echar le una mano . 

—Gracias, señor. (Aprovecharé la ocasitín pa ra encender u n pitillo.) 

V I N O S Y C O Ñ A C 
Casa fundada en eí 

año 1730 „ __ ___ 
" ~ " ' " " PROPIETARIA 

de do5 tercios del pago de 
.a iaeharnudo, viñedo el más renom

brado de la región. 
Birccciún: FEBEO BOMEC^ ¥ CÍA., Jerez de la Fj-antera 

fndusíria imporf-ante privilegiada 
,T <3c priiDGra necesidad- A las p3{aoD.̂ á industriales y % ias 
íaiQílias en general. Con ua oarjtal de 150 a ÜOÍ) i-ieaoUs, 
ra^nejadas por él misino y coa eiío tres días da trafcf.jo cad» 
semana ea consigne d« 6 a 7 pesoÍGs diarias Se masjaa cx-
pbcaciünce detalladas o impresas a iodo el que las pida, d̂>ü-

dando en eellos 20 céntimos- í a ra contestación; 

P A U L I N O L A N D A B U I i U <ALAYA) V I T O R I A 

ii M ic -ci tío mu i'gen-
i d i 

POnaPRr» FüfíEBKES.-GMtie «« Peiiilíer, 13, 
estómago, riñonea e Ulíeícioiies gaiU'Oíntostmaiss (tiíosfleas). 
Jiíina, do las de mera por lo j^gestiva, higiénica y adrada/ble. 

> 

I Wa 

.ag í̂acBtBac- jj^tstagKaiBSWBitfeiafa^Etgi^saeagiB.ic^'j'a.-^'-^j^'irfai^^ '< S'-ís-iaítí^^'í-^síir^'^'sís^a^a íi^;::^B.ts'í¡3's^Sí»asa,3i 

T 

NSEfíAWZA DE 

ECANOGRAFÍA 

RUST 

|PnílñiMPREmSV| 

liamiGlLOrleiei 

ECANOGRÁFICO 
Avenida del Conde de Pcñalver, 16,' enlrEsuelo». 

f eléíoro 27-7? M. 

NOVELAS de autores tan eminentes co
mo Pereda, Menéndez Pelayo, Vülaespe-
sa, Linares Rivas, Curro Vargas, Femán-
dez-FIórez, Díaz Caoeja y otros muchos-

BOLETÍN DE SUSCRiPCIO 
Kasni tase f!,?í3ado a i a s Ofic inas d e la B'.Mio-
t e c a P A T R I A . Fiíesscarra!5 138-—•MADílID 

D. : 03 profesión 
—— domiciliado en . 

calle provincia de ___ 
núm. desea adquirir 125 obras de B i fe l lo teea 
F A l R Í A por 215 pesetas, pagaderas en 18 plazos men
suales de 11,95 pesetas. 

DB TUÜAS C1.ASJSB.—8EB VICIO A üüiliClLIÜ 
CEUa, 30.~XEÍ.EFONO a.788 M. 

MiüiiBÚpafiíi p®p gas®iiii@ 
Ein tubo ni manguito, nuevo en España. Catálof*o gratis 

LOZ BRILLANTE. AMOR DE MOS, 15, HR0KIB ' 

ALQUILERES 
CÉDESE gabinete y dormito 
rio Boleados, con dereciio a 
cocona. Eazón en esta Admi-
nistración-

AGUAS MINERALES 
SfiHTA TERESA (Avila). 
Aguas raSoazoadas. Cfaia se. 
co, L S 6 metros. Hotel coc 
fea-table. Fdletoe gratis. 

COMPRAS"" 
SELLOS espafioim, pa-jo ios 
más altos precios, con preíe-
renda de 1850 a 1870, Craz, 1. 
Madrid-

COMPRO toda ciase mobilia
rios completos, mnebles suel
tos, coIohon<?s, máquinas co
ser, escribir, cajas caudales, 
gram<<fonos, bloialetas. alha
jas, objetos. Mateganz. L i t 
lia. 21. Teléfono -5.119 

l i l i 

SE VENDE mua máíaiaa ik 
sastre, seminucva. Toledc, 114' 
dupbcado, tienda. 

VINOS finos de m«sa. Tinto 
«axieate, 7,5a Tinto afieio, 
9,.50. Tinto V&ldepeflas, 10. 
"Bianco añejo, primeara, 1^; 
los 16 litros. Eic '̂a tinto, (Ja
rete, laa 12 botellas, 10,80 
Servicio » domicilio. EspasSa 
Vinícola. Sati Mateo, 8. Te
léfono -3.809. 

VARIOS 
CONSULTA enfermedaáea do 
estómago, higa-do, inisestiasM. 
Carretas, 27. 

ANTiaOEDADES, 
papeleitas Monte, toda ciase 
cibjeto?, compro. Prado, S; 
tienda. 

ESPECÍFICOS 
EL DEPÜBATIYO CEBEO 
cura la avariosis y punfioa la 
sangre. 

H ü t í S P E D E S 
HEKSION CASTILLO, pasa-
'ir¿o San Ginés, 5 (junto es
lava) . Comida inmejorable, 
baño. Desde siete pesetas. 

""""""OPTICA " 
¿80IERB ver bien?, u s .• 
<-!-Jstales Pu.ilít.'il Zeiss, asa 
))'3l>otr, ó '̂tico. Arenal, '.^1, 

VE *i'í' \ S 
ñHTIGDEÚaDES, cuadro.s 
preciosos. Galerías Ferrfijres. 
Carretera del Este, 2. (Van-
taa.y 

C I H E M A T O O B A F O , 
seleccián MsTi. PeUonlas s». 

- ? h".'̂ - (le arfe j^ mí>. 
rafdad. Depósito: liodriguoa 
San Pedro, £7. Madrid. 

iHEUMATICOSI El i^ r ' í ¡^ 
de Valles (Burgos) indicará 
medio sencinisimo curaros ra
dicalmente menos de un mes. 

ALTA-KES e imágenes. Kstiv 
dio.taiier do talla, escultura j ; 
dorado, innque Beiiido- Co 
lón, 14, Valencia. 

R E L O J E R Í A Ismael Guerre
ro. GomposturaB económicas. 
Garantía, un año.. Cristales d<i 
forma, 3 pesetas. 11, Fnen-
tos, 11 (próximo Arenal). 

PASA IM&GEKES Y AL
TARES, recomendamos a Vi-
oonte Teita, esooltor. Valen
cia. Teléfrino interurbano "ilO. 

CEaSMltíA. íomaré ~a m"i 
cargo fábrica. E-cformas. Cal-
ira'naciones. Sistesiaa rápido. 
José Bons, arqnitecio. G&a> 
las, &A (>stí]]o, 3, Bagóla/ 
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. i M o t a s v a l e n c i a ñ a s i ^^ ^ " ^ - ¿ni-ernacionai 

uevo sistema de barbecho 
Lo ha ideado un ingeniero ausíriaco 

La nara i 'a y !a patata 
— o — 

Con ioa primoros días de julio puo 
de uai-i^e i-or w;i.,uaaua ia campaña • cultura» "que se proyecta celebrar' en 
naranjora, que eu coDJunto ha p d o | SevIUa del 5 &l 19 de diciembre 

de O eicultura 
Hamos recibido un ejemplar del 

«Programa y reglamento provisüomal 
del Congreso ini-omactoinal' do Olei-

MERCADCS 

Es verd:ide.rajnent« extraoirdinaria la fuerzo si se realiza inmediatamente i este año un verdadero desastre. Acu- i j ; ^ dioho programa se detaDan las 
actividad con que se estudia y traba- después de segar que &i transcurre al- mulada teda la producción en los mer- I Beociones v temas quo comprende el 

' oados ÍJ3gks6s, han hecho de ella las - " - -]a para lograr obtenen de la tierra gún tiempo. 
las más elovadas producciones. 

Cuando aún no satkjiuos a qué ate
nemos respci!;to a la eficacia de cier
tas sistemas da cultivo, surgen otros 
y otros que intentan superar a IOÍ; 
ya coiiociúos y sustituir laíi prúcU-
oas tradicionales por estas otras 1:0-
vísinias qjue, a jungar por lo que de 
©lias cutíutau ?;ns autüivs, aún; sería 
poco la ilusión de Jauja para dar exac
ta lidea.de los bienes que roiiorLaríau 

CoDgneso, figurando entja estos últi-

eial. y se sostiene removido el suelo 
y sin terrones ni costra durante 
la primavera, mcd'ante labores 

a la hujuanidad estos procedimientos } quitan después con una labor superfi 
ciáoürales. 

Cuando ei agricultor ]>ra;Ui'a esos 
sistemas y compara el r c u í f d o eco
nómico c/jTL el obteilMo poír los anti-
guos métodcis. ocurra que aquél es 
bueno en dctorininados circunstan
cias y en otras regular o malo, vi
niendo a demostrar en todas que no 
hay ni puede ha!>er un sisteíua de 
b;'6.becho único, adecuado y conve
niente i>ara las Variadísimas cond.i-
cioiieis en que se desarrolla la asri-

Asi c=,, en efecto; pero ningún la- < casas corredoras de la (irán Bretaña \ ¡^^ algunos tan interesantes como e 
brador dejará abandonada la cosecha lo que les vino en gana, a pesar del | g^ty^ÍQ-¿^ i^ veriedades del olivo-
en la e-ra para ir a arar, ni aquí ni momentáneo éxito que durante dos o cultivo del mi smo; procedimJont^ do 
en Austria, aunque, merced a, esta la- ; tre.3 semanas sigjuticó &1 boicot de £ertilizactón y desinfección de las tie-
bor, logre almacenar en el suelo la los cixpoirtadores a LJverpool y Man-1 ¡.¡.g ,̂. recolección, ti-ajisporte y eiiva-
inayor cantidad de agua de lluvia que chester. E l alivio que pai-a loa co- ^^¿^ ¿¿^ fr^^^. 'métodos de ela.bora-
sea posible para J a eoseeha futura, ya merciantes representó en los prdme-. (.j^jj ¿^ acei tes; utilización de resi-
que este es el fin que se persigue al ros meses de la temporada la r e a p e r - ' ¿ u ^ . comercio; estadíst ica; enferme-

t^i^a del mercado de Hamburgo, lejos 1 ¿^des ; refinación ; análisis, etcétera, 
de ser salvaoor, no hizo mas que con- | e tcétera; cuanto de manera directa o 
tribuir a la catástrofe, pues pre^isa-, indirecta afecta a tan importante ' 11-
mente en el momento en que nacía ' j , ^ ja, g^^^os 1 ^ primeros 
el 6© enoaminab!?.n • mas de 500.000 pi-oductores del mundo, 

toda oajas, vmo la huelga del puerto a l e - | ^ i trabajo tócínieo de las secciones 
h o n - i m á n ; la fruta entró on putrefacci.ón, I ̂ ^ ^ ¡ ^ . ¿ j , interesantes excursiones a 

y se perdieron hasta los gastos de g^^g^ fábricas de Sevilla y de otras 

remover piofundarnente el suelo. 
Se facilita con tal labor la germi-

uación de las malas hierbas, que ss 

Se sostienen firmes los precios 
• — Q 3 ^ 

La última cota dei Directorio ha producido tendencia 
a l a l z a e n e l I r i g o 

• • •— 

nnrwjTTi j 1 1 . I 5>eso en el trigo puede hacer m 
MAJ.UUr) no quedase ni ima sola cabe'¿a por ' % „ , „ V Í ! Í « Í - ; . J„ i„ «r.̂ -noi 

1 j ' . , - ' 1 iicarpo el cauíioatiiso añ la actnal 
— . -• v/xTiíif̂ v • ¿le cot-i;;aron los corderos ex 

vendcj 
Vacas extremeñas buenas, de 2,91 a ' tremónos de 25 a 33 pesetas cabeza 

3 pesetas kilo; vacas andaluzas biie-j losi churros, de 18 a 22 pese(tas, y las 
ñas , de 2,91 a 2,98; vacas serranas ovejas, de "26 a 36 pesetas oabesa, ee-
bue'nas, de' 2,83 a 2,98; vacas gaDe-jgún calidades y t amaños ; las ventas' 
gas, dé 2,91 a 3 ; vacas extremeñas ^ se eíoetuaron para Madrid, Barcelo-
retmlares, do 2,74 a 2 ,91 ; vacas an-: ca , Logroño, Burgos, Valladolid y Z&-

das de cultivador-vibrador. 
AI llegar la época de la siembra se | recolección, embalaje y fletes. Algo 

daluzas regulares, de 2,74 a 2 ,91 ; va
cas serranas regulares, de 2,74 a 2,83 ; 
novillos moruchos, de 2,91 a 3 ; ter
nera fina de Castilla, primera, de 3,69 
a 3 ,91 ; ternera Castilla, segunda, de bas de lana., que se cotizaron de 42 
3,48 a 3,69; ternera Castilla basta d e j a 43 pesetas arroba la negra suc'íi, 
tercera, de 3,04 a 3,48; ternera de la | la mayoría para Valladolid y Sala-
t ierra, de 2,61 a 3,48; ternera mon 
tañesa, de 3,08 a 3,37; corderos lana, 

provincias 
andaluzas : Córdoba, Gra- , ¿e^^^^ 4£0.; _«orde^-os rapones, de 3,80 

da una labor preparatoria con el apa- pareció mejorar la perspectiva en ma- p,¡¿a,""]\f¿"iaotr Jaén Terrninada ' la ex-i ^ ^s^'^; ovejas de 9 a 12 kilos, de 2,80 
'•ato. que el autor del sistema llama yo y junio ; poro no tuvo el alza la tursión por° Andalucía los conoires'B-' ^ 3,05; cameros de 9 a 12 kilos, de 
üpala de campo», viejo instrumento necesari'a consolidación. Numerosos ex- _ ^ visitarán Toledo v Moras de To- ^ ' ^ *'• 3,15. 
ruso qna corta el terreno en una an- | porbadones han liquidada con fuertes ' y^^^^ ¿^^¿^ ^j ^^jy^^ ^^ ĵ ^̂ jlĝ  ^^j^^. T ^ . , „ „ „ 
chura de poco mas de un metro, a déficits, y la mayoria de log coseche- y ¿ ^ desarrollado; clausurándose 
cinco o diez centímetros de proiundi- ros apenas si han recogido paía el _ _ - . . 
dad, y al mismo t 'empo lo desmenuza cultivo de ia próxim,"!. temporada. Es 

Congreso en Madrid. 
Coincidiendo con las reuniones de 

cultura, no so'aiiienío de un poís a y levanta, quedando asi un lecho para asunto t-ste qiie no t iene solución ' gg^iJia *síe nroveóta e n dloha" capital 
una Exposición olivícola nacional, cu-

Los precios dados son para ganado 
bueno. Las roses malas no tienen pre
cio en plaza. 

Im.presiones .—Con algunas existen 

otro, sino también en una misma co 
mpjroa. 

V'ísne lodo esto S: cuento, o si se 
quiere a propósito, del nuevo siste
m a de barbe.cbo ideado en Austria y 
en período de ensayo en otros países, 
q\ie no tardará en ¡legar al nuesli"". 
donde, como el s 's tema .lean, el de 
Biy-fEinning y tantos otros, dará 
buo;i rosuliaJo en cierlc^ casos, me
diano en otros y en alíganos será in
eficaz o contraproducente para c! fin 
«¡oonómico de la empresa ag!;ícola. 
Pero precisamente por esltj^ oonvien/^ 
ensayarlo, a fin de fletemiinar el ver
dadero vfilor agrícola de este UUCTO 
sistema pai-a los difefontes ten-cnos. 

Se caracteriza el llamr.do método 
Qlanz, y también de «ro\tnr"a;>, en 
quri 'se logra reniowir la tierra sin 
necesidad de invertir el prisma, co-1 idea de prescindir de la vertedera no 

mo lo hacen los arndos do vf«"tcdera 
romipe el suelo laborable, le pulve
riza v mulle sin voltearlo, para lo cual 
se utiliza un arado de verted* r"a <<.sin 
vertedera»; sirven, por tanto, los de 
uso -corriente con sólo <niitav!e-s esa 
pieza. 

E i autor recomienda que ¡a prime
ra labor, la principal y más profun-

' da, se dé despné?, de la trilla, en 
verano, para romper profundamente 
el terreno y desmenuzar'© de tal for-
ma que no pueda volv-er después de 
poc'o tiempo a apelmazarse: y advier
te que esa labor requiere manoi- es-

la siembra verdaderamente ideal. ml'entras no se con'-'ierte e l ansiado 
Esa llamsda «pala de campo» es sen- tratado hispanoalemán y vuelva el 

cillamente nuestro «rodo», tan viejo centrní de Europa a absorber^ por lo 
y tan empleado en las provincias ex- menos, la mitad de la cosecha na-
tr«meñas para labores superficiales. ranjera. 

Mediante el sistema de barbecho Ha- | Ls. cuestión de la patata temprana 
mado de «rotura», que brevemente he- anda este año por cauces racioittales, 
mos descrito, logró el inspector agrí- a diferencia do las inoonsoientes y 
cola señor Glanz un aumento de pío- contradictorias disposiciones de los 
duci'ión del 13 por 100 en los años Gobiernos de los años pasados. E l T 
seco» y dei 4 al 11 por 100 en los años rectorio se ha eiiitresado en manos de 
lluviosos la Federación do S'.ndicotos y ésta se 

No es preciso señalar la dificultad ba comprometido a abastecer a bajo ¡•¿;"f¡j;^;r^^^^--^;^~^-^;^-_ "j^^--j^^-j^^^^ 
punto menos que insuperable de dar Precio el mercado español, quedando ^^ ¿^ j ^ Exposción se darán confo-
la labor fundamental en pleno v e r a n o : , con las manos l'brfls para^ bpsear l a ^ g , n j . j ^ g^^rd temas "de marcada uti-
esto es pretender un imposible en núes 
tro j)aís, i^ero no por ello liemcr- de 
reciíazar el sistema, que, con a ^ u i a 
variación, puede tener aplicaciones pro
vechosas para algunos terrenos. La 

lección de cereales, ya 
y la limpia, con las n , _.., __^_ 

I dos de esta semana, particularmente doras y aventadoras, respectivamente 

las labores do recfxeocáÓQ, ptnBemáo 
atinnarse que jamás se ha conocido 
cosa igual. El labrador que vaya máa 
atrasado toriniaiará en imecBaáos de 
agostía. 

Las muestras de trigos nuevos qae 
van salieiuio a mercado son bttenas 
caKdades, dando nn buen peso, lo oaaJ 
viene a aliviar algo el resultado áe 
la mediana coGocha que se hace en 
CastiUa, qxis con este auntanto da 
Ijeso en el trigo puede hacer niodi» 

oo-
eocha a regnlar en mochos pagos. 

Trigos La tendencia de todxs los 
morcados, pese a ¡a falta de deman
da que ea o1:)sarva, es firme; pues Is 
oferta, abimdante en días paaadae, se 
va' retrayendo; eo opera poco y i» de. 
manda es l imitada: pero la oferta 66 
mantiene muy firme, y algunas ope
raciones quo se han negistrado han 
sido oon ^ceciioct i^otiixándoee bacia> 
el alza. 

El estar molidos de lleno en opO" 
raciones do reeolecolón, hjuso qoe n«J 
vengan ofertas a les mercados ni ha
ya entradas al detalle, y que los po. 
eos trigos que BQ necesiten pant aten
der las nooosidades más aprQzinaix(ie$ 
no es de entrañar que se paguen oon 
firmeza. 

H a producido efectos alcistas y ha. 
. • ce cjoncebir ilusiones de buen precie 
instante. La sequía hace que la trilla a los labradores la nota oficiosa ¿eJ 

•la única operación pesada de la rcco-1 Directorio dei miércoles, así como el 

mora. 
E l mercado de lanas ha empezado 

a flojear, y so harían unas ocho tram-
saooiones, que suponen unas 400 arxo 

manca. Buen tiempo. 
VAI,LADOLTD 

Las faenas de recolección siguen en 
plena actividad. .Como no ha caído una 
gota de agua desde principios de mayo 
no han sido interrumpidas ni un solo 

oue la del C¿ngreso. D M a Exposi-I 1 « ^'°« P^«°^°s s e ' r e s i e ¿ t a n ; aunque 
clión tendrá lugar en los palacios do i «« da esperar que, salvo una aí^lo-
! . „!„.„ A^ Atv.¿^n« ^^1 PflrniTo, Hn 1 ae rac ión momentánea, 
MaTÍa Luisa , comprendiéndose en ella ; ^^l«n «n ^^s consignados en la sema-
las muestras da las variedades del , '^\ ,P ' '°^ '™^-
olivo que ,se cult ivan en España, acei- I ^ ^ ^ han presentado y sacrificado 
tes nacionales, aceitunas preparadas, «-'^^'^as partidas de 

, . , , „ aue la siega j que ya se hayan Eeoho operaofumes áo 
cias más se han celebrado los merca- y la limpia, con las máquinas sega-1 importancia en Barcelona para entre

gar en agosto y septiembre, con pre
cios que han pasado de 45 pesetasi 
en estaciones de origen casteDíoio. 

Aquí las operaciones que se «egJB-
tran en partidas son alrededor da 45 
pesetas 100 kilos, y nn poquito monos 

,- , , , , • „ „ i con reses regulares, lo que ha hecho ee ha reducido mucho el tiempo del 
va 'fecha de apertura será la misma , y ' . ^i_ . i , , •- ' 
y,dt l̂ 3̂ .ua, uíj ^ î o u ,^. , , TI • , quo IOS preo'os se resu 

¡ es da esperar que, sa 
, - , . J1 -T3 „ ^ „ l meración momentánea, los precios no a plaza de América del _ Parque «G i - - - - - *̂  

feubproduotos, etc. , dedicándose asi
mismo ein ella especial atenciém al 
material y maquinaría utilizados en 

hay que echarla a bara to ; si nosotros 
logramos labrar bien el terreno sin ella, 
habremos realizado una economía im
portantísima en el gasto de fuerza, que 
se reflejará inmediatamente en la pa
nera de la cebada. 

Ensaj'omos, pues ; que de estos sis. 
temas d*> cultivo puede decirse que 
no hay ninguno, por malo que sea, que 
no tenga algo bueno. Elijarnoíi lo me
jor de cada uno de ellos para las con
diciones en que se actúe, y la produc
ción ee aumentará. 

Gregorio MATALLANA 

1 mteima compensa''ion era los merca- i - j j _ . - , ! 4 , , - • ^ 
I j , . - „ ., , i^i'-'o lidad. orgSi,ni7ánatoe afiímism^ un 

ao,s extranjeros. J or c-brto qua en j nr • i. i 
•n • j .j 4UJ ^" pojicui-gQ de {Memories sobro extremo-s 
Francia pcx- no querer entregarse en , ̂  ^^eepcional importanrfa relaciona. 
manes de los acaparadores de profe- ¡ ¿ ^ ^ ^ ^ j ^ elaboración de aceites. 

Para este Congreso, que teiudrá se
guramente extraordinario interés y al 
que acudirán numerosos congresistas, 
no sólo de España, sino de los prin
cipales países productores y consumí-

Por qué el ganado de cerda está tan caro 

Las epizootias que le diezman y sus remedios 
-tu 

Pasa Espaiña en los momentos ac
tuales por una verdadera crisis en sus 
existeincias de ganado de cerda. E l 
precio de la carne y el dei tocino son 
verdaderamente soirprondeiites, yai que, 
lejos de haber cedido, como casi to
dos los demás artículos (algunos^ co
mo los cereales, en proporción exa-
geirada), sigua elevad'slimo y con al
isas de día en día. 

Es to , que a primera vista podría 
parecer inexplioaíle, tiene una causa 
quo fáoilmeait© averigua cualquiera 
que se preocupe de estos asuntos. 
]>ada la extensión y aloa¡nce que va 
adquiriendo y su influencia tan sen
sible en el mercado, resulta extraño 
que no se haya intentado, por lo me» 
nos, atajar sus daños de modn que 
contraniesten. influjo tan pernicioso y 
funesto para el consumo. 

Trátase de epüzootlaa qu© diezman 
la riqueza da cerfa de modo alar
mante . Hay ne^one^ dentro de zo
nas i rancameate ganaderas, como Ex . 
t remadura y fialamanea, en las cua
les llega hasta a abandonarse casi el , nir © inmunizar 

a ver reducida la p>ara atacada a un 
escaso número de individuos resiis-
tesites. 

E l tratamiento curativo es de efica
cia casi n u l a ; se reduce al empleo d© 
inyec-cáoues do sueros apropiados, en 
airas dosis (10, 15, 20 y 25 centíme
tros cúbicos, según el peso de loe 
an¿tmaleB). E«.ta falta do eficacia cu
rativa y hasta el recrudecimieíato, ee 
ocasionca, do la onf.»rm^d^ con el 
empleo poco prudente de virus en 
piaras que ya están atacadas aun en 
individuos que no presenten t-o<lavía 

slón, ha sido ella ncnsada de ta l , y 
por éstos, ante loa Tribunales dn r---
ticia.. Es éste un incidente sin im-

portan'l 'a, qu© si alijo demuestra os el 
éxito de la Federación y lo mucho 
que puedan- h a w r los a,gricultore> 
cua.ndo se míen, orsíanizan y sujetan 
a una disciplinci. E n todas partes los 
pregios fueron recompensadores y eX' 

«verano»—se haga rápidamente por es
tar reseca la m i e s . 

Se darán muchos casos de labrado
res de importancia que terminen con 
los días que faltan del mes actual al detalle 

vacas moniohas 
que, como anticipábamos en nuestra 
crónica anterior, se esperaban en esta 
semana, obteniendo los precios más 
altos de plaza. , . — — _ _. 

Al dar esta impresión quedan en el | ^^^^'^™'' ^'' '̂̂ «= '̂ ^^^*'í"- y _C.a,'Álcali, 9, y farmacias y droguerías de to& 
mercado gran número de ellas. 

Hoy se celebra la importante feria 
de Navarredonda (Avila) , a ' la que 
se espera concurra mucho ganado del 
denominado en este mercado «serra
no» ; pepo no creemos influya en baja 
a su presentación. 

E n lanar ha dado principio el sa
crificio de ovejas, cosa que también 
anunciábamos en la crónica de la se 

ÍJ¡ ún^co preparado eficaz contra ei 00161% Pepílft^ 
Dift&ria, cnlerm«ladcs del hígado de las OKULI-
NAS y demás aves tle corral. lingord& j smuimtA 
las pueataj. Venta: Madrid, H . de C. Tlhananin, 

a. 
L.ABOKATOmO PílES.VS^-PAf.AEUÜ'GELL (Ger«i!a) 

, ., I, . i^^^ílLi mana pasada, cotizándose como pre-
dores, se admiten adhesiones h ^ t a e l , j ^ ^ ^ ^ j ^ ^^ ^^ ^ pesetas; pero 
16 de noviembre próximo, previo pa- ! ^^ j ^ ^ ^ ^ ' ¿ 
go de I«i cuota d© 15 pesetas en las . ^^^_ i~ -i s 
oficinas centrales del Conpr-pso int|»r- , 

célente el ensayo para camp..fias "fu-| ^ e l o n a r d ^ ^ Ó k - ^ u l t u r a ' (Palacio del 
' "' I Senado), Asociación general de Agri

cultores de España (Los Madrazo, 1.^, 
Madrid) o en la Cá.mara Agrícola de 
Sevilla (Bermúdez Eeina, 6). El Seguro pecuario 

P a r a t r a t a r del reaseguro de l^s 
mutua l idades del ganado en la Caja 
Compensadora de •<& Mutua l idad Na
cional del Seguro Agropecuario, se 
h a ce lebrado en San tande r una re
unión en el domici l io d e la Federa
ción Montañesa' de Sindicatos Católi
cos, con asistencia de su Consejo di
rec t ivo y de algunos r ep resen tan tes 
de en t idades afiliadas. 

Con el fin d© as is t i r a d icha re
unión, marchó a San tander el vice
pres idente de la Confederación Na
cional Católico-Agraria, don José Ma
ría Azarai, y en cal idad ár¡ técnico 
concurrió, en nombre dte la Mutual i 
dad Nacional , p a r a asesorar a los re
nidos del' funcionamiento de la mis
ma, don F o r t u n a t o TonL 

Ambos señores, acompañados por 
los vocales del Consejo direct ivo de 
la Federación Montañesa Católico-
Agraria , vis i taron también la Mutiua-
ü d a d del S indica to de Ruiseñada en 
Comillas. 

La Confederación Nacional Catól i 
co-Agraria se propone cont inuar su 
la!>or de cu l tu ra social, vis i tando síntomas ruarcftdos exteríomiente, pe

ro q.UQ pjodan tenor, y fianen en ! ot'vas loca ' idades donde sé pueda ex 
gran númc«> do casos, la enfermedad p ' x a r con f ru to de es ta impor t an t e 
latente, en período d© incubación, | cuestión. 
han sido causa do g.andes fracases y i -
de unía deecoEfi-anza. aún mayor por 
parte de nue-stros ¡janaderos a la v:>-
óunación preventiva. Estai desconfian
za es, no obstante, completamonte, in-
tun.d«da, y el procedimiento de la va-
cíimacüón preventiva es hoy el «único 
medio conocido ,v racional dc< prevé-

griciiitores 
Si queréis ahorrar t i em
po y dinero, os in te 
resa conocer los 

cul t ivadores 
« M O D 10 L » 

Informes 
y catálo

gos grat is , 
Vjcentí! Vila, 

pa*-<!0 de Ora
d a , 88, Barcelona. 
Campo de experi
mentos y enseñan-

j,^—> za g r a t u i t a de ^ 
'rJ,^ a l todos lo,5 días, 

"-* incluso los domingos 
Calle de Cabriis, 31, y CamiPo de San 
Ginés, 2. Pa rada t r anv ía escaleras 

Ta l l ca rca 

IN5ECTICIDA,ANTI-
X CRIPTOGÁMICO Y 

BACTERICIDA DE 
PROPIEDADES 

'EXCEPCIONALES. 
Acc9ba definitivameníe con todas las enfer-, 
medades e ínaecros de la vid,olivo, naran
jo, manzano, efe. (salvo la filoxera délas rai
ces.) No perjudica en lo más mínimo a los 
íiernos broíes y frutos. Su aplicación es en 
Extremo económica,sanctlla y sin exposición 
Pór<3 informen, referencia-i y pedido^í Sres, 
BLASCO, ARIZA Y C"!^ • Carrera S? Jeró 
nimo, S.Apartodo 1036„/v\ADRID. 

Lor corderos son los que han expe
rimentado una potente ajza en sus 
p redos . Dada la aminoración de ofer
tas , t ienen buena aceptación todas 
las partidas que se ofrecen. 

BAECELCtíA 

negocio del cerdo por el temor produ
cido al observar los fracasos de otros. 

Croemos que esta merma y coinsi-
g;uieiiite encareoimiemto podrían y de
berían sor iBmedifidos o al menos 
aminorai'se mucho si las medidas do 
profilaxis y , policía sanitaria, que so 

Eueden establecer y se establecen coa 
aetante itgpr en las fincas infecta

das, se aplicaran con i^ual o mayor 
escrupulosidad dontiix) de los pueblos, 
tiende por la máe difícil vigilancia se 
producán siempra los focos de donde 
luiá grandes «morriiius del cerdo» irs-a. 
iiiaa a los criadores on fincas. 

¿añado de cerda 
contra estos tres males temibles ,v 
devastadores». CaAi enfermedad tien© 
señalada su vacuna, consistente ©n un 
suero BAmimizanie y un vi,;iis que de
ban aplicarse on inye"ción subcutá-

-nea, .primoro o! sueno y despuó-i el 
virus, con intervalo do doce a quince 

La nara'xa de Jafa y su peligro 
para la española 

para e! estudio de los mercados de 
nuestra naranja, hemos do coadyuvar 
a los fines de*la Unión iSíaoional de 
la Exportación Agrícola, que, en su 

días, «cuando el ganado está comple Pol-t'^^» ¿« ordenación del problema 
tamente sano y siu manifestar sinto- naranjero, ha de estudiar cuajitos ele 

ílL-

Perseverantes en nuestro propósito noplai y Esmima . No era posbile pen
de reunir tod'os los datos necesarios gar en Grecia, que es país productor 

y hasta exportador en pequeña escala 
por Mit i 'ene, ni mucho menos en I ta . 
l ia ni en la Europa central, que reci
be de esta úl t ima nación la fruta con 
ventajosas condiciones de transporte. 
Aprovechando el buen sistema de 

ma alguno! do enfermedad», y tanto 
el Kuero <xímo el \-irus se preparan 
hoy adjuirablemento en España. ; 

Al llegar aquí oímos la pregunta .v 
Tai admiración do algimos ganaderos 

mentes conduzcan a plantearlo de una 
manera porfeota y exacta. Para ello 
nada m.ás práctico que conocer las 
condiciones en que se desenvuelve la 
producción y comercioi de aquellos paí
ses competidores nuestros en los mer-

TrcB enfermedades son las causas | „er a cíila iiino''de mis cerdos seis 
de csiíi mortandad, l^ má» t-errible, : lafraáonefi, que m.o van a costar casi 

«¿Pero usted oree_qn6 yo voy a po- | ¡ ¡ ¿ ( ¿ " « S u m i d í r e s 
No hacemos con eUo más que se 

que destruye hasta WTL 80 por 100 del 
uúmoro de indi\tduos exfeteaiea om 
la piara atacada, es la peste poi-eina 
o oólera del ooi-do (pocHimoeíatoritis 
ínfecjioEa). Irt cuf-J prese-nts lesiones. 
i:.ara/:terísticafi en el pulin.ón, hígado. 
bas>, riñoness, («tómago e intestinos 
Ho los íinimalos atocndc», siendo et-
fmcialmonte carwjtiorís'urxsa los botó
nos o úlceras pastoeas dol intestino 
grucGO. 

9 peseta i-ssña. una? ¡Mil animaloR, 
oinoo mlfl jxjscias on inyecciones!» La 
coin{)cstaa5<Sn no es dudosa. Creemos 
qi5d si esto íuera absolutamente ne
cesario rae* se debe vacilar en efec
tuarlo, pjies cada cerdo vale hoy bas-
(.STrt© rriás da cinco y hastat de cin-
crjcnta ]>3sstas, y no es buen proce
dimiento «conómico salvar cinco para 
peider cincn.ieinta, por lo menos, cuan
to máa que (jon tfta vez qu© suceda 

Muy parecfrta a la aotcrior es la ¡ y^ ^(.4 eteotuada l a pérdida para mu-
cnfennísdad denominada mal rojo; ]x-
i-o es algo mencí; frecueíite eti nues
t ra PaSris, no obstante que su viru-
le.^cia y la mortandad ocfsiionada es 
oasi la misma. 

Ti» terceii-a enfermedad es la pulmc-
cía ¡nfoeciosa (pneumonía séptica), 
ínonos virulenta que las anteriores, 
pero que ccsn mayor lentitud puede 
e.o:ícluoir a la pérdida de piaras h í^ ta 
MI una mita.í. E s muy frecuoM'ta, so
bre todo ftu algunas rogioaes ecrtreme-
ñas, donde poso a \<xo hace caer 
piT;-! número do individuos, y «? rara 
\n nogión donde i'o so h^n notado sus 
estragos. Sus lesión ee son caracterís
ticas;, jxir pro!5crí(.arse limitiailiw al 
p'.slmón, sin quo en ningún caso adop
ten formas s!)doniinalf»s. 

En s'UBlqu>.ra do las anttíirioree en-
fcrr.'íidades ol dia^-mós-tlco. jiroa^feticx:) 
y ti'atíimisinto es difícil, por lo cual 
debí ser hevijio por ponioua compo-
toníe, sin pííi'didaí de momotito des
do, quo se noten los primoros casos 
dudo.''os en «.iguna piara; .ideimáo el .aumentad vuestras aves con hueso-
dicho prorsófíidao re3i:lt-.a sieoipj-o p<->co molidos. Sorprendentes resultados. Pe-
halt^Tioño para el gamadaro, quo t i e - ' did catálogos do molinos para huesos a 

I chíTs años, y con una veiz que se evite 
ya so ha amortizado también el gasto 
de muchos años. Sin embarsro, no 
oreemoe neicíeario ol empleo de to
das las vacunas preventivas antes men-
oionAdas sino en muy contadas rego
nas, romo no o.? necísa.rio el empleo 
do iíxlna la-: vacunas preventivas de 
las enfemiodadefi del ganado Icmar y 
vnfnino en todas partes ñor igual. 

Ê n un próximo .artículo sie,guireTnos 
erpoiTiírtindo a1I<ro referente a este 
íiiS'inlo 011(1 pii«la ser d<í utilidad a 
los ganaderos, así coíno las medidris 
C(K\o partícula." v oficialmente dpbí'̂ Ti 
erf>l!-̂ <^ con todo risor, s^n la.s cualps 
es inútií que («spei^mós la.di^sanari-
cióe de ostas placas fan perindi^ialps, 

Jnllán PASCUAL DODERO 
Ingeniero agrónomo. 

|A¥!CULTOeESf 

gujlr la elemental técnica comercial, 
que recomienda, una vez conocido el 
cliente, averiguar la condición del 
comjietidor, para de esa suerte esme
rar la propia potencialidad y formu
lar, hasta donde llegue la exactitud 
de esta regla, las previsiones para la 
próxima campaña. 

Yia el mercado inglés, que es nues
tro principal oliente, la naranja que 
se ofrece enfrente de la española es 
la de Ja ía . Antes de lo guerra euro
pea esta naranja apenas era -onoct'da 
en los mercados populares del Reino 
Unido. La fruta, jior sus condiciones 
de aspecto (grano fino, oblonga y ein 
pepita, muy parecida a la clase que 
en la Plana llaman «vernia», peio de 
más tamaño) , figuraba sólo en fru-

transportes marítimos que las Com
pañías inglesas han establecido con 
el Levante mediterráneo, que de re
tomo del Extremo Oriente, Australia 
y la Ind ia tocan en 'os puertos de 
Palestina, al saSr del Canal de Suez, 
Ja ía no encontró mejor oportunidad 
que intensificar sus envíos a Ingla
terra. De ahí que en la postguerra la 
impO'rtaoión en el Eeino' Unido de la 
naranja .de Jafa ha ido en aumento. 

En la temporada 1923-24 la naran
jal de Jafa no obtuvo precios muy re-
muneradores en el mercado inglés, 
aunque siempre superaron a los d-o la 
española, por ser ésta de poco tama-
fio. Los precios aumentaron de ma
nera sensible a últimos de febrero, 
bene^ciándose de la suspensión de los 
envíos de naranja española, que de
terminó el boicot a JManchester y Li
verpool, sosteniéndose les precios re-
muneradores hasta el final de 'a tem
porada. 

Las cantidades exportadas desde J a . 
f a han sido Isis s iguientes: a Liver
pool, 469.837 cajas, contra 367.871 en 

terías de lujo y se vendía a altos p r e - ¡ l a temporada anterior; a Manchester, 
cios. Apenas 'entrarían ipn ia Gran ' 237.796, c o n t r a 155.692; a Hull, 
Bretaña unas 250.000 cajas, cantidad j 158.691, contra lf¡7.511; a Glasgpw, 
que no impresionaba en el mísrcado | 160.276, contra 134.472; a Londres, 
naranjero los precios de la naranja es- ! 21.838 cajas fueron enviada.s en dos 
pafiola. I barcos directos, mientras que en la 

La producción de Jafa en aquel en-1 campaña anterior no so enviaron más 
tonces, bastante infeííbr a la actual , ! qne 11.000, habiendo sido los rosu'-
tenía fácil y cómoda colocación en un tados muy poco satisfactorios. A Bel-
radio de acción muy l imitado: Egipto, j fast se envÉaroii por Glasgow hasta 
Turquía (qne era su propio país) , Ru- 15.347 cajas, siendo el pr imeí año 
mania y Rusia. En Turquía la na - ' qne trataban este rñercado. 
ranja de Jafa, como era fruto del país, i Es decir, que la exportación a.l Rei
no pagaba derechos de ent iada, y Ru- n " Unido en la últ ima campaña ha 
sia, en condiciona normales de vida, ^ sido de 1.063.7.S5 cajas, contra 836.540 

E l mercado de trigo ofrece pocas 
novedades. Sigue finnfe en los oom-
piradores la creeiicia de que ño tar
dará en abundar la oferta de los tr i
gos nuevos, y q[.uo, por consiguiente, 
daocenderán los precios. Pero es cier
to que éstos se imam tienen firmes, por 
ahora, debido en parte a las noticias 
indecisas sobre el resultado de la ire-
ccAeooión. Desde luego, parece seguro 
que no se producirán alteraclioines muy 
fuertes en las ootizí'jcioneí;. 

En t r e otras operaciones, se han rea
lizado en la úl t ima semaíaa las si
guientes : Medina, Olmedo y Vela-

yoe, candeales superiores, a 45,60; 
Otero y Ortigosa, a 42,25; Villarro-
bledo, a 44,76 ; Alcázar de San J u a n 
y Minaya, a 4 5 ; Jadiaque, Tarancón 
y Villaquirán, a 4 4 ; Extremadura., 
blanquillo, a 41 y 4 2 ; cruaher, a 42,50 
y -43; Sádaba, a 46,60 (en proceden
cia) ; Sajigüeea, a 46 (en procedencia). 

l ios precios de las haifuas se sos-
tieneoí firmes. Extra blaaoai superior, 
de 62 a 62,50; extra blanca corrien
te, de 60 a 60,50; eoctra fuerza de 
trigos nacionales, de 72 a 74. Todo 
pesetas, los 100 kilos. 

E n el morcado de ganados Isi mo-
difioacióiD Cfn el régimen de matanza 
ha hecno que el mercado s© yea más 
concurrido, sacrificándose reees en 
mayor número que 90, semanas an
teriores. Para el ganado Táaiiar riigen 
los pi-ie^ioí siguieU'tee: cameros, de 
8,80 a 3,90 pesetas k i lo ; ovejas, de 
8,50 a 3,75; corderos mancbegos, do | 
4,25 a 4,30; corderos Cartagena, de 
8,90 a 4 pesetas. 

MEDINA D E L C M I P O 
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'iViTO lúhñ CLÍISS ŝ S €hTiBmefe6i^SS. 

APRAT 
Hlia e n 

s los p a í s e s 

l a ^ a n anxl i ia r d e la 
Agr icu l tu ra , de ia In-
¿lastria y d e ! hogar* 

^íO/í.SE EN LOS P B I N C i P A L E S ESTABLECIMIENTOS I>B 
MAQUINABIA, MATERIAL S L EGTRICO, F E R R E T E R Í A S , ETC. 

> '. I ' i i . 1 1 — .— , _ _ — _ _ _ . _ „ — _ _ . 

\ La fuerza motrk Isarata \ 
Para riegosj trli.la, mol!e3j.da, etc. 

FIJESZA MÓ¥IL POR 

Loeooiéviles a gas pobfe M. H. V* 
C O N S U M O : 450|490 

gramos de carbón ye-

ge ta l por H P . hora efec

tivo, 350 gramos an t ra 

c i ta lie 8.000 calorías 

por H P , hora efectivo 

I ¥2 a 'í l i t ros de agua 

por HP . llora cfectlTO. 

•<-

lotoarados 

era un excelente mercado. 
Pero después de la' guerra la na

ranja de Jafa encontró cerrado o con 

en la temporada anterior, o sea un 
aumento de 227.239 cajas. 

Si a esa cantidad importada en la 
grañ-ies dificultades sus mercados oon-' Gran Bretaña sumamos los envíos a 
sumidores antiguos. Rusia estaba oe- Egipto, que han disminuido en la úl-
rrada a la import.ación; Turquía hl *i™a' temporada, pues han sido de 
establecido un fuerte impuesto para la ¡ 311-740 cajas, enviadas por ferrocarril 

Ijog mercados de la presente sema
na han continuado flojos, y lai cose- , 
cha se ha visto que es muy mediana, ' | 
por lo que las faeruTs del campo se
rán muy cortas, c/alculándose en unos 
quince días menos que en años ante
riores. 

E a entrada de trigo fué de unas 
1.000 fanegas, que se cotizaran a 78 
y 79 rea les ; la de cebada, de unas 
400 fanegas, que se vendieron a 37 
y 38 reales, y de algarrobas entra-ron 
unas 200 fanegas; se vendieron de 
50 a 58 recaes fanega. , 

E! mercado de harinas continúa pa-
rali?,ado, no obstante no haber subi
do su precio y a pesar de que el tri
go se ha pagado algo más caro ; han 
os.cllado de 55 a 61 pesetas los 100 
kilos, según calidades. 

E l de salvados continúa flojo, coti
zándose la tefcerilla a 38 pesetas, la 
comidiUai a 28 pesetas y el salvado 
(hoja), a 29 los 100 kilos. Se factu
raron entre harinas y salvados unos 
2i5 va-gones, la mayoría paira el Norte. 

El mercado de ganado lanar fué 
excelente. Hacía muchos años que no 
Be -hE.bia visto otro t an concurrido, 
pues s© vendieron 45.000 cabezas que 
entrs.ron en tres horas, asombrándo
se los ganaderos de la prontitud oon 
que se hicieron las ve.ntas y de que 

contra 548.000, y por barcos costeros, 
por Alejandría y Port-Sa|id, 65.012. 
contra 81.821, y las enviadas al puer
to rumano de Crstanza. que h ín sido 
11.565, y el consumo local y la ex
portación a Siria, qne se calcula en 
150.000 cajas, la producción total no 
ha llegado a los dos millones de ca
jas. 

No es ciertamente para l-nquieta,r-
nos en el presente esa cantidad de ca
jas, pero tampoco debemos desdeñar 
ese problema de posible competencia 
en lo futuro, ya que cada día es %a-
yor la producción en Palestina y los 
cultivos más esmerados por la inter
vención que tienen ingleses y france
ses e n la agricultura de esos países 

»» 

Trenes de desfonde y de arar, a vapor y gas pobre. Trilladoras cons
truidas para España, do 100, 150 y 400 fanegas do rendimiento diario. 

Cortan, tri turan y machacan la paja. 
. R E F E R E N C I A S E í TODA ESPAÑA 

SINDICATO NACIONAL DE MAQUINARIA AGRÍCOLA 
Pasaje da la AJiíambra, 1 MADRID 

P^.!^':,<VV'JWV'd^VVV°J'J'^"JVJVVV,nA/'JVV^ 

KevisKa d s A^riczútursi, Ga¡a,adej-ía e lBidsí.si:rias 
dea'áys.das y de Mercados 

uummü ñ Eum BE m ?ímmm mmmm BE ímñ 
B ñ mmm^ OE ffíñosio m 1902 

Primer premio: íDiploma de Honor y modaüa do Oro 
Cüpiüma de Honor en la ExDosición industria! y Agrícola ds Córdoba 

, , - - „ 1 — .--v-..^ ^^.¡.^.^^^^ ,„wci, i..., ., . - - - I - •- •--. ocl Oriento m.otlitcrránco, que han en-
ne cTta rssígnai-Ba casi coa seguridad Slatths. Oru3)8r. Apartado 18S, Bilbao, nariw>i» do Jafa ücgaíla de <Jk>nsteatt- ! {Continúa al final de la 5.* coluvma.) trado bajo su influenoia. 

í -

Informa de cuantos progre. 
B03 agrícolas se realizan en 
©1 mundo. 

Deflenfié los intereses de 
ogricultores y ganaderos. 

Resueáye grataitamentr; a 
BUS Euscriptores todo gcjnero 
do consultas referentes a Agri
cultura, Ganadería,, Ijegiala-
ción y Veterinaria. 

Kegala hermosas máquinas 
agrícolas, abonos, semiüaa y 
sementales a sus suscríptores. 

OfrBoe los datos más com-
fletos que se publican do ¡oa 
mercados nacionales de pro
ductos agrioolas. 
Be piiSiioa cuatro seoes al roes. 

Cad.'i mímero consta da 36 
páginas y cub'ertas. 
Prec'o: 10 pesetas semestre. 
B<5daoción y Administración, 
Plaza do Orlante. 1. MaSrifl. 
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